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 “Quando cheguei aqui, olhavam para mim como se eu for um 
enviado do céu: todos me queriam ver....enfim nunca houve homem 
mais visto e esmerilhado que eu. Na verdade tem toda a aparência de 
persa. Coisa estranha. Tanto medo tinham de não me haverem visto 
bem. Tantas honras não deixam de ser pesadas, não supunha eu ser 
tão curioso e estranho sujeito; e conquanto forme alto conceito de 
mim próprio, todavia nunca me subira à imaginação poder perturbar 
o sossego de uma grande cidade, onde ninguém me conhecia. Esta 
experiência deu-me a conhecer o meu valor intrínseco, e liberto de 
todo adorno estrangeiro, vi que me apreciavam com toda a justeza. 
Mas, se por acaso dizia um da sociedade que eu era persa, ouvia logo 
em torno de mim um zumbido: Ah, ah! Este senhor é persa! Que coisa 
tão extraordinária! É possível o ser-se persa?” 
 
Montesquieu De paris,6 da lua de Chalval,1712 









O presente trabalho tem como objetivo analisar a construção da identidade e da alteridade 
no Sistema Educacional Haitiano. Apresenta as contribuições e limites da educação no 
processo de construção da identidade e da alteridade. Analisar como a questão da identidade 
está colocada no Haiti, especialmente na escola. No entanto, este trabalho não se destina a 
destacar os confrontos e lutas de poder dentro do sistema econômico e político, mas os fatos 
de mentalidade, as práticas cotidianas. Pois a questão da identidade, a questão do outro, a 
questão da cor ... é eminentemente um problema no privado e no público, no âmbito das 
instituições e no seio da família, nos bancos e na escola, no corpo, no imaginário e nos 
recessos mais secretos do inconsciente. Para perceber isso, o conceito de identidade / 
alteridade, com todo o seu potencial de ocultação-designação das contradições sociais, 
apareceu-me mais proveitoso do que a cultura colorista "global e partilhada", que ignora não 
só as mudanças e reproduções possíveis de acordo com as classes e grupos sociais, mas 
sobretudo a interação dinâmica entre eles. Hoje, o contexto político mudou, no entanto, a 
questão da identidade fica como uma questão social crucial. Não perdeu nada de suas raízes 
sociais e ainda funciona como mecanismos de ideias de diferenciação e de justificação das 
condutas, alimentando juízos de valor e práticas excludentes. A linguagem permanece 
também ainda largamente impregnada disso. Conclui-se que, embora a escola tenha 
contribuído para a construção da identidade no Haiti, mais a contribuição ainda é pequena, 
limitada e, em alguns casos inexistente. 
 
Palavras chaves: Sistema educacional. 2. Identidade. 3. Alteridade. 4. Educação – Haiti. 
  









This study aims to analyze the construction of identity and alterity in the educational system 
Haitian. Features contributions and education limits in the construction process of identity 
and otherness. Analysis of the role played by the question of identity in Haitian society, 
especially at school. However, this work is not intended to highlight the clashes and power 
struggles within the economic and political system, but the mentality of facts, the daily 
practices. Because the question of identity, the question of the other, the color question ... is 
essentially a problem in the private and public, within the institutions and within the family, 
in banks and in school, in the body, the imaginary and in the most secret recesses of the 
unconscious. To realize this, the concept of identity / alterity, with all its potential blind-
designation of social contradictions, appeared to me more fruitful than the colorist culture 
"global and shared," which ignores not only the changes and possible Reproductions 
according to the classes and social groups, but especially its dynamic interaction. Today, the 
political context has changed; however, the question of identity is as a crucial social issue. 
Has lost none of its social roots and still works as differential systems of ideas and 
justification of pipelines, feeding value judgments and unequal practices. The language also 
remains still largely imbued it. We conclude that, although the school has contributed to the 
construction of identity in Haiti, but the contribution is still small, limited, and some cases 
inexistent. 






 xv  
 
SUMÁRIO 
INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 1 
 
CAP.1- O PAÍS.................................................................................................................... 13 
         1.1 - Origem. .......................................................................................................... ....13 
         1.2 - Haiti de 1804 a 1915 ........................................................................................... 16 
         1.3- A história do Haiti (Hispaniola) desde a chegada dos europeus .......................... 20 
         A -A bandeira-Constitucionalidade............................................................................. 21 
         B - O Hino nacional haitiano....................................................................................... 23 
 
CAP.2-HISTORIA DA SOCIEDADE HAITIANA............................................. 25 
         2.1 - A questão identidade e de outro no Haiti........................................................... 38 
         2.2 - A construção da identidade e o problema do outro camponês ..............................42 
         2.3 - Dicotomia Bossales e Créoles no Haiti ............................................................... 45 
         2.4 - Concatenação Dessalines e Pétion ...................................................................... 48 
         2.5 - “Filhos de cães” .................................................................................................. 50 
         2.6- Contenciosos históricos “Dessalines deve encontrar Pétion”. ..............................52 
         2.7 - “A maldição de ser negro no Haiti” .................................................................... 53 
         2.8 - “A abnegação de si” ............................................................................................ 53 
 
CAP.3 - EDUCAÇÃO NO HAITI: A LÓGICA E A HISTÓRIA DO SISTEMA 
EDUCACIONAL NO HAITI ............................................................................................57 
         3.1 - O ensino técnico e profissional ........................................................................... 62 
         3.2 - O ensino superior ................................................................................................ 62 
         3.3 -  A lógica (exclusão e inclusão) do sistema educacional ..................................... 63 
         3.4 -  A organização da educação na sociedade de Saint-Domingue .......................... 68 
         3.5 - O sistema educacional no Haiti pós-independência ........................................... 71 
         3.6 - Primeiras crises de identidade nacional: modelo educacional francês versus 
modelo inglês ...................................................................................................................... 77 
         3.7 - Educação sob o Governo do Norte ..................................................................... 78 
         3.8 -  De 1977-1979: o início da reforma do sistema de educação do Haiti ............... 78 
 xvi  
 
         3.9 - Haiti-Educação: Os castigos corporais nas escolas, o outro problema do sistema 
educativo.............................................................................................................................  82 
      3.10 - O Movimento de “Campagne de rejet” “rejetés”, a campanha de alfabetização e o 
vodu no Haiti ........................................................................................................................82  
     3.11 -  A tradição vodu no esquema do sistema sócio educacional no Haiti ................... 86 
     3.12 - Nascimento do movimento nacionalismo haitiano e fragilização do renascimento 
cultural do vodu, o crioulo e a medicina tradicional no Haiti .............................................. 87 
     3.13 -  O movimento “Noirisme” e “Escola Etnológica” ................................................ 93 
     3.14 -  Números de investimento real do Estado na Educação nacional no Haiti…...... 103 
 
CAP.4 - DESAFIOS SOCIOLINGUÍSTICO NO HAITI .............................................107 
         4.1 - Línguas crioulas ................................................................................................ 117 
         4.2 - Francês e crioulo: um debate sem fim no Haiti ................................................. 119 
         4.3 - O francês a qualquer preço ................................................................................ 124 
         4.4 - O francês, como língua de ascensão social e de relação internacional. Desafio no 
ensino e a sociedade haitiana ............................................................................................. 125 
         4.5 - O bilinguismo: Oral/Informal e Escrito no Haiti ............................................... 127 
         4.6 - A língua na estrutura social haitiana .................................................................. 
128 
         4.7 - Os argumentos dos defensores da língua crioula: os nacionalistas ................... 128 
         4.8 - No Haiti o inglês está competindo com o francês ............................................. 129 
         4.9 - Desafios sociológicos do bilinguismo no Haiti ................................................. 131 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS ......................................................................................... 135 
 





Um fato ocupa o meu pensamento há muitos anos. Eu ainda era estudante na 
Universidade Quisqueya1 quando um colega falou que se sentia como um estrangeiro na 
universidade.  Ele me contou que um dia ele quis se sentar numa cadeira vazia e uma 
estudante mulata o impediu. O problema é que a cadeira estava entre duas mulatas. Elas 
olharam para ele de uma maneira muito estranha como se ele fosse um estrangeiro. Surpresas 
pelo fato de alguém diferente - um negro – querer se sentar entre elas como se ele não tivesse 
o direito de se instalar ali. Quando meu colega relatou o ocorrido em uma roda de conversa, 
vários estudantes começaram também a contar as suas próprias histórias. A história do meu 
colega não era a única. Casos assim acontecem de forma sistemática. Durante os quatro, 
cinco anos que permaneci na universidade - considerada a mais elitista e prestigiosa do Haiti 
- observei vários casos parecidos e os meus pensamentos começaram a tomar outro caminho. 
Todavia, minha experiência e o contexto da época não me permitiam, naquela época, 
problematizar de maneira clara e precisa essa questão. Hoje, no entanto, considero que ela 
se coloca no meu nível de compreensão. 
Esta dissertação tem como centro de preocupação a construção da identidade e da 
alteridade no Haiti a partir da análise do desenvolvimento de seu sistema educacional.    
A cena que relatei acima, envolvendo um jovem negro de família modesta e duas 
mulatas, oferece um bom exemplo da ambivalência identitária do sistema educacional 
haitiano. Essa ambivalência, minha hipótese, é o principal obstáculo para que o sistema 
educacional cumpra seu papel na formação das crianças cujos futuros não prometem muito. 
Minhas próprias observações sobre esse fenômeno, ainda como aluno da Universidade de 
Quisqueya e mais tarde, como professor em várias escolas da região, estão na origem deste 
estudo que propõe realizar uma reflexão crítica acerca da relação entre o sistema educacional 
no Haiti e a ocorrência desses fenômenos. 
Esta pesquisa busca trazer elementos para refletir sobre a questão do “outro” no 
sistema educacional do Haiti e sobre o seu papel na construção da alteridade nesse país. 
                                                          
1Universidade privada sem fins lucrativos, fundada em 1988 na cidade de Porto Príncipe. Cuja missão como 
esta escrita na sua carta fundadora, é pôr ao conhecimento e ação ao serviço de homem. Endereço: Avenida 




Analisar o papel do sistema educacional haitiano na construção da identidade e na construção 
do Estado-Nação no Haiti. 
 Pretendo que os resultados deste estudo propiciem uma melhor compreensão dos 
fenômenos, e, desse modo, contribuam para a educação no Haiti.  
A cena que apresentei acima, envolvendo um jovem negro - que passarei a chamar 
de L.J, filho de uma família modesta e ocorrida em uma universidade frequentada pela elite 
haitiana, é reveladora da ambivalência identitária haitiana ao reunir elementos constitutivos 
da construção da identidade e da questão do “outro” no sistema educacional do Haiti. 
Antes, todavia, de resgatar alguns elementos da cena apresentada como ponto de 
partida para reflexão, vou expor o caminho que a orienta, ou seja, a maneira de entrar em 
relação com o outro, a da objetividade científica, isto é, a identidade do meu texto. Como 
disse Giorgio Agamben (2000) na introdução do seu livro Enfance et histoire: destruction 
de l’expérience et origine de l’histoire2, “um homem que tenha sido privado de experiência 
é exposto ao choque sem qualquer proteção”, “com ou sem desconstrução, o real aparece na 
experiência e sua alteridade é irredutível. A referência ao mundo nunca é suspensa, pois é 
ela que dá forma e sentido à minha reflexão que está na base deste trabalho”. (AGAMBEN, 
2000, p.53-54). 
A cena ocorreu em 2009 durante a presidência de René Préval (2006-2011), uma 
pessoa considerada de cor clara, cabelos lisos (de família mulata dos Talleyrand). Sua esposa, 
Elisabeth D. Preval, também é mulata. Ele é o segundo presidente eleito democraticamente 
após a queda dos Duvalier (noiriste3), depois de uma longa sucessão de presidentes mulatos. 
Com uma doutrina política e um projeto nacional chamado “noirisme”, o regime Duvalier 
colocou em oposição negros e mulatos, os últimos implicitamente designados como 
membros ilegítimos da nação e exploradores das massas negras. Grandes parcelas das classes 
                                                          
2 Giorgio Agamben, Enfance et histoire: destruction de l’expérience et origine de l’histoire, trad. Y. Hersant, 
Paris, Payot-Rivages, 2000. 
3 Noiriste/Mulâtriste ou Carvão/Farinha de acordo com Michel-Rolph Trouillot no seu livro “Culture, Color, 
and Politics in Haiti”: “The noiriste theory of power finds its direct origins in the political ideology espoused 
by many mulattoes from the 1780s to the 1830s.It boils down to an epidermic quota: the representatives of the 
largest color group should have “natural”acess to power.this resentment was reinforced in 1946 with François 
Duvalier”. As such,noirisme has always been an extremely potent discourse in haiti,and it is likely to remain 
so as long as the perception of an “aristocracy of the skin”remains.Mulâtrisme capitalized on the illusion of 
competence.The theory was encapsulated by the midlle of the nineteenth century in the slogan of Edmond 
Paul,a dark-skinned theoritician of the Parti Libéral: “Le pouvoir aux plus cables”(Power to the most 




médias urbanas e da pequena burguesia negra o apoiaram, pelo menos nos primeiros dias de 
seu governo, segundo nota Trouilot(1990) no seu livro “Haiti: State Against Nation; The 
Origins and Legacy of Duvalierism”.  Isso significa que o caso que relatei aconteceu após 
um longo período do poder “noiriste”. Enquanto a elite é composta principalmente de 
mulatos, havia também, no círculo do então presidente, um segundo grupo formado por uma 
maioria de negros que estava ganhando importância.  
Para entender melhor as forças em jogo no governo Préval, apresento a coluna 
vertebral do seu poder: Câmara de Comércio Haitiano/ Americana, um bastião das elites 
mulatas dos negócios; o ministro da cultura era um negro conhecido como grande 
organizador de festival de jazz: mulatriste; a associação dos hotéis haitianos: mulatriste; o 
ministro do Turismo: mulatriste. Os novos proprietários de eletricidade do Haiti: mulatristes. 
A análise de um grande artista Richard Morse, mulato e primo do atual presidente 
Michel Martelly e próximo do presidente R. Préval, esclarece a situação que caracterizou a 
sociedade o seguinte: 
“Se eu fosse nascido no Haiti, eu teria sido considerado como "mulato" No entanto, 
eu nasci em Porto Rico e cresci nos subúrbios da Universidade de Yale, então não sou mulato, 
eu sou negro. Não há, em Connecticut ou nos EUA, uma coisa como mulato; ou você é 
branco ou negro, um ou outro. Meus filhos me vêem como branco e riram com a ideia de 
que eu possa ter o sangue negro em minhas veias. Eles se vêem como negros. No Haiti, as 
coisas são diferentes. No Haiti, "mulato" é uma "classe" e uma "raça" em si. Haitianos 
"negros” não vêem os haitianos mulatos como pertencentes à mesma raça e de cultura deles. 
Quando você vê a pobreza no Haiti é um reflexo de como os mulatos haitianos se sentem em 
relação a uma pessoa haitiana negra4. 
O primeiro senador do sudeste, Edwin Zenny, também mulato e originário da região 
predominância mulata e do partido presidencial de René Preval UNITE, cuspiu na cara do 
juiz Simonis dizendo: “Você tem que respeitar um mulato. Eu sou branco e você é negro5”.  
Nesse ambiente, o desenvolvimento psicológico dos cidadãos é facilmente atingido 
por duas referências: o “mulâtriste” e o “noiriste”.  A questão da cor ressurge, assim, no Haiti 
                                                          
4Si j'étais né en Haïti, par Richard Morse. Rediffusion. Publié par Elsie HAAS sur 29 Juillet 2011, 11:00am 
http://elsie-news.over-blog.com/article-si-j-etais-ne-en-haiti-par-richard-morse-41124591.html. 
5http://www.touthaiti.com/touthaiti-actualites/853-tu-dois-respecter-un-mulatre-edo-zenny-te-connait-mais-
pas-le-senateur-zenny-je-suis-blanc-et-toi-tu-es-negre. Consultado 22/01/15 às 20h12 
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entre dois períodos diferentes – a era noiriste e a era mulatriste.  
Do primeiro período, destaco aqui o discurso pedagógico antimulatos do Presidente 
Jean Bertrand Aristide: 
 “Ou se peyizan, ou se malere, ou gen menm koulè avè’m, yo pa renmen 'w, cheve' 
w grenn menm jan avè’m, yo pa renmen’w, pitit ou pa pitit gwo zotobre, yo pa renmen'w6 ...” 
(Vocês são camponeses, vocês são pobres, vocês têm a mesma cor (preta) de epiderme do 
que eu, vocês têm pequenos cabelos pretos como eu, não se gosta de vocês, seus filhos não 
são os dos ricos, não se gosta de vocês ...) diz Aristide a milhares de seus partidários na 
presença de sua esposa com pele clara(mulata).  Joel Dreyfuss(mulato) falando do 
M.Martelly, disse: “desde que tomou posse do poder, Martelly está rodeado por uma grande 
parte de pessoas pertencentes à elite e mestiça " mulato "do país7.  
Essas declarações não são inocentes numa sociedade como Haiti onde a tradicional oral 
prevalece e que o verbo, a palavra tem bastante peso. Elas esclarecem muito bem o discurso 
da época, o fundo estrutural dos problemas colocados(L.J) e de entender a conjuntura atual 
nas suas relações com a formação social haitiana. 
         Voltando à questão da alteridade e da construção da identidade no Haiti. A cena que 
relatei no início, ocorrida na Universidade Quisqueya envolvendo o meu colega L.J e duas 
alunas mulatas pode também ser lida enquanto uma metáfora do encontro entre a “República 
de Porto Príncipe” e o “país de fora”, mas especificamente, entre a República de Pétionville 
(Petit groupe de Bourdon, nome do lugar onde moram os mulatos) e o país de fora (exclusão). 
L.J, ao pedir para se sentar entre as duas mulatas, enfrentou, pela primeira vez a realidade 
haitiana: há dois países no Haiti que coexistem, mas vivem separadamente. Muitos dos que 
vêm para visitar o Haiti, aqueles que estudaram a situação do país, aqueles que têm escrito 
para explicar o que está acontecendo no país, concordam com isso: são, de fato, dois países 
imbricados um no outro, mas separados. 
Cito, a propósito, um texto de Jean-Claude Bajeux(1999) tirado do “"Mosochwazi 
Pawol Ki Ekri An Kreyol Ayisyen, Anthologie de la Littérature créole haitienne” 
Dois povos que não vivem da mesma maneira. Diz-se que há duas línguas, diz-se que 
há duas religiões. Diz-se que há duas raças: negros e mulatos. Há os que não escrevem. E os 
                                                          
6http://reseaucitadelle.blogspot.com.br/2012/07/le-president-jean-betrand-aristide.html. 
7Joel Dreyfuss, « Haiti’s Uncertain Future, 2 Years Later », The Root, January 9, 2012. 
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que sabem escrever. Os que usam o dinheiro. E os que nunca vêem o dinheiro. Diz-se que 
há os da cidade e os do interior. Diz-se que há os que fazem os franceses e os que saem da 
Guiné. Diz-se que há ricos e outros pobres. Onde quer que vá, você vai encontrar um país 
que está dividido em dois: há o país dos 90% e o dos 10%%. Acha-se mesma uma forma de 
garantir que haja duas histórias do Haiti8. 
Por ter vivido por um tempo no norte do país, onde a maioria da população é negra, 
o jovem L.J estava acostumado com categorias raciais obviamente diferentes. Ele falava 
fluentemente o crioulo e o francês ensinado na escola. Nos anos 2009, L.J. tinha cerca de 26 
anos. A situação vivida por ele na Universidade anuncia alguns temas que vamos encontrar 
neste trabalho. A cena que relatei possibilita olhar mais de perto a questão do “outro” em um 
contexto micro e, ao mesmo tempo, colocá-la em um quadro histórico, social e político mais 
amplo, com o objetivo de analisar a questão da identidade e da alteridade no sistema 
educacional no Haiti. Em outros termos, a partir desse caso etnográfico podemos nos 
aproximar do tema desta pesquisa que é o da ambivalência identitária no Haiti. 
Muitos estudos já foram feitos sobre a relação entre identidade-alteridade e o sistema 
educacional. No entanto, percebo que o conceito não foi totalmente abordado em toda sua 
sutileza e em toda sua particularidade; creio que ainda é possível trazer alguns elementos 
novos e, assim contribuir para a reflexão e para o debate sobre a questão da educação no 
Haiti. 
No caso em análise, a definição da situação é fundamental, uma vez que ela funciona 
como o “caso disparo”. Antes de buscar interpretá-lo, quero tentar entender como L.J vê o 
mundo ao seu redor e também quais elementos que comporiam esse novo mundo no seu 
entendimento. Especificamente, quero compreender como a sua visão do novo mundo 
coincide com a "ambivalência socializada" que é, no meu entender, uma das características 
marcantes do grupo social ao qual L.J pertence. Para ele, o Haiti é um país duplo. Há, em 
primeiro lugar, o Haiti da realidade, de suas experiências pessoais que são avaliadas 
negativamente e, geralmente, um de forma um pouco cáustica, como o a de seu encontro 
com as duas estudantes mulatas, um "Haiti país de fora”. Mas há também um outro Haiti que 
é o Haiti heroico, da revolução com raízes na herança de Bossales, suas origens ancestrais, 
                                                          





que é uma ponte entre Haiti e África.  Ainda tem um ponto que eu gostaria de observar que 
são os contrastes entre gêneros: de um lado, um homem negro jovem e, de outro, duas moças 
mulatas. Na vida haitiana, esses marcadores de diferença exigem certa prudência na relação 
com outras pessoas. 
Um comportamento racista nem sempre é percebido como tal no Haiti. É normal que 
a jovem comerciante que já estava esperando há duas horas no banco seja atendida depois 
da senhora de cabelos longos e pele clara que acabou de chegar. O caixa, que estudou na 
universidade, também acha normal. A jovem comerciante é a imagem reproduzida da sua 
mãe em termos de status e da cor de pele; para ela, é também normal servir primeiro a 
senhora branca que não espera na fila.  A senhora branca, por sua vez, também sabe que a 
jovem comerciante e o caixa do banco acham normal a prioridade que ela tem no 
atendimento. Isso é normal.  
Ser chamado de “africano” hoje é um insulto para a maioria da população negra no 
Haiti porque a tendência é olhar o africano como um inferior e isso é normal.  Este estudo, 
conforme dito anteriormente, propõe entender a relação entre o sistema educacional e a 
construção da identidade haitiana, em especial, para essas tantas “normalidades” que regem 
a relação com o “outro” no Haiti. 
A pesquisa  
Para a realização desta pesquisa utilizei várias fontes de dados: revisão da literatura 
haitiana sobre a história do Haiti e, especialmente, sobre o seu sistema educacional; dados 
estatísticos da educação, artigos de jornais e fontes documentais, como a legislação da 
educação no Haiti. O trabalho está dividido em quatro partes, além das considerações finais. 
A seguir apresento um resumo dos pontos que pretendo analisar em cada um dos capítulos 
deste trabalho. 
No Capítulo I faço uma apresentação do meu país, o Haiti. Considerei-a necessária 
pelo desconhecimento geral que existe sobre o Haiti, frequentemente confundido, pela 
sonoridade, com outro país, o Tahiti localizado na Oceania. Colegas brasileiros chegaram 
também a comentar comigo que o exército brasileiro estava em missão da paz no Haiti que 
supunham ficar na África. Até hoje, a França e os Estados Unidos da América disputam – a 
primeira com alguns ganhos, apesar de sua desvantagem geográfica - a influência cultural 




O Capítulo II trata da relação educação, identidade e alteridade no Haiti, a 
ambivalência haitiana com base na própria formação histórica e de exclusão no país. L.J, o 
nosso jovem negro que foi impedido de se sentar entre duas colegas mulatas na universidade, 
aprendeu desde criança, no seio de sua família, que ele faz parte de um mundo que não é 
dele. Depois, durante essa fase de aprendizagem, da família à escola, ele aprendeu 
(Universidade, princípio da convivência, de viver juntos) formalmente constituem 
contrapesos no processo de construção de identidade. Na escola, suas experiências sociais 
vão ajudar a enriquecer e transformar a sua identidade, também ajudam a construir, 
desenvolver e mudar a sua identidade em relação com a que ele herdou. Como já observei, 
uma coisa é muito clara: L.J é simultaneamente atraído e repelido por duas forças 
fundamentais: uma referida às diferenças culturais - negro e mulato e o que isso representa 
no Haiti -e outra geográfica que é ao mesmo tempo regional (camponês e citadino) e espacial 
(país de fora). Não é difícil perceber que a cena de exclusão que relatei no início é recorrente 
no sistema educacional do Haiti.  
Por outro lado, nem todos os indivíduos reagem do mesmo modo a esses diferentes 
elementos aos quais estão expostos; a importância dada a esses fatos é diferente para cada 
um dos envolvidos. Outro aspecto que será analisado neste capítulo refere-se às enormes 
diferenças econômicas, sociais e culturais que caracterizam a sociedade haitiana:a existência 
de duas culturas estrangeiras entre si e a descontinuidade educacional que marca a vida dos 
haitianos em função do lugar que ocupa. Algumas pessoas estão cientes de que a velha 
disputa entre negros e mulatos constitui a principal causa do fracasso da sociedade haitiana. 
O autor haitiano Rodney Saint-Eloi(2012)9 no livro “La vie et ses couleurs” prefere falar da 
existência de um tipo de “brancomania”, que qualifica como estúpida, para explicar o querer 
ser branco e negar sua semelhança em relação ao outro porque é negro. Já Fernand 
Hibbert(1988)10 no livro “Séna” fala de “mecanismo de exclusão”; segundo este autor, é 
como se dissesse que o pensamento de que um homem de pele escura (negro) é menos capaz 
                                                          
9Cynisme bourgeois et violence de classe dans ''La vie et ses couleurs''. Disponível:  
http://lenouvelliste.com/lenouvelliste/article/114589/Cynisme-bourgeois-et-violence-de-classe-dans-La-vie-
et-ses-couleurs acesso 06/02/2015 às 20h34mns 




do que o do branco para administrar e gerir os problemas do país; o mulato seria, segundo o 
mesmo raciocínio, mais apto para se socializar que o negro e seria também considerar que a 
verdade tem mais peso na boca de uma pessoa. Uma educação baseada, de forma 
descontínua, em duas culturas tende a criar no indivíduo uma disposição à ambivalência, 
disposição que se torna um terreno pronto para adubar diversas ambivalências. 
No capítulo. III: Educação no Haiti será analisado a lógica e a história do sistema 
educacional do Haiti.Neste capítulo, apresento o sistema educacional haitiano, suas 
contribuições e limites na construção da identidade e da nação, as principais políticas 
educacionais e as reformas educacionais no país. 
Desde os anos 1980, uma reforma foi realizada para melhorar a oferta educativa 
haitiana. Essas décadas de projetos e reformas não atingiram os objetivos esperados. O 
ministro da Educação Nacional Nesmy Manigat no 7ª Cúpula das Américas falou de "Haiti: 
30 anos de reforma da educação inacabado", destacando que o futuro do país passa pelas 
salas de aula que devem permitir ao jovem haitiano, aprender de forma diferente, aprender 
novos materiais que promovam o desenvolvimento de todas as formas de inteligência, o 
trabalho colaborativo, aprender a cidadania, o civismo e a tolerância. 
1804 - 1982: O sistema escolar do Haiti é baseado no modelo francês. O ensino é dado 
também em francês. Por uma aprendizagem baseada em “par coeur (repetência das aulas, 
papagaios)", os alunos não dominam bem a língua. 
1982: A Reforma Bernard sanciona as duas línguas oficiais do Haiti como línguas de ensino. 
No entanto, a falta de livros didáticos suficientes em crioulo, a falta de materiais pedagógicos 
adequados e formação inadequada dos professores, a Reforma Bernard sofreu meios 
financeiros cruéis para torná-la eficaz. 
1997: A lei de planejamento foi aprovada, o Plano Nacional de Educação e Formação 
(PNEF). Tem como objetivo o acesso de todos à educação de qualidade, objetivo a ser 
alcançado em 10 anos. No entanto, o sistema ainda enfrenta algumas deficiências, falta de 
professores qualificados, desigualdades persistentes, a população rural ainda sub-
representada na sala de aula. Além disso, o quadro dessa política educacional foi e ainda está 
passando por dificuldades na sua implementação (fraqueza das capacidades institucionais, 
congelamento recorrente de ajuda e instabilidade política). 
2011: O presidente Michel Martelly lançou um programa de ensino gratuito e universal 
9 
 
chamado “Lekol Timoun yo”. Na sua concepção deste programa é agir diretamente e 
indiretamente em vários parâmetros socioeconômicos que estruturam a vida educacional. 
Como pode ser observado não as reformas que faltam no Haiti, reformas inacabadas e 
sobretudo, reformas sem muitos resultados, mais sempre uma obsessão pelas reformas como 
se fosse o problema da educação é um problema de reforma. Daí a pertinência de uma análise 
muito mais profunda da educação no Haiti para uma maior compreensão dos problemas 
educacionais. Para alcançar essa abordagem, vou analisar, as estruturas do sistema educativo 
haitiano, vou analisar as políticas educacionais, medidas tomadas, literaturas dos 
especialistas, dados sobre o sistema educativo haitiano.  
 Fazer uma literatura das escritas, os dados coletados, explorar a historia do sistema 
educativo haitiano para compreender o problema que sofre, correlativamente à nossa 
conformação sociocultural. Fazer uma análise profunda e crítica dos documentos que 
apresentaram a configuração e a estruturação do sistema educacional haitiano, bem como 
estudos sobre a sua evolução histórica. Meu principal objetivo é esclarecer as raízes 
históricas da crise do sistema educacional haitiano e do impacto dessa crise sobre a 
construção da identidade no Haiti. 
No capítulo 4 faço uma análise do bilinguismo no Haiti: crioulo/francês. A situação 
sociolinguística no país determina atitudes e comportamentos que cada grupo manifesta de 
maneira particular. Como é o caso de muitas sociedades em desenvolvimento, a sociedade 
haitiana, desde os tempos coloniais, dividiu-se em dois grandes grupos ou “castas11”: a elite 
e a massa.  
As casas das elites sempre empregaram muitos empregados domésticos e, entre eles, 
podemos até encontrar domésticos crianças chamadas "ti moun”. Na infância, os filhos da 
elite são, em grande parte, cuidados pelos empregados domésticos. Segue-se que a primeira 
                                                          
11 The stratification of Haitian society is, in pattern, that of a caste system surviving from the country's early 
history as a French colony, while in function it forms a class structure. It is composed of two clearly 
delineated classes, the Elite and the Noirs. They are definable and separated in the following criteria: size, 
place of residence, physical stigmata, and, most important, cultural differences. Movement between them 
takes place according to certain general requirements which determine Elite class status: physical 
characteristics, family position, economic success, political and professional prominance, and intellectuality. 
Ascent on the class ladder is hindered by many unsolved social problems, despite definite trends toward the 
improvement of the condition of the lower class. Present observations indicate that the former caste 
demarcations are in the process of being replaced with more flexible class distinctions.  
Caste and Class in Haiti Author(s): John Lobb Source: American Journal of Sociology, Vol. 46, No. 1 (Jul., 
1940), pp. 23-34 Published by: The University of Chicago Press Stable URL: 
http://www.jstor.org/stable/2769747 Accessed: 18-03-2015 15:08 UTC 
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língua que a criança da elite aprende é o crioulo; durante toda a sua vida, o crioulo será a 
língua da intimidade e de familiaridade. Todavia, quando a criança da elite começa a 
frequentar a escola, a ênfase será colocada no francês que é considerada a língua oficial do 
Haiti. Rapidamente essa criança vai aprender que o francês é a língua formal, a linguagem 
encontrada nos livros, a língua de conhecimento, a língua da vida pública, que é usada em 
ocasiões formais com estrangeiros de posição social igual ou maior. O crioulo aprendido na 
infância permanecerá a língua falada nos lugares privados e a língua da camaradagem. O 
haitiano da elite é por isso um personagem bilíngue. Cada uma das duas línguas é 
responsável por determinadas associações mentais e são acionadas em experiências 
totalmente separadas e, portanto, aparece para ele sob uma coloração emocional diferente, 
um novo encontro com um novo mundo. O contato escolar depois vai ser a principal causa 
da descontinuidade crescente das suas primeiras experiências, a ênfase está sendo colocada 
sobre a língua francesa e sobre uma educação dominada pela tradição literária francesa. Há, 
então, como vimos, uma clara falta de continuidade, uma ruptura mesma, entre a língua 
francesa e a língua crioula que fazem parte da vida do personagem tipo da elite. Ao crescer, 
a criança da elite vai gradualmente se dando conta duas línguas trazem uma etiqueta de 
distinção cultural e de classe: o crioulo é sinônimo de classe mais baixa, mas carrega 
elementos de sua própria infância cuidada pelos empregados; já o francês é automaticamente 
a marca da elite, do bom gosto, do mundo adulto de seu meio social da “República de 
Pétionville”.  
Isso explicaria, pelo menos em parte, a tendência da elite haitiana em perceber o 
mundo camponês como "infantil (Just come, kongo, bossale...)" porque crioulofones.  
Assim, nesse capitulo, será analisado o desafio de bilinguismo no Haiti. 
Na conclusão desse trabalho, será feito uma análise global dos diferentes pontos 
desenvolvimentos no trabalho. Nesta parte, vou definir os contornos e os desafios, os 
principais caminhos a explorar. Para alcançar esse objetivo, uma discussão será iniciada em 
que meus pressupostos irão ser submetido à prova das principais posições e análises feitas 
no trabalho. Como muitas vezes é dito, o "outro Haiti é possível", mas para que esse outro 
Haiti seja possível, é preciso um diálogo inter-haitiano para se chegar a um acordo sobre os 
desacordos por meio de um contrato social haitiano. Com essa proposta, o Haiti poderia 
construir um novo modelo social, ao mesmo tempo construir a sua identidade, daí a 
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importância da educação. Sem a pretensão de superar as ambiguidades da teoria do contrato 
social, ainda objeto de controversas no Haiti, proponho entender o contrato como a 





1 - O PAÍS 
 
1.1 - Origem 
 
Figura 1. HAITI. 
 
Fonte: https://www.google.fr 








Figura 3. LINHA DO TEMPO HAITI. 
 
http://fr.wikipedia.org/wiki/Histoire_d%27Ha%C3%AFti acesso 16/04/2015 às 17h28mns. 
 
Um dos escritores mais famosos deste país, Louis Joseph Janvier citado por Jean-
Price Mars(1956) em « Formation ethnique, folk-lore et culture du peuple haïtien », disse:  
« Haiti é um campo de experimentação sociológica »(PRICE-MARS,1956,p.13). 
Pensamento perfeito, agradável de um lado para o autor dessa frase mais também  estranho 
de outro lado tendo em conta a posição retrógrada concedada  à comunidade haitiana no 
processo da história mundial. Pensamento pretensioso e sem ostentação, considerando o  
número da população – 10 milhões habitantes, a área geográfica em que se move – 27,750 
kms2 - em comparação com outros povos cuja importância é medida pelo poder e da sua 
população,à área que ocupam na superfície do globo cujo cada movimento social,  
contribuiem para o desenvolvimento do cenário da história,tem um enorme  proporções 
históricas . No entanto, a proposta de Janvier é justificada quando se considera um pouco 
mais de perto as condições em que o povo haitiano conquistou a sua independência  e, 
especialmente, quando refletimos sobre os obstáculos, barreiras, preconceitos que 
aumentaram e pesam ainda o seu desenvolvimento. Os Estados Unidos foram o último 
grande poder para insistir que o Haiti seja m proibido das nações e eles o reconheceram, em 
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1862,seja mais ou menos 58 anos de embargo depois da sua indepêndia.(La tragédie d’Haïti 
Chapitre 8 de "L'an 501, la conquête continue" (L'Herne),Noam Chomsky). 
Para todos os tipos de razões que terei de apresentar no momento oportuno, o Haiti sempre 
foi esquecido, se não for ignorado no exterior.  
A origem e o significado do nome da Ilha fazem debate ainda hoje no país. Existe 
ainda certa confusão. No seu relato da primeira viagem (1492-1493), o Almirante Colombo 
se refere constantemente à nossa ilha pelos nomes que ele deu: O Española, Hispaniola e os 
nomes utilizados pelos seus intérpretes: “Bohio o nome dado pelos índios”. Max Beauvoir12 
disse que os africanos chamavam esse pedaço de terra “Ayiti Toma”, Ayiti que significa “o 
nosso país, a nossa terra, essa terra é a nossa agora”, e a palavra Toma “cada parcela de terra 
dentro das linhas fronteiras desse país”. Como escreveu o historiador Jean Fouchard (1988, 
p. 7) no livro “Les Marrons de la liberte”, poucos documentos sobre o período pré-
colombiano e a conquista da ilha foram encontrados, o ponto de vista do Tainos é 
fragmentário e evasivo, e podemos confiar apenas aos testemunhos dos colunistas espanhóis, 
com todos os limites que comportam. A fonte primeira permanece e fica ainda hoje o Jornal 
de bordo de C Colombo. A Ilha foi habitada primeiro pelos Arawaks (ou Taïnos) e as 
Caraíbas. Os primeiros indígenas chamavam a ilha de “Ayiti”, que significa “Terra de altas 
montanhas” ou “montanha no mar”, Quisqueya ou Bohio, batizada por C. Colombo 
“Española que os cartógrafos confundiram com a “Hispaniola” (“Pequena Espanha”)”. 
Organizada em colônia por Bartolomeu Colombo, irmão de C. Colombo, que fundou, em 
1496, a Nova Isabela (“em homenagem à Isabela” rainha de Castela), mais tarde Santo 
Domingo (Saint-Domingue, em francês). 
Em 1º de janeiro de 1804, Dessalines declarou a independência do País e deu à  ilha 
o nome taino de origem Haïti-Bohio-Quisqueya, em homenagem ao povo nativo.Em crioulo, 
o País é chamado Ayiti. Jean-Jacques Dessalines foi o primeiro negro imperador do Haiti 




                                                          
12Max Beauvoir: AYITI TOMA or the Name of the Republic of 
Haiti,http://www.vodou.org/ayiti_toma.htm.Acesso 03/02/2015 às 21h22mns 
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1.2 - Haiti: 1804 a 1915 
Imediatamente após a declaração da Independência (1804), os problemas da 
revolução agrária começaram: lutas entre os dois grupos étnicos que dirigiram a luta pela 
liberação nacional. Os mulatos se diziam herdeiros dos antigos proprietários brancos e não 
hesitaram, muitas vezes em exibir falsos títulos de propriedade. Os generais e oficiais negros 
dominantes reclamaram. Essa crise levou J.J.Dessalines a dizer:  
 
Avant la prise d'armes contre Leclerc, s'est écrié Dessalines (le général en chef de 
la Révolution), les hommes de couleur fils de blancs ne recueillaient point la 
succession de leurs pères; comment se fait-il, depuis que nous avons chassé les 
colons, que leurs enfants réclament leurs biens? Les noirs dont les pères sont en 
Afrique, n'auront donc rien.Prenez garde à vous, nègres et mulâtres. Nous avons 
tous combattu contre les Blancs, les biens que nous avons conquis, en versant notre 
sans, appartiennent à nous tous. J'entends qu'ils soient partagés avec équité. 
(JANVIER, 1886, p. 45). 
 
Em palavra clara, Dessalines reclama uma partilha equitativa da riqueza do país entre 
Créoles- mulatos e negros-Bossales. Jean Casimir(1981), por sua vez, observa que as 
categorias sociais, nomeadamente “créoles” e “bossales”, estão em dificuldade para iniciar 
um diálogo, no caso, de entrar em diálogo as suas posições; trata-se de um "diálogo de 
surdos13". 
A questão agrária, tão destacada por Dessalines, abriu na vida nacional haitiana a 
contradição entre mulato/negro que tanto na consciência do mulato rico como do negro rico, 
sempre desempenhou o papel de cortina de fumaça que oculta os reais motivos que fazem 
agir uns e outros contra os interesses do povo haitiano. A fé na cor substituiu a verdadeira 
cor da dominação de uns e dos outros sobre a grande maioria dos haitianos que são negros. 
O “marronnage” do pequeno camponês que não quis voltar a trabalhar e que fugiu 
foi reprimido. As alianças entre negros e mulatos das classes dirigentes se formaram e iriam 
conspirar para assassinar de Dessalines por causa da sua política agrária. A partir de 1806, 
duas facções dirigiram o país. O Rei Christophe, ao norte, que representara a facção “negra”; 
o presidente Pétion, ao sul, que representara a facção “mulata”. Isso acabou acentuando, 
entre outros fatores, as características regionais que singularizam o norte e o sul hoje. O norte 
                                                          
13Jean Casimir, Haïti et ses élites. L’interminable dialogue de sourds. Les Presses de l'Université d'Etat d'Haiti, 




tem uma população mais negra, onde o preconceito de cor tem um peso menor. O sul tem 
uma população mais mestiça e o preconceito de cor é mais forte. No norte, Christophe, 
originário da Granada, restabeleceu um regime “louverturien”, muito coercivo. O sul e o 
oeste são governados pelo mulato Pétion, um regime republicano, chamado “uma política 
“laisser-faire” “lese grennen” do seu nome de “Papai bom coração”, dando assim uma 
conotação mais liberal”. Enquanto no norte, Christophe aluga as terras do Estado aos 
oligárquicos, grandes funcionários e aos generais, Pétion distribui no sul a título de 
propriedade privada. Mas em todo o país prevalecem as mesmas estruturas sociais: de 
grandes propriedades, oligarquias rurais e militares. Só que o código do trabalho no sul era 
mais flexível que o do no norte. 
 A luta pelo poder está bem engajada. O diálogo entre Pétion e Christophe escreveu 
Alain Yacou(2007) no seu livro “Saint-Domingue espagnol et la révolution nègre d'Haïti”, 
deixa supor não um conflito de classes, mas sim algo como a expressão de uma luta pelo 
poder pessoal, tendo como base um antagonismo étnico-cultural e rivalidade entre mulatos 
e negros (YACOU,2007, p.593). 
 Como disse tão bem Rémy Sylvestre Bouelet(1987) no seu livro “. Espaces et 
dialectique du héros césarien”, Christophe leva o seu povo num verdadeiro movimento de 
alienação, de volta às suas origens mais distantes, em busca de uma identidade 
(BOUELET,1987, p.32). 
 Ele incentiva recusar qualquer coisa que possa vir ou vêm do passado para recriar 
um novo mundo. Esta recusa de anterioridade e do passado, portanto, ultrapassa o âmbito do 
imediatismo, trata-se para o personagem disse Aimé Césaire(2002) no seu livro “La tragédie 
du Roi Christophe “de um ato transcendente em que o ser é convidado a se superar e a sua 
própria e plena realização, quando Christopher declarou: 
 
 Eh bien, griffus ou non griffus, tout est là! Je réponds “griffus”. Nous devons être les “griffus”. Non 
seulement les dechirés, mais aussi les dechireurs. Nous, nos noms, puisque nous ne pouvons les 
arracher au passé, que ce soit à l’avenir (CESAIRE,2002, p.37). 
 
 Esta forma de interpelar a consciência nacional se inscreve certamente na lógica de 
uma ruptura com o passado imonde e humilhante. O herói inscreve seus comentários numa 




A mesma política de benefícios aos oficiais e aos altos funcionários no sul, o sistema 
de meeiro se implanta como instituição (terra dívida em dois, três, cinco quadrados 
concedidos). Segmentos liberais acham que Pétion não controla o sul como Christophe o faz 
no norte, assim os setores mulatos vão contestar o seu poder. Rigaud, em 1810, levantou o 
sul contra Pétion e declarou o sul Estado independente. Em 1820, Boyer reunificou o país. 
A fração dominante; descendente dos antigos homens livres vai se constituindo cada vez 
mais em fração hegemônica do poder e em classe representante dos interesses no grande 
comércio exterior. Os mulatos controlavam o comercio dos portos, imobiliário e fundiário, 
continuando os negros de todas as classes à agricultura, ao campo. Daí o nome de burguesia 
compradora. 
Boyer, que era conhecido como um mulato racista, dirigiu o país de 1820-1843, ele 
também se opôs à educação de massas, de forma que ficou restrita aos mulatos da elite, 
afastou os negros das funções administrativas e do poder.  
A questão da cor tomou então uma nova dimensão na divisão do país quando uma 
nova crise se instala no poder, várias facções se juntam de acordo com as suas pertenças de 
cor. O autor haitiano Jean.Jacques Doubout (1973) no seu “Féodalisme ou Capitalisme: Essai 
sur l'évolution de la formation sociale d'Haïti depuis l'indépendance” analisou as diferentes 
alianças e lutas que foram feitas para lutar contra Boyer. Liberais mulatos que representam 
os proprietários fundiários e comerciantes, lideraram noiristes que atacaram a hegemonia 
mulata, separatistas do Norte, antigos apoiadores de Christophe, sob a liderança de Jean-
Jacques Acaau e de Jeannot Moline. Nessa confusão de aliança e desunião que se faziam e 
se e desfaziam, Accau defendeu a causa dos camponeses. Eles reclamavam da ascensão de 
um negro à presidênciaEm razão dessa crise crescente, as classes dirigentes se juntaram para 
lutar e derrotar os camponeses. Para alcançá-lo, as oligarquias dos mulatos recorreram à 
“politique de doublure” que consiste em colocar no poder negros que pertenciam às classes 
dirigentes do país e, ao mesmo tempo, asfixiar as reivindicações políticas dos movimentos 
campesinos. (DOUBOUT, 1973, p.12). 
Dessa política surgiu o termo pejorativo “kongo”, usado ainda hoje para designar o 
negro vendido, sem orgulho, o colaborador dos mulatos e por estes manipulados. Essas 
alianças entre negros e mulatos dominantes contra as massas populares nunca deixam de 
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existir na história do Haiti. Elas foram denunciadas por Acaau, a quem se atribui o provérbio 
“Nèg rich se milat pòv se nwa” “O negro rico é um mulato, o mulato pobre é um negro14”. 
"La politique de doublure15 (pope twal (boneca de pano)” é quebrada pelo negro Faustin 
Soulouque que dirigiu o país entre 1847 e 1859. Ele era analfabeto e seu governo “vai 
sistematicamente favorecer muito mais o setor negro da aristocracia”. Isso foi uma primeira 
variante da política dita “noiriste” (DOUBOUT, 1973, p. 14). O seu sucessor foi o mulato 
Fabre Geffrard que governou o país de 1859 a 1867, e deposto por um outro mulato, Sylvain 
Salnave. A coalizão das facções negras e mulatas das classes dominantes combateu Salnave 
e o derrotou em 1869 com a ajuda dos “sem-terra” e desempregados rurais do Norte. 
 Entre 1870 e 1879, os governos “sem cor” se sucedem (os de Nissage Saget, Michel 
Domingue, Boisrond-Canal). Eles assim são chamados porque eram equilibrados do ponto 
de vista das facções de cor rivais quanto ao nível de composição e de orientação política dos 
governos. Paralelamente, dois partidos políticos foram se formando na oposição: o partido 
liberal e o partido nacional sem muitas diferenças quanto a seu conteúdo programático. 
O partido liberal se identificou mais com o setor “mulato” e o partido nacional com 
o setor “negro”. Para Gil.Martinez (1973), a importância histórica desses partidos é grande. 
Ambos se enfrentaram num contexto, onde a interferência estrangeira na economia do país 
se faz cada vez mais forte. Além disso, o país constantemente foi agitado por movimentos 
políticos armados, financiados pelos negociantes estrangeiros residentes no País. Cada um 
dos partidos vai se identificar com um projeto diferente: o Partido liberal com um projeto 
baseado no modelo anglo e o Partido com o projeto baseado no modelo francês. 
Em 1883, o pensador haitiano Louis J. Janvier afirmou a respeito de ambos os 
partidos: “Seus programas de política pura, de política fundamental são pouco diferentes, a 
luta pode ser toda intelectual, cortês mesma…” (citado em MARTINEZ, 1973, p. 21). 
Sobre esta contradição constrói outra, extremamente importante no debate da 
“questão da cor”. Mais uma vez a luta das classes aparece sob a cobertura colorista. Isso 
desempenha um papel interno, na confrontação “dos negros” e “dos amarelo-mulatos”: “É 
                                                          
14Roger BASTIDE, “Les relations raciales en Amérique anglo-saxonne et en Amérique latine.” Un article 
publié dans la revue Académie des sciences d’Outre-mer, vol. 33, no 2, 1973, pp. 215-229. 
15Consistia a colocar ao poder um negro dos mais ignorantes para dirigir o país em seu nome. No entanto, as 
autoridades políticas monopolizam o poder político e os meios de negócios o poder econômico. (Dorsinvil, 




claro que está nas mentes de todos e ninguém ousa admiti-lo — o liberal no Haiti significa 
o homem de cor e o nacional o homem negro…” (LÉGITIME, citado em Martinez, 1973, p. 
28). Em 1879, rompeu-se o equilíbrio dos governos “sem cor”; o poder foi tomado pelo 
nacionalista negro Lysius Félicité Salomon que, mais tarde, seria qualificado de “maior líder 
das massas no Haiti” por Duvalier (DUVALIER, 1966, p.58). Duvalier vai fazer o seu 
governo algo análogo ao governo de Salomon: um governo “noiriste”, baseado na 
supremacia da maioria e que exerce uma forte repressão contra os adversários mulatos para 
depois se cercar de mulatos. Como pode-se obervar nos relatórios históricos, a historia do 
Haiti é a historia de golpe baixo que trata-se de negros ou mulatos, de aliança e de oposição 
de acordo com os interesses. 
 
 
1.3 - A história do Haiti (Hispaniola) desde a chegada dos europeus16 
Desaparecimento do Livro de Instrução e Cristã que nos ensina a amar nosso país. 
 
Desde 1985, por causa das grandes turbulências políticas, o Ministério da Educação 
nacional não pára de reduzir o conteúdo das disciplinas de historia na forma de “Programa 
reduzido”, baseando-se em “Programa 1972 Revisado”, uma vez que aquele não estava 
respondendo mais às grandes necessidades de desenvolvimento do país. Os capítulos 
temporariamente eliminados nunca foram reintroduzidos no currículo do ensino. Foi assim 
que, o livro de instrução cívica e moral “J’aime Haiti” desapareceu. O objetivo da   instrução 
moral seria conduzir o aluno a refletir sobre os problemas concretos da sua vida de aluno e, 
por ele mesmo, de tomar consciência de maneira mais explícita dos fundamentos da moral: 
as relações que existem entre a liberdade pessoal e os constrangimentos da vida social, a 
responsabilidade dos seus atos ou o seu comportamento, o respeito dos valores 
compartilhados, a importância da cortesia em relação ao outro.  
Um texto que era recitado por todos os estudantes haitianos após a cerimônia da 
subida da bandeira nacional nas escolas foi atribuído ao presidente François Duvalier, que o 
                                                          





inseriu em seu discurso na ocasião da proclamação da Constituição 1964 (21 de junho). Sob 
a presidência de seu filho Jean-Claude Duvalier, a prática se tornou cada vez mais rara e 
acabou desaparecendo depois de 07 de fevereiro de 1986. Eis o texto de juramento: 
 
Je jure devant Dieu et devant la nation 
d'en être le gardien intraitable et farouche. 
Qu'il flotte désormais dans l'azur 
pour rappeler à tous les Haïtiens 
les prouesses de nos sublimes martyrs 
qui se sont immortalisés, sous les boulets et la mitraille, sur la Butte Charrier, 
à Vertières, dans la Crête à Pierrot 
pour nous créer une patrie 
où le nègre haitien 
se sent réellement souverain et libre. 
 
A-A bandeira-Constitucionalidade 
"Em 18 de maio de 1803, Dessalines rasga o branco da bandeira francesa para fazer 
a bandeira do Haiti." Katherine Flon (filha de mulato) de um teria unido as faixas azuis e 
vermelhas e as costuradas usando seus cabelos como linha. Filha de Mulato. Ela tomou uma 
posição contra a escravidão e ficou no Haiti enquanto sua família foi para a França 
(COSENTINO,1995, p.122).  
As cores nacionais são: O azul e o vermelho17 
A bandeira haitiana responde à descrição seguinte: 
1. Duas bandas de tecidos de dimensões iguais: uma azul em cima, outra vermelha 
em baixo, colocadas horizontalmente: 




                                                          
17Constitution de 1987; Titre I, Chapitre 1, Articles 2-3. 
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1986 :   A nação adota de novo azul e vermelho que é ratificado um ano depois, em 29 de 
março de 1987 no plebiscito sobre a Constituição de 1987.  
Símbolo no Haiti, a bandeira é terreno de lutas sem fim.Em 17 de fevereiro de 1986, 10 dias 
após a saída de Jean-Claude Duvalier, o país volta a adotar, após uma cerimônia oficial, o 
azul e o vermelho. A Constituição de 1987 aprova a decisão de 11 de Fevereiro18.Uma coisa 
é certa, como disse o historiador haitino o Dr.Georges Michel no jornal Haiti magazine, não 
se toca unilateralmente e de maneira voluntariosa aos símbolos no Haiti, sobretudo os outros, 
sem efectivamente preparar o terreno, sem realmente explicar porque mudar.  Porque os 
chefes da revolução haitiana  decididiram modificar a bandeira de disposição a saber colocar 
as cores horizontalmente.Continuando, o historiador Dr. Georges Michel19, explica há várias 
razões para isso. Primeiro, era mesmo  simbolizar a ruptura com a França. A França é 
vertical, nós nos tornamos à horizontal,Haiti decidiu fazer caminho inverso,contra a ordem 
estabelecida com base na escravidão. Há uma outra razão prática como a bandeira era quase 
quadrado, ela estava quase alto que larga, há uma razão  simetria,estética e de beleza. Há 
uma razão simbólica também, deu-se a cada um dos componentes da sociedade negros e 
mulatos  um pedaço de madeira de bandeira e como os negros são mais  númerosos, eles 
foram colocados em cima, e os mulatos como  são menos númerosos,  foram colocados em 
baixo, e quando a bandeira  se deteriora com o tempo são as duas cores  que se  deterioram 
ambas e as duas cores foram anexadas à mastro  junto.Isto foi desejado pelo fundador Jean-
Jacques Dessalines. Também  tinha alemães no exército de Dessalines,  tinha alguns que 
vinham do reino Wurtemberg, e o reino Wurtemberg tem uma bandeira que se assemelha 
exatamente à nossa bandeira azul e vermelha mas ela é preta e vermelha com a cor preta em 
cima e a cor vermelha em baixo. E há ainda outra razão, a bandeira da cidade de Paris, é uma 
bandeira azul e vermelha com o azul do lado do pólo e o vermelho de outro lado. Não 
queríamos ter a mesma bandeira que a cidade de Paris então obrigamo-nos alterar a 
disposição das duas cores. Mais  bandeira simboliza profundamento a união dos negros e 
mulatos pela independência e a identidade da nação. 
                                                          
18Constitution de 1987; Titre I, Chapitre I, Articles 2-3 
19(http://www.jcmgraphmagazine.com/2013/06/lhistoire-du-bicolore-haitien-notre.html consultado 





B- O Hino nacional haitiano20 
A Dessalinienne foi adotada como o hino nacional do Haiti na sequência de um 
concurso organizado pelo governo haitiano, na véspera do centenário da independência do 
“Haiti”. O júri o escolheu no lugar da “Artibonitienne” considerada bastante 
regionalista(norte), do diplomata Edouard Louis Capois Pouget. O título foi sugerido pelo 
historiador Clement Lanier. 
“A Dessalinienne foi inaugurada em Outubro de 1903, numa festa organizada pela 
Associação de Pequeno Teatro para comemorar a entrada triunfal do exército nativo em Porto 
Príncipe”. Ela foi cantada publicamente... [e] com o calor.... O público calorosamente 
inflamado à loucura, bis, trissa o Canto Nacional... 
Durante a semana, músicas e letras imprimidas por Bernard em Porto Prince foram 
distribuídas em profusão, tanto na capital e em todos os cantos da República. Em 01 de 
janeiro de 1904, milhões de pessoas colocaram a mão no peito para cantar o Hino. Sob o 
governo do presidente Dartiguenave, o Conselho de Estado votou 05 de agosto de 1919 uma 
lei que confere à música de Canção Nacional. No entanto, foi até 1946 que esse status foi 
reconhecido pela Constituição (Constituição de 22 de Novembro de 1946, 136 Art.). Esse 
atraso se explica pelo ódio contra o imperador Dessalines e as lutas incessantes pelo de poder. 
A quebra do país em duas grandes partes(norte-oeste), chamado período de cisão pelos 
historiadores. Demais de 1806 a 1892 o nome de Dessalines foi proibido. Depois, o país 
perdeu completamente todos os grandes valores defendidos pelo ideal dessalinien, a 
integridade do território nacional (ocupação americana de 1915 a 1934), a solidariedade ou 
mesmo a unidade nacional não existe mais, a injustiça social se torna normal no país. 
 
Constitucionalidade: O Hino Nacional é: a Dessalinienne. [Constituições 1987; I, 4.1] 
Palavras: Justin Lhérisson 
Música: Nicolas Geffrard 
  
Hoje há um aumento de falta de respeito à bandeira. As palavras do Hino nacional 
transformadas em desprezo. Hino Nacional é cantado,por vezes, em palavras grotescas21, os 
                                                          
20 http://www.haiti-reference.com/histoire/symboles/hymne.php acesso em 18/03/15 às 19h05mns. 
21De geração em geração, nós transmitimos esta paródia de um versículo do nosso hino nacional “soulye peyi 
chire chosèt, machan diri, machan diri (sapado país rasga meia, vendedor de arroz, vendedor de arroz)”. 
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nossos heróis, ironicamente qualificados de "zeros"22 e nossa bandeira,  para alguns jovens, 
não significa nada. Alguns escolas religiosas, já não querem participar na subida da bandeira. 
"Na verdade, eles perguntam, o que é essa bandeira, o que é isso? Não tem nenhum 
significado especial, então por que devemos ficar em pé sempre em frente e marchar-lhe 
respeito e apego? 
A hora não é apenas grave, como disse Michaelle Jean23, ex-governadora-geral do 
Canadá,nativa do Haiti. É gravíssima. Quando uma nação chega a esse ponto, quando um 
estado perde o respeito de seus símbolos fundadores, despreza a sua bandeira, um símbolo 

























                                                          
22Notem que alguns professores e alunos pronunciam "os heróis" como os "zeros", tanto como por maldade,e 
por ignorância que o som representado pela letra / h / tendo aspirado, não pode fazer uma ligação. 
23Michaelle Jean. De notre entière responsabilité. Le Nouvelliste 14 mai 2012. 
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2 - HISTÓRIA DA SOCIEDADE HAITIANA 
 
De pensar racionalmente, de problematizar o dilema Haitiano. 
“Da igualdade das raças humanas” (Anténor Firmin) 
 
Minha abordagem leva em conta a identidade nacional haitiana como foi concebida, 
a sua construção a partir de uma reorganização da narrativa nacional haitiana. O tema sobre 
o qual proponho intervir, ou seja, a relação entre identidade e sistema educacional é muito 
amplo.  
A propósito da tipografia e da minha escolha de usar a maiúscula em Outro, penso 
em o Outro simbólico, o Outro de significante. 
 A educação feita de ambivalência tem um impacto direto no comportamento dos 
cidadãos, mas é certo que essa ambivalência se expressará de uma forma pessoal e especial 
para cada indivíduo. Este último ponto, no entanto, vai além do contexto haitiano, e levou-
me ainda mais para frente. Como disse Melville J. Herskovits (1937), essa ambivalência 
socializada descreve a tendência de manifestar rápidas mudanças de atitude em relação às 
pessoas e situações que caracterizam as respostas do camponês haitiano em um grau tão 
marcante que o mesmo homem vai entender em grande consideração uma pessoa, uma 
instituição, uma experiência, ou mesmo um objeto que tem um significado pessoal para ele, 
e ele manifesta simultaneamente grande desprezo e até o ódio por esse objeto 
(HERSKOVITS, 1937, p. 295). 
Ambas as formas de ambivalência são, em graus diversos, enraizadas no sincretismo 
cultural e na formação da identidade e da cultura. 
 
To “understand the instability of attitude and emotional expression found in the 
Haitian”, according to Herskovits “it must be recognized that the two ancestral 
elements in his civilization have never been completely merged”. The Haitian’s 
“outwardly smoothly functioning life” is in fact “full of inner conflict” so that “he 
has to raise his defenses in order to make his adjustment within the historical and 
cultural combination of differing modes of life that constitute his civilization” 
(HERSKOVITS, 1937, pp. 294-295). 
 
 Quais são, de fato, as implicações mais amplas dessa discussão sobre a ambivalência 
socializada, se olharmos para outras sociedades, herdeiras de diferentes tradições culturais 
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divergentes, como ex-colônias francesas na África? Por vários dos seus aspectos, a situação 
do Haiti é naturalmente única. Essa ambivalência socializada é a expressão de uma espécie 
de alienação, desenraizamento do indivíduo que se sente obrigado incluir-se e associar-se 
por ele próprio grupo de pessoas com experiências diferentes, visões do mundo diferentes e 
muitas vezes de sistemas de valores incompatíveis. Há mais de trinta anos, Melville J. 
Herskovits (1937, p. 295), escrevendo sobre o Haiti no seu livro Life in a Haitian Valley, 
usou o termo “ambivalência socializada” para descrever o ajuste a uma civilização, cujos 
dois elementos ancestrais nunca são completamente amalgamados. Essa ambivalência, ele 
disse, se manifesta nas mudanças rápidas e radicais que podem ser observadas na atitude e 
no comportamento do Haitiano referente ao mesmo assunto. A ambivalência é "socializada", 
porque é um elemento de personalidade comum a todos, ao invés de uma característica 
particular. Herskovits considerou este conceito de ambivalência socializada como uma 
contribuição dos trabalhos da escola etnológica, uma obra de "cultura e de personalidade” 
que foi, então, desenvolvida no Haiti e nos Estados Unidos. Ele pensou que esse conceito 
pode ser aplicado de forma mais ampla nas sociedades cujas culturas são o resultado de 
várias tradições diferentes e incompletas como o caso da sociedade haitiana. Analisando o 
material etnológico colhido no Haiti, pareceu-me que o conceito de ambivalência socializada 
tinha um interesse certo. Para alguns autores como Erika Bourguignon (1969), no seu livro 
Haiti et l’ambivalance socialisée: une réconsideration, esse conceito parece mais aplicável 
à elite haitiana do que a massa representada, por um lado, pelos camponeses e, de outro lado, 
pelas classes mais baixas urbanas (BOURGUIGNON, 1969, pp. 173-205).  
O ensaísta haitiano André Vilaire Chéry (2004), no seu livro Le chien comme 
métaphore en Haiti, questiona se os haitianos ainda se sentem realmente dirigidos por 
fantasmas, permanentemente assombrados por conflito, perdidos como um barco navegando 
sem bússola, até encontrar um litoral ou um ponto de água inexistente. (VILAIRE, 2004, p. 
54). Ele afirma que é necessário pensar em uma identidade social e pessoal para o haitiano 
que leve em conta o valor da identidade sociopolítica e cultural como uma pedra angular do 
novo Haiti (VILAIRE, 2004, p. 55) a fim de evitar o pior. Construir uma identidade em 
paralelo à identidade que se baseia na falsa imagem do homem haitiano, percebido como 
negro ruim, negro indiscreto, negro amaldiçoado, negro odioso; uma vez que a imagem que 
constrói sua psique é a imagem do haitiano percebido como aberração universal (VILAIRE, 
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2004, p. 55). Como escreveu o escritor C. Wargny (2004), o Haiti não existe, aliás, o homem 
haitiano não existe. Para uma nação inexistente, disse ele: 
 
Il y a eu deux phénomènes peut-être complémentaires: d’un côté, effectivement, 
empêché ce pays d’exister, occulter son histoire; et quand par malheur, pour nos 
gouvernants, cette histoire arrivait à émerger, on a toujours donné d’Haïti la pire 
réputation qui soit. Souvent il n’y avait pas de réputation à donner, dans la mesure 
où on avait fait l’impasse comme on fait dans les manuels scolaires. Par exemple, 
comme le font la majorité des fictions qui existent chez nous. Donc le pays n’existe 
pas. Quand par hasard il existe, on ne retient jamais d’Haïti – disons pour la 
majorité des Européens – sa culture par exemple. Qu’il s’agisse de sa peinture, sa 
littérature, cela, on le retient très peu. Par contre, on retient la violence qui sévit 
dans le pays24.  
 
Duas visões, assim, coexistem dentro de uma república, ainda que idealizadas, a de 
uma nação patriótica e a de um ideal comum de viver juntos. Invenções ambas históricas, na 
medida em que atingir o ideal de viver juntos no Haiti perpassa o encontro dessas duas 
invenções políticas. No entanto, se a existência da nação patriótica pode ser de fato 
observada, a realização do ideal comum de viver juntos em paz ainda é hipotética. No Haiti, 
isso toma a forma de uma relação conflituosa. A impossibilidade de reconciliação é fatal, 
como um mal endêmico traduzido no provérbio crioulo haitiano: “depi nan ginen, nèg trayi 
nèg” (desde na Guiné, negro traiu negro). No imaginário haitiano, não existe um cidadão 
haitiano único, uma vez que existe uma diferença “cidadão de fora” ou “negros de 
campanhas” e “o citadino”.  
O preconceito de cor é a questão social? De acordo com o sociólogo haitiano Claude 
Roumain (2014), não é a questão social, mas é “uma questão social”. Para ele, a interrogação 
do escritor haitiano Jean Price-Mars (problematização do dilema haitiano) é atual. Há um 
ressurgimento da questão colorista, ele disse, que se refere ao slogan dos dois últimos anos 
(2012-2013): “Desalin pral kay Petyon” (Dessalines vai para casa de Pétion). A ideologia de 
cor no Haiti pertence a todo um sistema de crenças inserido no corpo social haitiano desde 
os tempos coloniais, e, embora seja parte de uma realidade permanente, tem sido muitas 
vezes manipulada pelos principais atores sociais nos grandes momentos de crise política para 
defender suas próprias causas e interesses. Jean Price-Mars foi o primeiro a reivindicar uma 
                                                          
24 Haïti n'existe pas - 1804-2004: deux cents ans de solitude /Christophe Wargny. Paris: Autrement, 2004. -190 
p. 
http://www.collectif-haiti.fr/actualite-890-0-les-francais-dialoguent-avec-les-haitiens-qui-leur-ressemblent. 
Acesso 21/01/15 às 16h35 
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identidade haitiana, reclamando dos intelectuais haitianos libertar seus pensamentos e suas 
almas cegas de preconceitos pró Ocidente em detrimento de nossas tradições. Tradições 
baseadas de preferência nas nossas relações com as culturas africanas. Todos os escritores 
do movimento indigenista se beneficiaram das ideias de Price-Mars para tentar construir a 
identidade nacional. Price-Mars (1973, p. 45), em seu clássico Ainsi parla l’oncle (1928), 
disse: “nos anos 1960-1970, sempre chamado no Haiti “Africano”, qualquer haitiano de pele 
preta, lábios espessos e cabelos crespos (cheve grenn), foi assim, houve um grande medo de 
se identificar com o africano”. Ele continuou sua reflexão sobre essa questão dizendo que: 
“Quanto o de “Africano”, sempre foi, é o apóstrofo mais humilhante que pode ser dito a um 
haitiano. Estritamente falando, o homem mais distinto desse país preferia lhe encontrar 
alguma semelhança com um esquimó, um Samoiedo ou Toungouze em vez de lembrá-lo a 
sua ascendência guineense ou sudanesa”. Na mesma época, Normil Sylvain (1927), um dos 
novos intelectuais dessa nova geração do país, na revista La Revue Indigène, para refletir 
sobre e valorizar a identidade, a alma, a cultura e as tradições indígenas, falou para despertar 
nos nossos intelectuais o gosto da cultura nacional, e justificou essa preocupação pelo fato 
que “depois de séculos de literatura francesa, cabeça pesada, orelhas cheias de músicas 
estrangeiras ouvidas, deve-se esquecer dos ritmos conhecidos e sabidos, imagens muito 
feitas recebidas dos outros, ler no livro da natureza, e descobrir o mundo pelos nossos olhos” 
(LRI 1, 1927, p. 2). Em Ainsi parla l’oncle, Jean Price-Mars, vai atacar com força os 
preconceitos e desviar os tabus da medíocre burguesia haitiana: “Sua crítica é especialmente 
dirigida contra as classes dominantes locais” (BYRON, 2014, p. 49), propondo descobrir o 
Haiti, o povo haitiano e o seu folclore, o vodu e a sua mitologia complexa, com olhos novos 
e inteligentes. 
Desse livro cheio de observações muitas vezes justas, análises cuidadosas e sinceras, 
observações relevantes em relação à psicologia do povo haitiano, Duvalier, Lorimer Denis, 
Daniel Fignolé (chamados os três D) e outros defensores da negritude totalitária deduziram 
que foi o fator étnico, racial, que fundou o caráter nacional de uma cultura, e não as condições 
de desenvolvimento histórico próprios de cada país. Para esses intelectuais, os erros muitas 
vezes cometidos quando se trata de apreciar o verdadeiro valor de várias influências 
europeias, africanas e indianas resultam de uma falsa interpretação de toda a questão 
nacional num país subdesenvolvido como o Haiti, de uma incompreensão das relações 
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dialéticas e internas que existem entre os diversos índices e fatores que definem a categoria 
histórica que é a nação. Pois é claro que não é o fato de pertencer à mesma raça ou ter a 
mesma cor da pele, forma do nariz ou da espessura dos lábios, ou o desenraizamento brutal, 
diáspora consecutiva do tráfico, que determinam o caráter de uma cultura nacional, mas as 
condições concretas de vida, as condições de desenvolvimento históricas específicas a cada 
povo. No Haiti, a África manifesta a sua presença através de uma combinação de percepção, 
representação, reflexos, características psicológicas, formas de alienação religiosa, 
experiência de trabalho, tradições orais, ritmos de dança e canções que resultam em vodu, 
no artesanato, na cultura da terra, no folclore, na estrutura da língua falada pelo povo haitiano 
(crioulo) e em outras manifestações de sensibilidade que são o resultado de um longo 
processo de mestiçagem e de sincretismo cultural. A África, em primeiro lugar, e depois a 
Europa, estão presentes na consciência social e moral do povo haitiano como expressão 
mestiçada, sincrética, em perpétua mudança. Assim, seria um grave erro sobre o Haiti (como 
sobre outros países que fazem parte de uma herança cultural dupla) considerar 
separadamente, de forma isolada, a cultura africana, ou a cultura francesa, ou ainda a cultura 
indiana. E isso é um erro ainda muito mais grave que o de falar da cultura negra e da cultura 
branca. É essa empresa ideológica que envolveu toda uma escola de sociólogos: Escola 
história cultural, os Griots25. “O foco do nosso trabalho”, afirmam Duvalier e Lorimer Denis, 
dois líderes desse movimento citado por René Depestre (1968) no seu livro Jean Price-Mars 
et le mythe de l'Orphée noir ou les aventures de la négritude, “tem sido consistentemente 
orientado de uma detecção metódica dos elementos biopsicológicos do homem haitiano, a 
fim de obter matéria para uma doutrina nacional, em antecipação do processo biológico do 
homem haitiano aceleraria a fusão indispensável para o desenvolvimento do gênio haitiano 
em todos os níveis da atividade humana” (1968, pp. 171-181). Traduzido em linguagem 
simples e clara, isso significa simplesmente que esses autores tinham a intenção de articular 
sua ação política a um fator étnico, o conceito de negritude, que, ao longo da vida 
atormentada da nação, foi muitas vezes a forma tomada pela luta de classes nas consciências 
das pessoas. 
Esses períodos representam, como disse Joint (2006), no seu livro Système éducatif 
                                                          
25 O termo griot se refere, na África Ocidental, ao trovador tradicionalmente responsável pela divulgação de 
músicas, poemas e contos populares. 
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et inégalités sociales en Haïti, apenas momentos cíclicos e conjunturais na luta dos homens 
novos livres por uma nova sociedade justa (realidade estrutural) com base na igualdade e 
liberdade e contra as elites dominantes obstinadas a manter o status quo, de maneira global, 
e um sistema educacional elitista, desigual e extrovertido subsequentemente. E é nesse 
sentido que Jean Anil Louis-Juste (2003) especifica que “a crise da educação [no Haiti] não 
deve ser estudada fora das práticas de exploração e de dominação do campesinato haitiano 
e das divisões compradoras do capital servil haitiano” (LOUIS-JUSTE, 2003, p. 133). Não 
é um dado natural, nem um fato social irreversível a ideia de que a educação no Haiti, para 
ser de qualidade, deve ser elitista, reservada a um pequeno grupo considerado e se 
considerando como os detentores desse direito. Essa é antes uma mentira ideológica 
construída com o objetivo de levar os excluídos do sistema educacional e os usuários das 
escolas e universidades "borlettes"26 a se resignar ao destino. Jean Anil Louis-Juste (2003) 
retifica, nesse sentido: “elitismo educacional é uma orientação pedagógica que visa 
reproduzir as desigualdades sociais criadas pela apropriação privada das terras após a 
independência em 1804” (LOUIS-JUSTE 2003, p. 132).  
O modelo de organização do sistema educacional que temos hoje no Haiti tem a sua 
base profunda no passado colonial e os valores que regeram a sua organização aliam um 
modelo de educação baseada na discriminação social e racial, a exclusão, a rejeição do outro 
ao conflito histórico de desigualdade de raças, de Bossale-Crioulo. E esse modelo 
permaneceu até hoje, porque nenhuma vontade de ruptura foi manifestada por parte da elite 
dirigente para transformar a educação e atender às necessidades da maioria dos cidadãos. 
O escritor haitiano Frank Etienne em uma conferência sobre a “identidade cultural 
haitiana27”, expõe sua visão sobre os discursos de diferenciação usados na sociedade 
haitiana. Para ele, o negro é o homem, é o ser humano. Negro branco, negro preto, são seres 
                                                          
26  Aqui se entende por escolas e universidades "borlettes" não só as escolas não-públicas, instaladas em 
condições materiais e pedagógicas inadequadas para uma educação de qualidade, mas também escolas e 
universidades públicas negligenciadas pelo governo haitiano para promover a comercialização da educação. 
Borlettes é também nome de uma loteria popular no Haiti. As escolas ruins foram assimiladas a este jogo de 
azar onde todos vêm retirar incondicionalmente um número. Joga-se borlette para ganhar dinheiro, o que ajuda 
a fazer face ao imprevisto. Joga-se muito, mas raramente se ganha – o verdadeiro vencedor é o proprietário. 
As instituições internacionais gostam estes tipos de estatísticas, pois isso ajuda a aumentar, pelo menos nos 
números, a taxa total de escolarização. 
 
27 Frankétienne, Découvrir Haïti à travers ses écrivains: "L'identité culturelle haïtienne", conférence du 8 
novembre 2000. EASY. Échanges et synergie. http://perso.infonie.be/easy/conf%20franketienne.htm 
Acesso 19/03/15 às 21h33mns. 
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humanos. Caímos assim na multipolaridade, na “pluridimensionalidade” de uma cultura 
total. Esta “pluridimensionalidade” é contra a visão binária, sobretudo europeia e norte 
americana. O que é dia não pode ser noite na abordagem ocidental. O que é branco não pode 
ser preto. O que é falso não pode ser verdadeiro. Chamou-se aquilo de racionalidade, de 
razão. Mas nós(haitianos) sem rejeitar a razão, somos intuitivos, e isso quer dizer que nosso 
conhecimento direto e imediato não precisa do recurso ao raciocínio. Estamos equipados 
destas antenas invisíveis que nos permitem apreender ao mesmo tempo o próximo e o 
distante. É a multipolaridade que nos aproximaria bastante da estrutura da estrela do mar. 
Nada é completamente verdadeiro nem completamente falso. Há as nuanças entre o dia e a 
noite, entre o branco e o preto, as nuanças entre o sim e o não.  Esta é a riqueza fundamental 
que caracteriza a cultura haitiana, a diversidade haitiana, a identidade haitiana. Frankétienne 
encontra as palavras certas para identificar tal problemática. Identidade é uma busca, uma 
construção. Trata-se de construir a cada momento um ser, que seja no nível individual, 
comunitário, social, humano. É uma busca que nunca para. Não há um homem haitiano com 
cabelo encaracolado, epiderme escura, O crioulo como língua de comunicação. Mas para 
outros, esta afirmação estrutura a personalidade de homem-haitiano “Haitiano é um africano 
que vive na América com a cabeça na Europa”.  
O professor Lesly François Manigat (2007), no seu livro Eventail d'histoire vivante 
d’Haiti: des préludes à la Révolution de Saint Domingue jusqu'à nos jours (2007), tomo 5, 
para explicar essa complexidade da construção de identidade no país, disse que mesmo os 
indigenistas (Escole Indigéniste) foram “francophones, des francolâtres et des francophiles” 
(MANIGAT, 2007, p. 672). “Sejam nós mesmos, tão completamente quanto possível”. Este 
“nós mesmos”, que preconiza a “Escola indigenista” ou “movimento indigenista”28, encontra 
a sua essência nos costumes e hábitos que nos ligam à alma mater (África). Apesar desta 
veleidade, os indigenistas não poderiam se desfazer da herança colonial. De acordo com 
Candido Mendes, secretário-geral da Academia da Latinidade, nesta complexidade da 
                                                          
28 Movimento que remonta ao nascimento do Haiti em que " grande movimento de redefinição e de 
afirmação da identidade haitiana na literatura e nas artes, o desejo para os estéticos se inspirando [...]dos 
costumes, valores (musicais, religiosos, danças), pertencentes à vida e à cultura nacional ".  Price-Mars já 
havia lançado esse grito através da publicação, em 1928, de Ainsi parla l’oncle, onde ele convidou os 
escritores haitianos a não serem imitadores, mas criadores, que devem aproveitar as raízes africanas do 
homem haitiano. Roger GAILLARD, « L’indigénisme haïtien et ses avatars. L’école indigéniste: place dans 
l’histoire et la littérature haïtienne », Conjonction, No. 197, janvier-mars, 1993, p.9- 10. 
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ambivalência identitária e da Afro-Latinidade se encontra também toda especificidade 
haitiana quanto à questão do conceito “latinidade”. Um conceito que significa, de acordo 
com as palavras do Professor Manigat, a um estilo de vida (MANIGAT, 2007, pp. 671-673) 
O cidadão haitiano está perdido, quer dizer, ao esforçar de ser outro, por sua vez se 
afasta29 de si. O autor Dany Laferriere comentou: não há problema podemos até dizer: “esse 
branco é um bom negro”, não há nenhuma conotação, nem ódio, ou hostilidade. Procurando 
a afirmação da individualidade, o sistema educacional haitiano tem desenvolvido e 
elaborado novos símbolos, atitudes e comportamentos referentes à promoção do espírito 
nacional. Análise que também encontra a posição de Rogers Brubaker (2001) que no seu 
livro, Au-delà de l’identité, fala do “clichê construtivista”30 sobre as concepções fracas ou 
“moles” de identidade que são comumente acompanhadas de qualificadores indicando que 
a identidade é múltipla, instável, fluente, contingente, fragmentada, construída, negociada, 
etc. (BRUBAKER, 2001, p. 72). 
Esse Outro excede a passagem subjetiva por outro e constitui uma estrutura simbólica 
essencial. Como escreveu Frankétienne31 
 
 Desde alguns tempos, de maneira muito negativa, é definido com referências 
“Haiti-miséria”, “Haiti-turbulência”. “A identidade cultural não é fechada em 
alguma caixa secreta que iria abrir e diria- se então “ah aí está identidade, aí está 
o homem haitiano, aí está o belga, aí está o francês, aí está o alemão, aí está o 
americano,”, com critérios bem definidos”. A identidade é uma busca, uma 
construção. Trata-se de construir a cada momento um ser, que seja à escala 
individual, comunitária, social, humana. É uma procura que não se para nunca. 
Não há um homem- haitiano com cabelos frisados, a epiderme escura, o crioulo 
como língua de comunicação. (Frankétienne, a identidade cultural haitiana, 
conferência realizada em 08 de novembro 2000). 
 
Norbert Elias (1997), em Logiques de l’exclusion, também trata da exclusão e do que 
ele chama de racismo sem raça. A partir de uma pesquisa realizada em uma cidade próxima 
                                                          
29http://lenouvelliste.com/lenouvelliste/article/21079/Lidentite-haitienne-une-crise-qui-nen-finit-pas.html 
acesso 09/02/2015 às 15h47mns 
30W. J. M. Mackenzie, Political Identity, op. cit., p. IL (d'après le texte d'un séminaire de 1974); Robert Coles 
est cité dans Philip Gleason, «Identifying Identity», art. cit., p. 913. Gleason note que le problème avait même 
été formulé plus tôt: « À la fin des années I960, la situation terminologique était déjà complètement brouillée 
» (ibid., p. 915). Erik Erikson lui-même déplorait l'usage «indifférencié» des notions d'« identité» et de «crise 
de l'identité» dans Identity: Youth and Crisis, op. cit., p. 16. 





de Leceister, na década de 1950, Norbert Elias se interessou em como a maioria do grupo, 
através da criação de quadros sociais, se inscreve nas relações de poder que lhe permitirá 
reforçar a sua posição dominante e o seu sentimento de superioridade social, excluindo os 
chamados marginais (principalmente estrangeiros) de sua vida cotidiana e das instâncias de 
decisão, sendo esta última entendida como uma ameaça ao seu modo de vida e identidade. 
Então, é feita uma distinção sempre entre o que Norbert Elias chamou de "estabelecidos" e 
de "marginais" (ELIAS, 1997, p. 35). Essa relação de exclusão, por vezes, leva a um contra-
estigma pelos "antigos estrangeiros”, que procuram mudar o equilíbrio de poder; como 
exemplo, podemos pensar a pesquisa da negritude nos países africanos (ELIAS, 1997, p. 53) 
e o slogan "Black is beautiful" dos movimentos Africano-americanos nos Estados Unidos na 
década de 1960. 
Os debates sobre as acomodações razoáveis e as harmonizações sociais ilustradas no 
contexto do presente trabalho mostram como alguns indivíduos mobilizam certos traços de 
sua identidade, étnicas, raciais, religiosas ou culturais, para defender seus interesses na esfera 
pública. Para realizar uma demanda de reconhecimento de um traço cultural particular, disse 
a socióloga canadense Micheline Labelle (2005), no seu livro Étude sur les définitions 
opérationnelles du racisme et de la discrimination (aqui nos quadros das discussões públicas 
sobre acomodações razoáveis), que o indivíduo deve considerar-se como objeto de 
discriminação e estar consciente de que ele é objeto de uma certa categorização social, disse 
Micheline Labelle (LABELLE, 2005, p. 37). Porque, continua M. Labelle, é através dos 
relatórios de poder conjunturais e de dominação que as hierarquias sociais são produzidas e 
que as diferenças são generalizadas, essencializadas e inferiorizadas. 
Referindo-me aos trabalhos do antropólogo francês especialista em Haiti, Gérard 
Barthélémy (1989), considero que a sociedade haitiana está dividida em “duas sociedades”: 
sociedade crioula e sociedade bossale. Este quadro sociológico e antropológico leva a 
apreciar a identidade haitiana em dois grupos de critérios exclusivos entre si. A identidade 
crioula é marcada pelo contato com valores europeus ou ocidentais. Uma forma de 
organização social, familial e uma cultura ocidentalizada caracterizam esse grupo. Os 
crioulos são católicos cristãos ou protestantes. A identidade bossale, é composta de 
fragmentos de patrimônios africanos. Os Bossales falam crioulo, são vodus e geralmente 
vivem com lembranças, confissão e tradição da "Guiné". De acordo com a tese de G. 
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Barthélémy que desenho aqui, a sociedade haitiana seria dividida. Neste sentido, entendo o 
subtítulo de seu texto: Créoles-Bossales, Conflit en Haiti. Tudo indica que a sociedade 
haitiana dividida em Crioulo-Bossales seria um “no man’s land”, “Terra de ninguém” um 
lugarzinho desabitado, entre duas fronteiras ou duas linhas de frente, onde Crioulos e 
Bossales não poderiam se encontrar. Tudo indica que a presença humana neste espaço é 
considerada como uma agressão, tudo intruso será abatido por uma ou outra das facções Em 
outras palavras, de acordo com a estrutura proposta pelo trabalho de Barthélémy, não há 
sociedade haitiana; há na mesma terra dois grupos identitários (uma identidade bossale e 
uma identidade crioula obviamente oposta), dois grupos sociais que vivem no mesmo espaço 
para uma identidade dívida em duas. Nesse caso, a identidade haitiana se torna uma 
identidade duelar (oposição, rivalidade, de luta entre dois adversários Bossales-Crioulos ou 
identidade dupla (que tem dois componentes, o dobro), ambos os termos que, ainda para o 
escritor haitiano Jean Jonassaint (2002) no livro Des romans de tradition haïtienne: sur un 
récit tragique, mostram a conflitualidade particular da sociedade haitiana (JONASSAINT, 
2002, p. 73).  No entanto, a ambivalência da identidade haitiana não permite dizer a 
“Haitianité” como forma e conteúdo para retomar a expressão do autor haitiano Thoby-
Marcelin (1938, pp. 18-20) no livro Le Problème de lalangue. “Haitianité”, quer dizer(raro) 
sentimento forte de adesão e de pertença ao Haiti e a sua cultura. Esse ponto de vista foi 
defendido também por Jean Casimir em vários documentos, posso citar dois que, por seu 
título, atestam o caráter duplo da sociedade haitiana. O primeiro artigo é “Haiti et ses elites: 
le dialogue interminable des sourds”; o segundo, “La revolution de 1804, et l’Etat”. Outro 
artigo de Gérard Barthélémy et Christian Girault (dir.), “La République haitienne, etat des 
lieux et perspectives”, Paris, Karthala, 1993. Todos esses livros e muitos outros, como os de 
Jean Casimir (2009) (Haïti et ses élites: l’interminable dialogue de sourds, Pour une socio-
anthropologie critique de l'Elite haïtienne), estabelecem a forma como o Estado foi 
monopolizado pelas elites haitianas em detrimento dos “Bossales”, daqueles que eram 
antigos escravos, que constituem o campesinato haitiano. Todo o trabalho de Casimir 
consiste na crítica às “elites” por sua visão de sua dominação, subjugação e de opressão 
imposta aos camponeses e classes trabalhadoras das cidades (maioria bossale). O Estado, 
não considerando nenhuma solução alternativa, escreveu Jean Casimir (1981) no livro La 
culture opprimée, assim expulsa a África, não a considera no mesmo espaço geográfico e 
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social (CASIMIR, 1981, p. 56). 
Por assim dizer, essas leituras da sociedade haitiana levam a uma visão maniqueísta 
da sociedade, que força o observador a tomar partido. Assim, esses trabalhos sempre tomam 
a forma de uma crítica à “classe dominante” do Estado como um lugar de poder, onde bebem 
os “crioulos”, “o gran Manjè” (insaciável, quem come muito). Barthélémy explicou o que 
faz força cultural e da identidade de Bossales é seu modo de organização social de maneira 
regular baseada em igualdade e solidariedade. Casimir denuncia a colonialidade do poder 
haitiano, que cultiva as elites ocidentalizadas e que oprime os camponeses. Além disso, 
Casimir analisa um aspecto fundamental no qual não estão interessados Barthélémy e 
Hurbon: a forma de opressão. Ele compara as elites haitianas das cidades. Esse aspecto que 
analisa Casimir tem a virtude de mostrar as situações e orientações sócio-históricas e 
geopolíticas das elites haitianas, através do que se tornam compreensíveis a sustentabilidade 
e a persistência do poder colonial na sociedade haitiana até hoje. Finalmente, Hurbon mostra, 
em Barbare imaginaire, o caráter de farsa da elite haitiana e seu profundo desprezo que não 
esconde sua reticência em relação à “raça negra”. Porque, apesar de lutas ideológicas contra 
o racismo ocidental, os intelectuais haitianos não foram menos alcançados pelo racismo 
colonial ou do colonialismo. 
Vejo a necessidade de ser mais explícito na escolha do discurso como análise e sobre 
o conjunto dos elementos sobre os quais se baseia minha pesquisa, para mostrar a construção 
da identidade haitiana através de um prisma de alteridade representada. Por que então o 
sistema educacional? Tal é a pergunta à qual tentarei de responder. 
O sistema educacional desempenha um papel “institucional” na sociedade haitiana. 
O Haiti Plano Operacional (2010-2020, p. 45), do Ministério da Educação Nacional, conclui 
que: o sistema educacional haitiano contribui para acentuar a crise de identidade individual 
e coletiva. De acordo com Josué Merilien, coordenador do Sindicato Nacional dos docentes 
haitianos da Escola Normal Superior (UNNOH): A escola deve ser haitiana32. Ou seja, é 
necessário tratar a realidade do país para evitar a formação de haitianos estrangeiros em sua 
própria terra. 
No Haiti, um dos importantes pensadores que abordou a questão da identidade é 
Antenor Firmin, no século XIX, seguido mais tarde por Jean Price-Mars, no século XX. 
                                                          
32 http://www.potomitan.info/vedrine/coneh.html acesso 20/03/2015 às 09h58mns. 
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Antenor Firmin publicou, em Paris, em 1885, um livro intitulado De l’égalité des races 
huamaines, em que ele refuta as teses racistas de Arthur de Gobineau. Para Firmin, não há 
identidade racial, cultural ou nacional superior à outra. As construções de identidade se 
inscrevem dentro das lutas de poder pelo controle dos recursos econômicos, políticos e 
culturais. Diante da corrente que pretende que a identidade do negro é inferior na sua 
individualidade (ipseité), Firmin mostra, documentos ao apoio, a contribuição dos negros ao 
patrimônio histórico, cultural e científico da humanidade. Na sua leitura da experiência 
haitiana, Anténor Firmin (1910), no livro La mentalité haïtienne et les disciplines latine et 
anglo-saxonne, estudou a questão “da mentalidade haitiana” (FIRMIN, 1910, pp. 295-426) 
em relação às transformações sociais necessárias para avançar no caminho do progresso. 
Rejeitando as chamadas no estrangeiro para salvar o Haiti, ele escreveu: “todo será inútil e 
vão se os haitianos não se decidirem lançar um olhar retrospectivo sobre o passado e sentir 
a necessidade de mudar de hábitos, abandonando todos os preconceitos interiores e 
exteriores que explicam o atraso do nosso desenvolvimento nacional. Servirá nada que a 
melhor ajuda eles vêm de fora se nós não retificarmos, num esforço constante, para lançar-
nos virilmente fora do atoleiro em que nós tropeçamos muito tempo. O nosso destino, em 
última análise, deve ser o nosso trabalho, disse A. Firmin, no seu livro Monsieur Roosevelt, 
Président des Etats-Unis la République d’Haïti (1905, pp. 492-493). Firmin desmascara 
aqueles que afirmam que haveria uma identidade haitiana profunda que resiste à qualquer 
estratégia de modernização. Uma identidade imutável, estática, enraizada na tradição, 
intocável e que escapa à qualquer configuração precisa e qualquer especificidade. De acordo 
com A. Firmin, a identidade está no meio da antropologia, do estudo do homem nas suas 
relações consigo mesmo e com o outro, no andamento e sua acumulação histórica. Firmin 
lançou as bases para a desalienação cultural do haitiano para que ele deixe de ser 
representado como um francês negro. A. Firmin reabilitou a África e plantou a semente da 
crítica do bovarismo coletivo haitiano. “Bovarysm” que, devido ao filósofo francês Jules de 
Gaultier, é central para o argumento de Price-Mars – quer dizer, na sua promoção de um 
ideal de autenticidade cultural e sua reação contra a presença colonial americana. O conceito 
parece particularmente no prefácio de Ainsi parla l’oncle. Se alguma coisa está a ser 
aprendida com este ensaio, é o uso que Price-Mars fez do "bovarismo" para criticar a 
alienação cultural da elite haitiana (PRICE-MARS, 1973, p. 44). Críticas que farão dizer 
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Jean Price-Mars (1928): 
 
Dès lors, tout ce qui est authentiquement indigène - langage, mœurs, sentiments, 
croyances - devient-il suspect, entache de mauvais goût aux yeux des élites éprises 
de la nostalgie de la patrie perdue. A plus forte raison, le mot nègre, jadis terme 
générique, acquiert-il un sens péjoratif. Quant a celui « d'Africain », il a toujours 
été, il est l'apostrophe la plus humiliante qui puisse être adressée à un Haïtien. A 
la rigueur, l'homme le plus distingué de ce pays aimerait mieux qu'on lui trouve 
quelque ressemblance avec un Esquimau, un Samoyède ou un Toungouze plutôt 
que de lui rappeler son ascendance guinéenne ou soudanaise. (PRICE-MARS, 
1928, p.45). 
 
A. Firmin rejeita a visão do homem político haitiano afetado pelo fenômeno 
psicológico conhecido como “Síndrome de Estocolmo”, que faz a vítima um admirador de 
seu abusador. Ele denunciou aqueles que diminuem a cada dia a confiança dos haitianos 
neles mesmos e, assim, destroem o projeto haitiano de reabilitação do homem negro na 
consciência universal. A abordagem de Firmin para a questão da identidade reconhece a 
multiplicidade de pertenças do haitiano sem desvalorizar mutuamente. Ao encorajar-nos a 
assumir todos os componentes da nossa identidade, Firmin se revela o precursor de Amin 
Maalouf (1998), autor do livro Les Identités meurtrières, lutando contra “esses hábitos de 
pensamento e de expressão tão enraizados em todos nós, por causa desta concepção estreita, 
exclusiva, intolerante, simples, simplista que reduz toda identidade à uma única pertença” 
(MAALOUF, 1998, p. 11). Ao analisar a identidade do homem haitiano, Firmin reconhece o 
problema de aliança dos “mulâtristes e noiristes”, que mantém o Haiti em estado de 
abandono. Ele destacou como, em 1902, os alemães com a cumplicidade das forças da 
comunidade internacional conspiraram e defenderam os seus interesses e os de “um bando 
de especuladores mulatos, entre outros Boisrond Canal, Leon Audain, Solon Menos, Justin 
Carrie, Auguste e Clement Magloire Villehardouin Leconte, Sambour, e uma centena de 
outros”33. Para os haitianos, desde a denúncia do bovarismo coletivo por Jean Price-Mars, a 
questão da identidade é definida pela luta entre os líderes econômicos e políticos dominantes, 
com o grande selo entre estes dois clãs como tela de fundo, enquanto outros estão lutando 
pela construção da identidade, o desejo de se reivindicar sua identidade. O escritor Leon 
Laleau (1956), no sua formula escrita no livro “Ainsi parla le neveu” Témoignages sur la vie 
                                                          
33Anténor Firmin, « Mémoire au Secrétaire d’État Américain John Hay en date du 24 Mai 1905 », présenté et 
annoté par Roger Gaillard, Conjonction, numéro 127-128, P-au-P, Haïti, Décembre 1975, p. 136. 
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et l’œuvre du Dr Jean Price-Mars, chama esse processo de “Gobinismo regressivo”. Ele 
continua dizendo, esse processo tem a vantagem de revelar aos haitianos como a sua cultura 
“literária até os ossos, francesa até o extremo limite” (LALEAU,1956, p.14) 
Laleau escreveu: “Nós afetamos, gobinismo regressivo, um pouco de orgulho para 
nos dizer negros”34. Muito tempo antes do trabalho da escola antropológica culturalista, a 
questão da identidade está no fundo de lutas de poder. Três séculos de escravidão levariam 
as elites haitianas a se identificar com os brancos como modelo e horizonte.  
 
2.1 - A questão da identidade e do outro no Haiti 
Na consciência de que se desenvolve, o escravo é compartilhado entre a racionalidade 
do mestre, a que ele aspira, e o sistema simbólico forjado pela necessidade de encontrar 
sentido à sua existência de escravo que não tinha consciência da sua existência. Apesar das 
muitas exceções nas lutas pela independência, indicando que a pertença identitária não 
corresponde necessariamente à cor da pele, o racismo branco anti-negro dominante na 
colônia fez a cor da pele um significante que irá emergir como quadro de referência da 
sociedade. Rejeitando a parte africana de sua identidade, as elites haitianas envolvem toda a 
sociedade num bovarismo coletivo que vai ser questionado, com as limitações que 
conhecemos, a partir de 1946. E, então, em vez de assumir esta identidade híbrida e 
sentimentos de múltiplas pertenças, o orgulho de se dizer negro vai surgir. No entanto, esse 
orgulho não vai se estender a todos os negros, mas apenas aos das elites, em detrimento das 
massas, que serão abandonadas nas suas condições miseráveis. O discurso identitário que 
nos define não é baseado apenas na nação e na classe, mas também na cor, sexo, orientação 
sexual, profissão, etc. A escrita de si se torna então uma construção em que o foco está 
colocado sobre um fator em vez de outro a partir das escolhas estratégicas conscientes ou 
inconscientes do indivíduo. Essas estratégias identitárias levaram a uma balcanização da 
população haitiana e marginalização da maioria35. As elites haitianas têm desenvolvido uma 
                                                          
34Léon Laleau, « Ainsi parla le neveu » in Témoignages sur la vie et l’œuvre du Dr Jean Price-Mars, Imprimerie 
de l’Etat, P-a-P, 1956. 
 
 
35 Haiti: Identité et transformation sociale (partie 2). Par Leslie Péan. Conférence prononcée le jeudi 21 juin 
2012 à la faculté des Sciences Humaines à Port-au-Prince avec Laennec Hurbon comme discutant animant la 
discussion et Fritz Dorvilier comme modérateurDocument soumis à AlterPresse. 
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abordagem discriminatória frente a seu próprio povo que teve o efeito de marginalizá-lo sem 
qualquer consideração, dado a sua assimilação das teorias racistas da suposta inferioridade 
dos negros. Essas mesmas elites, se tivessem a pele negra e escura, se consideravam brancas 
de cultura, pois queriam se distinguir das massas por sua língua (francês), religião 
(catolicismo), educação e boas maneiras. O dilema haitiano vem justamente do fato de que 
as teorias racistas de inferioridade negra, embora formalmente combatidas, são promovidas 
para justificar a exploração dos camponeses. Hábitos que remontam aos tempos da 
escravidão são mantidos e reproduzidos. 
A questão da identidade é a onda que perturba o país e puxa para baixo regularmente, 
senão constantemente, o haitiano. A identidade no imaginário da elite haitiana assim foi 
construída sobre as diferenças de língua, de religião, de cor e práticas étnicas, diferenças 
essas por vezes invisíveis. De acordo com Clérié Philippe (1986), no livro Un peuple 
d’étrangers, a elite haitiana é constituída pelos descendentes do antigo livre (negro-mulato) 
da colônia, pelos descendentes de estrangeiros que se instalaram no Haiti ao longo dos anos 
e todos aqueles que alcançaram um nível de educação ou riqueza que os diferenciavam das 
massas. Eles formam um grupo de haitianos cuja principal característica é não saber nada ou 
muito pouco da vida de 85% da população. A elite, de 10 a 15% da população total, não é 
formada por haitianos típicos. Ignorando o camponês e a vida camponesa, os seus membros 
são como estrangeiros em casa. Aquele que ficou na escola pouco tempo ou que nunca foi à 
escola simplesmente não existe nesta sociedade, suas opiniões não contam e ele é descrito 
pejorativamente; ele é excluído, simplesmente36. 
Anos mais tarde, depois de 1986, Louis J. Auguste, médico formado pela Faculdade 
de Medicina e Farmácia do Haiti, ouviu de seus colegas que contestavam a sua recusa em ir 
comemorar na República Dominicana vizinha a obtenção de seu diploma “Não se preocupe”. 
Os haitianos que os dominicanos não gostam são também haitianos como eu e você. Os 
haitianos que os dominicanos não gostam, nós também não gostamos deles e você não 
gostaria desses haitianos também37. A crítica às elites pela maioria tem suas raízes objetivas 
apesar da demagogia que inspira estas correntes. Jacques Stephen Alexis (1956), no entanto, 
                                                          
36Gaspard Dorélien Auteur du blog «Bribes de vie en Haïti» et journaliste au Nouvelliste 
Source: Slate Afrique. Consultado 03/02/2015 às 11h20mns. 
37Louis J. Auguste, « HAÏTI - 70 ans depuis le massacre de dizaine de milliers d’Haïtiens par l’armée de la 
République dominicaine », Comité de Solidarité Trois-Rivières, Québec, Canada, 2007. 
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alertou contra qualquer divisão artificial dos haitianos e sublinhou que a elite não era tão 
diferente do que nos querem fazer crer do restante do povo: 
 
Il est courant de dire dans certains milieux haïtiens qu’il y aurait pratiquement 
deux cultures qui cohabiteraient en Haïti... Nous disons, nous, que les classes 
dirigeantes haïtiennes sont de culture haïtienne bourgeoise, sous le vernis tout 
apparent de leur culture française et leur cosmopolitisme. Toutes les réactions 
intimes, politiques, artistiques, religieuses, sentimentales, sociales, de ces gens 
correspondent à la structure particulière semi-féodale et précapitaliste d’Haïti38. 
 
Na medida em que as elites haitianas estavam tentando entrar na "civilização", o 
discurso do outro (e, pelo menos, uma parte da história que o acompanhava) era-lhes 
necessário para fazer-se reconhecer. Como disse Anténor Firmin (1910), no seu livro Haiti 
et l’enseignement public: Lettres de Saint Thomas, “o ideal das nossas classes dirigentes 
parece ser mentido cuidadosamente a ignorância da massa a fim de se servir como um 
escabelo e tirar todos os lucros assim sórdidos que egoístas (FIRMIN, 1910, p. 213). A 
fábrica complexa da identidade através da duplicidade ou da duplicação da cor é crucial na 
construção da nação e determina a maneira como a identidade vai ser construída e o caminho 
que vai tomar esse processo. Numa história relatada tanto por Trouillot quanto por Mentor 
Laurent, bandos armados de africanos chamados Takos e chefiados, dentre outros, pelo 
rebelde Jean Zombie cercaram, um dia, Dessalines na região de Plaisance. Recusando-se a 
ouvi-lo, afirmaram: "Nós tratamos com brancos." De acordo com Trouillont, Dessalines 
replica: “Olhe bem para mim. Eu sou um branco?” A resposta de Dessalines às sutilezas era 
acabar com todas as distinções. Esta ficção combinatória visava lembrar os mulatos que 
qualquer que seja a brancura da sua pele, foram habitados por um sangue tingido. Porque 
Dessalines tentou realizar nada menos que uma conversão epistemológica: uma maldição 
seria evitada e depois reproduzida como salvação. Ser chamado de negro no Haiti seria a 
prova da identidade haitiana. Dessalines pegou o menor escalão, o mais baixo e fez uma 
sinédoque para toda a sociedade. Por isso, uma das mais importantes perguntas que intervém 
nos julgamentos de administração ou de rejeição suscitadas por Dessalines é a questão da 
cor. Na constituição de 1805, ele disse que nenhum branco, independentemente da 
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nacionalidade, poderia estabelecer-se no Haiti como um mestre ou proprietário (artigo 12).  
Quem poderia ser Haitiano? Para Dessalines, alguns brancos poderiam ser 
naturalizados haitianos, por exemplo, as mulheres brancas que conceberam ou engravidaram 
de crianças haitianas, mas também alemães ou poloneses que haviam desertados do exército 
Leclerc em 1802-1803 para lutar ao lado dos indígenas (art.13). Também, haitianos, 
independentemente da sua cor, serão ditos negros e referiu-se a eles apenas “pelo termo 
genérico de negro”39 (artigo 14). Enquanto a divisão mais problemática do novo Haiti era a 
que opunha antigos livres (sobretudo das pessoas de cores, os mulatos e os seus 
descendentes) e os novos livres (essencialmente dos negros), Dessalines tentou por meios 
linguísticos e pela lei acalmar a questão de cor. Em Les Limites du Créoles dans notre 
enseignement, Henock Trouillot (1980), citando as palavras de Antoine Metral no livro 
Histoire de l’expédition française au St.Domingue, sugeriu que, mesmo se Dessalines não 
falasse a língua dos escravos, por sua linguagem corporal, pareceria ser como um africano: 
"Sua eloquência selvagem se expressou mais por sinais expressivos do que palavras” 
(TROUILLOT, 1980, p.67). Trouillot conclui: "por seus gestos fantásticos, Dessalines 
conseguiu mais uma vez se fazer entender pelos africanos, assim parecia, enquanto ele não 
falou seu dialeto”40. Assim, lidamos com um crioulo que poderia assumir o papel de africano 
tão facilmente quanto ele poderia servir os franceses. Se Dessalines prometesse a 
reconciliação às pessoas de diferentes cores de pele, havia contudo uma conversão que 
dependia, no discurso de então, do enegrecimento, muito temido pela elite mulata. De acordo 
com Pierre de Vassière, no seu livro “Saint-Domingue: la société et la vie créoles sous 
l'ancien régime 1629-1789)”, uma população mestiçada, deixada a si mesma é, 
inevitavelmente, destinada a se tornar negra em poucas gerações: a mistura transformará o 
branco em mulato e o mulato atingirá “o Preto mais absoluto”. Esta “lei de regressão ou 
reversão” constituía um grande medo41. 
Considerem agora o que restou depois 1804 das divisões coloniais de Saint-
Domingue: 
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Cor “País de Origem” Status(Condição) 
Brancos França Livre 
Pessoas de cor Saint-Domingue Livre da 
escravidão(Affranchis) 
Negros África Escravos 
 
Embora alguns negros possam ser livres e todos os brancos não fossem mestres, a 
organização tripartida entre mestres brancos no topo, negros escravos na parte inferior e 
pessoas de cor livres entre os dois funcionou como uma estrutura ideológica fundamental de 
Saint-Domingue colonial. Sua identidade narrativa com suas intenções, desejos e crenças 
expressas em "o tecido de contar histórias”42 e em torno desses lugares. “Kidonk” (assim), 
ficção ou verdade, à pergunta de “ki moun ou ye” (quem você é), a resposta é “ki moun ou 
di ou ye” (quem você diz que é). Ao recusar que a identidade do Haiti seja uma nebulosa 
indescritível, indefinível, uma vez que o país, ao contrário de outros tendo apenas para 
identidade um nome, teria um nome e um sobrenome: Haiti Toma. Como disse Max 
Beauvoir43, "Ayiti Toma", “Ayiti” significado "o nosso país, a nossa terra, a terra que agora 
pertence a nós", e a palavra “Toma”, cada pedaço de terra dentro das linhas de fronteira deste 
país.  
 
2.2 - A construção da identidade e o problema do outro camponês 
Após a independência, os camponeses tinham que evoluir e aprofundar a língua e a 
religião que são os sinais, na vida cotidiana, desta liberdade tão esperada. Por dentro, a 
construção do Estado-nação, que era fundamental, e o início de um processo nacional de 
identificação e de integração da população na dinâmica de poder de modo que o Estado se 
identificasse suficiente com a nação, o que não ocorreu. Desde a morte de Jean-Jacques 
Dessalines em Pont-Rouge, em 1806, o esforço de construção da nação foi parado. A nação 
haitiana, em sua verdadeira fundação, é composta, por um lado, de pessoas de procedentes 
de dignitários e de antigos colonos que tiveram, ao longo da história, o monopólio do poder 
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e da economia, por outro lado, uma massa que fugiu para longe e foi capaz de construir uma 
economia agrária baseada na ajuda mútua, a solidariedade e a força de trabalho individual e 
familiar. É essa resistência camponesa que construiu a identidade nacional e permitiu que a 
sociedade haitiana de atravessar todo o século XIX e permanecer de pé durante o século XX. 
O mínimo de funcionamento do Estado-Nação é um estado ao serviço de seu povo, da sua 
nação. Apesar de 200 anos da independência do Haiti, não há criação de um verdadeiro 
estado nação, dado que a sociedade é construída contra o Estado. Enquanto há o que é 
chamado de “Estado fraco44”, que está ao serviço de uma elite e não a maioria da população. 
É necessário analisar a história para dar uma nova luz à atualidade. Não se trata de fazer de 
passeismo, nem de jogar olhares nostálgicos sobre o campesinato haitiano, mas de ver como 
a História conduz a um presente extremamente complexo, violento e praticamente sem 
esperança para o país. Pode-se se perguntar da existência mesmo do Haiti, de acordo com o 
título do livro de Christophe Wargny45 (Haiti n’existe pas). Encontra-se em duas principais 
obras de Gerard Barthélemy, “le pays em dehors(1989)” e “la splendeur d’un après-midi 
d’histoire(1996)” a mesma busca de explicação a partir de uma reflexão totalmente nova, 
mas também provocativa sobre o Estado haitiano. G. Barthélemy mostra que o campesinato 
haitiano, sobre o qual viveram as camadas privilegiadas das cidades e os funcionários do 
Estado, procurou nos primeiros anos da independência a escapar do controle do Estado. Para 
isso, criou o seu próprio sistema social auto-regulado, separado do estado ou em 
“marronage” (é dizer, em fuga constante) do Estado. O que até agora designa-se como 
inclinação ao fatalismo ou como um sinal de primitivismo (práticas de vodu, património 
religioso e cultural africano reformulado durante a escravidão) agora é entendido como a 
estratégia do campesinato para ficar longe do Estado. Uma estratégia baseada no princípio 
igualitário. No livro splendeur d’un après-midi d’histoire, G. Barthélemy afirma, não se 
pode entender o fracasso do Estado haitiano em suas pretensões centralistas se não levar em 
conta o que ele chama o conflito créole / bossale. Os crioulos são, na verdade, os escravos 
que tinham tempo para se adaptar ao sistema colonial para sobreviver, enquanto os bossales, 
os escravos recém-chegados, desenraizados, foram mantidos longe dos crioulos que depois 
descobre-se ao longo do século XIX, como um componente das novas elites substituindo os 
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colonos e colocando em prática por meio do Estado e o princípio hierárquico que rege as 
estruturas da sociedade escravista. Esta busca não leva ao pessimismo sobre a evolução da 
sociedade haitiana, porque G. Barthélemy teve o cuidado de destacar que, se houver falha 
do Estado durante dois séculos, é preciso definitivamente reconstruir o país a partir dos 
valores revolucionários, incluindo o da igualdade que o campesinato tem mantido numa 
cultura rica e original. 
No funeral de um camponês que foi bem-sucedido, gasta-se quase tudo o que ele 
adquiriu durante seus 15, 20, 25 anos de trabalho, desde que ele tenha uma ferramenta, uma 
terra, uma cabra, etc. Há fenômenos de compensação econômica que são extremamente sutis 
e complicados de analisar. Uma das razões que os etnólogos destacam é que o sistema 
escravista e colonial é o que não é necessário fazer. Ora, este sistema foi baseado no 
enriquecimento de alguns.  Há então, um tipo de função social do enterro que consistia 
reiniciar tudo a zero, repartir a zero, uma espécie de novo começo. Ou seja, que não se 
acumula. Neste sentido, o francês Simon N’jami46(2006), convidou os haitianos a serem eles 
mesmos, dotando-se de um “nós” coletivo. Segundo ele, o importante é saber como construir 
o "nós" haitiano. Nem o religioso, nem o político parecem oferecer a base de uma nova 
relação social no Haiti. A experiência democrática levou a uma crise da Igreja Católica, que 
até agora teve uma posição privilegiada na sociedade haitiana. Movimentos culturais 
identitários e nacionalistas são, então, as tentativas induzidas paradoxalmente pela decepção 
no que diz respeito. Inicialmente, trata-se de um retrato da natureza das relações de força 
que estruturam a paisagem sociopolítica sobre ao século XIX haitiano (1804-1915). Ao olhar 
as condições do surgimento de um novo Estado preso em heranças coloniais complexas, 
cujas formas de resistência internas à economia de plantação, vou questionar os vários usos 
de do fugitivo, tanto como categoria prático e como categoria de análise. Porque essas 
categorias questionam a historicidade de fugitivo depois 1804, numa segunda etapa, vou 
colocar essa historicidade em perspectiva com as dinâmicas e as tendências que orientam a 
historiografia haitiana. Considerando o fato de que essa escrita reflete mudanças do cenário 
e da paisagem social do país, como a valorização do "popular" pelo movimento indigenista 
e a sua manipulação pela ideologia “noiriste”. Essa manipulação se faz principalmente por 
meio da história do país, onde cada grupo social procura tirar o lençol do seu lado.  
                                                          




2.3 - Dicotomia Bossales e Créoles no Haiti 
 
Ao longo de diferentes épocas, a unidade da nação haitiana foi concebida por meio 
da unidade de pensamento das elites haitianas. Esta visão dominante legitimou uma série de 
divisões que se manifestam até hoje nas seguintes dimensões: 1) étnicas entre bossale- 
crioulo 2) linguística Francês- crioula, 3) religiosa vodu-catolicismo - protestantismo, 4) 
agrária grande plantação - pequena fazenda. Essas dicotomias se tornam a construção do 
projeto do Estado-Nação uma questão complicada. 
O processo de construção dessa realidade educativa construções mentais das crianças 
no Haiti é necessariamente vinculado à construção de um espaço comum (Haiti) e de uma 
distância entre “nós” e os outros (Créoles-Bossales), por meio do estabelecimento de regras 
de inclusão e de exclusão (nèg andeyò, nèg lavil (pessoa de fora, pessoa de cidade)). A 
existência dessas representações na construção da identidade é importante uma vez que cria 
valores sociais e normas de identidade, representando o Outro. 
A escola ocupa um lugar privilegiado para construir, aprofundar e fortalecer o 
"sentimento de" nós "focado exclusivamente na tradição nacional" (N. Elias, 1991, 
p.273).Por ocaso,a formação ea a consolidação dos Estados Nacionais se fez,na 
Europa,através da ampliação dos sistemas educacionais. 
No Haiti,os "Bossales" são os escravos nascidos na África. Os africanos chamados 
"Bossales"são considerados como « novos chegados »  « Just come) »,os imigrantes de 
última hora.Os créoles são os escravos negros nascidos no país47.Eles têm um statut social, 
cultural e material que seu statut de nativo no País recusaria doravante ao "Bossale" definido 
pela sua qualidade de africano. Essa frase muito comum no  meio haitiano resume bem essa 
realidade, « modernidade para a crioulização e regressão para a bossalisação ». 
Esse conflito Créoles-Bossales provocou reações de rejeição absoluta e de facilitou 
o surgimento de culturas novas, espécies de anticultura. Esta alteridade "bossale" provocou 
entre os dois grupos crioulo-bossale um antagonismo desde então  constante na sociedade 
haitiana. 
                                                          




No Haiti, o tratamento do sujeito campo /cidade apresenta muitas similaridades com 
o tratamento do sujeito Ele /Outro, porque os conceitos como território e cidadania são 
fortemente ligados ao de identidade. Nós podemos dizer que o campo continua a ser a 
representação de Outro, a cidade a do “eu”. No entanto, as fronteiras e o nível de interação 
entre o campo e cidade mostram o grau de aceitação ou de rejeição de Outro como parte da 
sociedade haitiana. 
  Uma questão que emerge é saber se as representações da educação incentivam a 
uma distinção entre o campo e cidade e, ainda mais, se elas criam a imagem do Haiti como 
“República de Pétionville”, referência da cidade onde mora a minoria branco-mulatos 
privilegiada, e os de “Fora” referência ao resto do país, ou seja, formado pela maioria negra. 
Um olhar atento sobre os fundamentos do sistema educacional haitiano confirma que 
o desafio é grande para o Haiti.Um deles é organizar uma convivência harmoniosa entre os  
habitantes do campo e das cidades. O processo de alargamento das estruturas comunitárias 
que abrem ao mundo mostra claramente quanto o país é ligado à noção de cidade, quanto à 
desigualdade educacional é enorme entre os campos e os as cidades. 
O sistema educacional é central na construção da identidade haitiana e na formulação 
do outro antropológico, social, linguístico.Aqui examino as representações e os discursos de 
diferenciação no sistema educacional haitiano que conferem forma e significado a essa 
identidade. 
O autor haitiano Frank Etienne em uma conferencia sobre a « identidade cultural 
haitiana »,pronunciada 8 de novembro 2000,  expõe sua visão sobre os discursos de 
diferenciação usados na sociedade haitiana. Para ele, o negro é o homem, é o ser humano. 
Negro branco, negro preto, são seres humanos. Caímos assim na multipolaridade, “na pluri 
dimensionalidade” de uma cultura total. Esta “pluri dimensionalidade” é contra a visão 
binária, sobretudo europeia e norte americana. O que é dia não pode ser noite na abordagem 
ocidental. O que é branco não pode ser preto. O que é falso não pode ser verdadeiro. 
Chamou-se aquilo de racionalidade, de razão. Mas nós, sem rejeitar a razão, somos 
intuitivos; é dizer que nosso conhecimento direto e imediato não precisa do recurso ao 
raciocínio. Estamos equipados destas antenas invisíveis que nos permitem apreender ao 
mesmo tempo o próximo e o distante. É a multipolaridade que nos aproximaria bastante da 
estrutura da estrela do mar. Nada não é completamente verdadeiro nem completamente falso. 
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Há as nuanças entre o dia e a noite, entre o branco e o preto, as nuanças entre o sim e o não.  
Esta é riqueza fundamental que caracteriza a cultura haitiana, a diversidade haitiana, a 
identidade haitiana. 
O autor Dany Laferriere acrescentou: não há problema podemos até dizer: “esse 
branco é um bom negro”, não há nenhuma conotação, nem ódio, ou hostilidade. Procurando 
a afirmação da individualidade, o sistema educacional haitiano tem  desenvolvido e 
elaborado  novos símbolos, atitudes e de  comportamentos referentes à promoção do espírito 
nacional. Uma vez que entrou na esfera de interesses da escola como relatado por Jean Pierre 
Chanteau (2003-2004) no livro “La dimension socio-cognitive des institutions et de la 
rationalité: éléments pour une approche holindividualiste”, essa identidade se tornou: 
“Ao mesmo tempo coerciva, permissivo e morfogenética” (CHANTEAU, 2003-
2004, p.76), 
Sendo uma “bagagem identitária” cuja interiorização é midiatizada pela língua 
nacional (forte elemento identitário), uma construção gradual, transcendental capaz de 
influenciar o grupo “causa e consequência de ações individuais” (ibidem.). Isso determina o 
poder nação de reproduzir uma imagem imaterial na alma de cada um dos membros, como 
escreveu o autor Edmond Marc Lipiansky (1991) no seu livro L'identite francaise: 
Representations, mythes, ideologies. 
A identidade é em si um fenômeno principalmente subjetivo; é principalmente uma 
autoimagem, tanto representação e sentimento. Ela pertence menos ao campo da realidade 
que as representações sociais de mito, ideologia (LIPIANSKY, 1991, p.3). 
A imagem mental elaborada a partir da nação como suporte / referência material, está 
fortemente ligada à história, aos lugares de memória e aos grandes homens da qual ela tira 
seu suevo. Mas, como digamos somos um povo que esquece nossa história é por isso somos 
condenados a revivê-la. Aliás, como disse Churchill, “Um povo que esquece seu passado se 
condena a revivê-la”. Winston Churchill. 
Isso atribui uma responsabilidade moral e política ao sistema educacional haitiano, 
uma vez que ele é central contribuir para o desenvolvimento da comunidade. 
O sistema educacional haitiano tão eficaz por perpetuar da ordem estabelecida, não 
consegue transmitir de maneira positiva e persuasiva os valores identitários necessários do 
ideal de vontade de viver junta (Bom Cidadão) base da construção da imagem da nação 
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haitiana e assim, os indivíduos se tornam seus fiéis seguidores, reproduzem-no e participam 
de maneira ativa e criativa da elaboração dos outros valores convergentes já interiorizados 
anteriormente. Como foi definido no projeto do plano educacional 2010-2015 do Ministério 
da Educação Nacional. 
Esta dinâmica se desenvolve no Haiti num contexto social, econômico e político que, 
pelo seu funcionamento, estabelece as regras da educação e a exteriorização do acervo 
cultural.  
2.4 - Concatenação Dessalineses e Pétion 
Todo reino dividido contra si mesmo será destruído.  
Toda cidade, toda casa dividida contra si mesma não pode subsistir. (Mateus 12:25). 
 
A frase acima é muito popular no Haiti e traduz esse dilema “nos recusamos a 
aparecer, é, assim, ariscamos desaparecer”. Para entender esse mal endêmico que atormenta 
a sociedade haitiana, hoje, é preciso voltar para a sua fundação, a sua história. O Negro 
Dessalines que carregava armas sob o comando francês; o mulato Pétion que era um membro 
da expedição de Bonaparte, sob o comando de seu cunhado Leclerc. O escritor haitiano 
Etienne Charlier (1946) descreve a estrutura hierárquica do Santo Domingo durante a 
colonização francesa de seguinte maneira: três campos hostis que se atraíam ou se afastavam 
de acordo com a conjuntura, é se entre rasgavam na colônia. Alianças entre Brancos e 
Mulatos contra Negros ou Brancos contra Negros e Mulatos faziam-se e desfaziam-se. Eles 
não compartilhavam os mesmos interesses com a classe de escravos.Assim, havia três castas 
fundamentais de homens em Santo Domingo. A primeira era a casta dos colonos brancos; a 
segunda, a casta dos libertos (maioria negra e minoria negra); por fim, a casta dos escravos 
(maioria negra e minoria mulata). Às vésperas da revolução de 1789, os brancos eram 40000, 
de escravos libertos eram 28.000 e os escravos 452.00048. O camponês pobre nasceu no 
mesmo dia da nova República que recuperou o nome indígena original da ex-colônia: Haiti. 
O latifundiário frequentou diariamente o pequeno proprietário. Nos documentos oficiais de 
registro de nascimento do bebê que nasceu no campo, até 2004 mencionava-se a origem 
social. A palavra camponesa era escrita em letras grandes sob o pretexto de lhes conceder 
                                                          
48 Etienne Charlier: Aperçu sur la formation historique de la nation haïtienne, p. 18. Les Presses Libres. 
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gratuitamente o registro de nascimento. Alguns sociólogos têm argumentado a tese da 
dualidade, ou seja, a existência paralela de um Haiti da cidade urbana e um Haiti rural ou do 
mundo exterior, de fora. Nessa dualidade, os camponeses são chamados “moun mòn” ou 
“moun andeyò”, o que inspirou Gerald Bartherlemy (1990) o título de seu livro Le pays em 
dehors (O país fora)”. Outros como Ernst Bernardin(1993) argumentam se trata de um único 
com desenvolvimento desigual. O País do centro ainda precisa da periferia para continuar o 
seu progresso. As classes abastadas da periferia parasitam os camponeses para manter a sua 
dominação com um governo central para perpetuar o status quo49.Para poder estabelecer 
melhor a sua dominação, a facção negra e facção mulata adotaram o caminho da luta de 
cor que chamamos o “noirisme” versus o “mulâtrisme”.  
De acordo com o autor haitiano Berthony Pierre-Louis50(2013) 
esta falsa identidade que tem a vantagem de esconder as contradições de classe que 
atravessaram toda a história do Haiti até hoje. 
 Os “noiristes” sempre se referiram à aritmética do número, a quantidade, ao apoio da 
maioria do povo; os “mulâtristes” à geometria da capacidade e qualidade do apoio, 
intelectualmente subentendo todo o racismo que isso oculta, para monopolizar a direção 
política do país e se enriquecem. Os camponeses cultivam a terá seja como proprietários de 
pequenas quantidades de terra muitas vezes pouco férteis nas colinas, seja como 
“demwatye”, ou meeiro, um modo de produção que lembra em muitos pontos a relação social 
feudal medieval. O camponês é em geral analfabeto e os líderes políticos até hoje nunca 
criaram escolas em número suficiente nem em qualidade desejável no meio rural. Em cidade 
colocar em nova, a educação pública não conhecia um melhor destino. Este mesmo fosso 
entre a educação reservada para as crianças dos ricos fáceis e a reservada às crianças de pais 
com meios financeiros mais precários aumenta mais hoje. São raras, as escolas, em meio 
                                                          
49 L'espace rural haïtien: Bilan de 40 ans d'exécution des programmes nationaux... Par Ernst Bernardin. 











rural que funcionam com um professor por turma. Geralmente, são três professores para as 
seis classes primárias. Abandonados nos campos, o camponês tem deixado as suas pequenas 
parcelas de terra e migrado as cidades. Além disso, a questão da complexidade dupla 
nacionalidade dos latifundiários no País: uma para aproveitar as vantagens que as leis 
nacionais atribuíam às Haitianas e os Haitianos, outra para fazer-se proteger da potência 
estrangeira no espírito de trasfegar dinheiro ao governo haitiano e para se proteger contra as 
leis haitianas. As reservas que marcaram todas as nossas constituições quanto à aceitação da 
dupla nacionalidade são ligadas a esses episódios da nossa história. Essa intenção de uma 
das famílias ricas no país explica está ambulância. A família de Marc-Antoine Acra, 36, 
mudou-se para o Haiti em 1918 e veio do Líbano. “Eu nunca senti outra coisa que um 
haitiano”. Meu avô chegou com nada. Em crioulo, foram chamados árabes “saknando”, 
aqueles que tiveram sua mochila só. O país sempre foi dirigido por descendentes de 
europeus. “Com menos de uma dúzia de outras famílias cujas Bigio, Mevs ou Brandt, os 




2.5 - “Filhos de cães” 
Na escola, o filho de libaneses, sírios, palestinos sofreram todos os insultos... de seus 
colegas negros e mulatos. Chamavam-nos de "filho de árabes, contrabandistas e cães...", 
como mencionada no documentário certa beira-mar, 100 anos de imigração árabe. 
Orgulhoso e fechados sobre si mesmos, esses novos visitantes, que tinham origem no 
Haiti, foram rejeitados por causa de sua falta de abertura. Casamentos entre os haitianos e os 
árabes não são defendidas, o mistura haitiano-árabe nunca emergiu no Haiti.Eventualmente 
tornam-se os principais detentores de capital e dos bens, os árabes perpetuam essa endogamia 
até hoje51.Leslie J. Péan (1956) no livro “Haïti, économie politique de la corruption.TIII. Le 
Saccage. (1915-1956)” relatou o pensamento de um grande escritor haitiano Roger 
Dorsainville (1911-1992) que durante um longo período da sua carreira política e intelectual 
aderiu ao “noirisme”. Dorsainville argumenta que se o Haiti perdeu o compromisso da 
                                                          
51 Mis à jour le 02/08/2012 à 14:35. Disponível em: http://www.slateafrique.com/91833/racisme-en-haiti-




modernidade, isso é devido essencialmente às pressões das grandes potências estrangeiras 
que intervieram com os seus navios de guerra, ao longo do século XIX, nos assuntos internos 
haitianos, para impedir o estabelecimento de uma paz duradoura. As várias intervenções dos 
navios norte- americanos e europeus nas águas territoriais haitianas para defender os 
interesses dos seus cidadãos comerciais não podem ser explicadas de outra forma. As 
apreensões das potências externas para garantir a sua parte de mercados levaram a se 
envolver nas lutas que se desenrolavam entre as cidades e o campo, entre antigos e novos 
Homens livres... para impedir que a balança inclinasse no sentido dos interesses das massas 
camponesas. Essencialmente, os interesses dessas potências têm trabalhado para que o Haiti 
seja um país sem valor, reduzido a um mercado aberto a todos os ventos” disse 
Leslie.J.R.Pean (1956, p.93) no seu livro “Haïti, économie politique de la corruption.TIII. 
Le Saccage”. A constatação de R. Dorsainville tem uma parte de verdade. No entanto, a 
responsabilidade atribuída às forças estrangeiras está mal proporcionada porque foram as 
classes dirigentes e dominantes haitianas que abriram o caminho para intervenções externas 
maliciosas. Em qualquer tensão dialética interna externa, o interno joga o papel principal da 
contradição. As lutas fratricidas por motivos às vezes pouco nobres paralisaram a evolução 
positiva da nação. Os recursos físicos, mentais e naturais eram suficientes para um começo 
dinâmico. A vontade política sempre faltou. Como o professor Leslie Manigat(2003) no seu 
livro “Éventail d’Histoire Vivante d’Haïti. Des préludes à la révolution de Saint-Domingue 
jusqu’à nos jours 1789-2003). Tome 3” disse várias vezes: 
 
Haiti, mutatis mutandis, não era tão diferente da França, do ponto de vista da 
estrutura social. Repito-o mais uma vez e melhor ainda: uma pequena minoria 
dirigente hegemônica, culturalmente refinada ao parisiense, verdadeira raça 
governante que tem o monopólio da (grande riqueza), do saber, do saber-fazer, do 
conhecimento, (a complexidade da socialização e do poder (os meios da potência 
pública e da condição legítima)). O “povo” estava ao oposto: basicamente um 
conservatório colorido de um estado de pobreza persistente, mas decente, da 
ignorância supersticiosa da maioria rural analfabeta, mas não necessariamente 
“besta” apesar de seus limites, de uma “vulgaridade dos costumes” e da linguagem 
relevando dos perímetros duma outra cultura, e da submissão própria à raça dos 
governados. As modernizações econômicas e técnicas pela industrialização 
receberam o seu impulso decisivo sob o Segundo Império francês e continuará sob 
a terceira república que engrenará o processo rápido de democratização. Haiti 
perdeu o trem da modernização e o da democratização, corolários em todos outros 
lugares da industrialização, e o seu atraso acumulado vai faze-o entrar em 
subdesenvolvimento. (MANIGAT, 2003, p.5-6) 
Essa fração da nossa história permitiu compreender a origem da primeira formação 
social haitiana e ao mesmo tempo entender o debate recente entre as duas 
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concepções sobre a tese “Analfabeta é besta ou não no Haiti 
 
2.6 - Contenciosos históricos “Dessalines deve encontrar Pétion” 
De acordo com os “dessaliniens” e “dessalinistes”, ou seja, os partidários de 
Dessallines, esse encontro deve acontecer. Eles consagram 10 de agosto de 1802 como data 
fundamental para mostrar as repercussões positivas que esse encontro entre Dessalines e 
Pétion trouxe pela nação. Nas tentativas de evacuar, de dissipar ou esconder todas as 
intenções revanchistas ou todas as polêmicas coloristes que poderiam suscitar as suas 
intenções. A questão fundamental que servirá como argumento para eles é :O quando será o 
julgamento dos assassinos de Dessalines? Em resposta a essa pergunta, concluem tanto 
friamente quanto peremptoriamente: “Dessalines foi assassinado na casa de Pétion”. Não 
sou homem de leis, mas parece-me que o culpado é muito designado. Parece-me que o 
culpado é identificado. Quando à questão da fonte dessa informação, dessa conclusão, a 
resposta é sempre: “existem três fontes em história: as fontes materiais, as fontes escritas e 
as fontes que se contam de boca a boca (a pequena história ou história oral no Haiti)”. As 
duas outras fontes são simplesmente sacrificadas a fim de evitar argumentos contraditórios. 
Dessalines quer encontrar Pétion para resolver o litígio histórico entre os dois protagonistas 
da história da Independência do País. Dessalines representante dos negros e Pétion os 
mulatos. Atrás desse encontro, há uma pedida pendente de justiça para Dessalines que ele 
acha que foi assinado por Pétion. No contexto haitiano hoje, esse discurso simbolisa vingaça 
sobre os mulatos pela morte de Dessalines. Dessalines vai visitar Pétion, ideia que divide a 
sociedade haitiana entre os que se percebem assemelhados fisicamente à Dessalines e 
aqueles que se percebem da mesma classe social e política de Petion. Essa divisão da 
sociedade haitiana à francesa com base na cor da pele complicou, a união da sociedade 
haitiana nos afasta da nossa divisa nacional que é a União faz a Força. Passamos nosso tempo 
identificando griffes, quarterons, bossales, negros etc. E da mesma forma, ao longo dos anos, 
sírios, libaneses, italianos, judeus que se misturaram tanto que chegaram ao Haiti. Hoje são 
unicamente os filhos de Dessalines e de Pétion, dois famosos crioulos que reivindicam a 
defesa interesses dos descendentes dos Bossales cujos pais e mães permaneceram na África. 
E os outros...? Os poloneses lutaram também sem reclamar e contribuíram muito para a 
fundação do país.  Trate-se hoje de um contencioso entre os filhos de Pétion e os de 
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Dessalines. Falta o representante dos Bossales, numerosos amigos e colaboradores de todos 
os lados e que de uma maneira ou outra contribuiu muito ampla para o nascimento desse país 
e que coabitou desde mais de 200 anos. Cada um terá de escolher seu descendente ancestral 
de Pétion ou de Dessalines, continuidade da escalada do processo de exclusão. E, além disso, 
algumas vozes se acrescentam para falar de projeto “dessalinien”, de “concepção 
dessaliniste” sem Pétion. 
 
2.7 - “A maldição de ser negro no Haiti” 
Para a maior parte da população negra, atos racistas contra eles regularmente são 
normais. 
“Nós somos pobres, somos negros, então não temos nenhum direito”, dizem a 
maioria das pessoas muitas vezes. Na mente de muitos haitianos, ser negro é sinônimo de 
pobreza e é uma maldição. O rico, hoje, não se importa de ser chamado de “branco sujo”. 
“O cachorro late, a caravana passa”. 
 
2.8 - “A abnegação de si” 
O racismo é um pouco particular no Haiti. Acontece entre os membros da mesma 
família, entre membros da mesma classe social, etc. A menina que nasceu com a pele um 
pouco mais clara ou que é apenas um “grimèl” é mais bem tratada que sua irmã com a pele 
escura. Para dizer outro que ele é feio, chama-se dele Dessalines. 
Para o analfabeto haitiano... É normal que todos os privilégios são concedidos para 
as pessoas com pele clara, em detrimento dos seus interesses ou dignidade. Mesmo algumas 
escolas também acreditam como analiso trabalho. 
“Os brancos são lindos, eles são ricos, eles se parecem com as pessoas que vemos na 
TV....”, dizem a si mesmos, por isso é normal que eles têm o acesso a tal qualidade de serviço. 
 
Como podemos observar através desse estudo histórico nunca teve realmente uma 
nação haitiana. Haiti tomou um caminho errado na história. A diferença aumentou cada vez 
mais entre o campesinato que se formou no século XIX e das “elites”, a suposta elite 
governante do país. A intelligentsia estava consciente, mas como é um país que não era 
alfabetizada, poucas pessoas, finalmente, leiam os autores haitianos importantes como 
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Janvier, Antenor Firmin, Price-Mars, Jacques Roumain. Essa literatura de protesto, que 
circula na elite que rapidamente fez uma espécie de decoração, mas nunca um alimento para 
a constituição de uma nação. Não poderia-se constituir um Estado-nação. Este é o fundo do 
problema: hoje, ainda não existe uma nação haitiana ou Estado-nação digno desse nome. 
Mas, finalmente, com retrospectiva, vemos que, basicamente, era tudo uma retórica 
ultranacionalista que nunca teve um controlo sobre o próprio povo haitiano. Em 1915 uma 
tentativa de construição de tipo feudal .90% dos camponeses analfabetos eram, portanto, até 
hoje, desprezados cujo trabalho permitiu a jogos políticos, corrupções e instabilidade crônica 
de uma minoria privilegiada. Tudo se torna ainda mais complicado, mais violento por uma 
“questão de cor”. Os métis, mais cultivados, e “francophone e francophiles” se opondo, em 
geral, às massas negras, analfabetas “africanas” (é em nome dessas massas que Duvalier 
afirmou que ele assume a presidência em 1958). Na década de 1920, houve uma tentativa de 
uma definição clara da identidade haitiana e diferença cultural, mas não teve sucesso. Os 
conceitos de Price-Mars - o "eu coletivo" e a "unidade espiritual" rapidamente se tornaram 
um ponto de encontro para os nacionalistas no Haiti e se espalharam entre o movimento 
nacionalista negro da Negritude. Este é precisamente o argumento da autenticidade negra 
que vai ser usado por François Duvalier para dar legitimidade ao seu poder e atacar a elite 
mulata e acusada de ser traidor da nação haitiana. Depois de 1968 não só a economia haitiana 
não está crescendo, mas se degrada. Índices de pobreza aumentou muito mais: 40 anos de 
experança de vida, mortalidade de 23%, renda per capita anual de US $ 40/habitante, taxa 
de analfabetismo de 85%. A “Pérola das Antilhas” (cuja atmosfera crioula do século XVIII, 
continua a encantar o raro turista por seu charme inefável) tornou-se um pesadelo para os 
pobres que se sentem preso numa amardilha. Desespero ganhou elites cuja obsessão é ir para 
o estrangeiro, se expatriar: Haiti, contribui significativamente a fornecer técnicos aos norte-
americanos (70.000 haitianos residem, provavelmente, em Nova York, tem mais médicos 
haitianos em Montreal que no Haiti). A revista de Londres New Statesman fala “de agonia 
do Haiti”. Graham Green, no The New Republic em novembro de 1963 evoca a “República 
do pesadelo52”. 
                                                          
52 Gérard Pierre-Charles, L'économie haïtienne et sa voie de développement. Barros Jacques    lien Tiers-




3 - EDUCAÇÃO NO HAITI: A LÓGICA E A HISTÓRIA DO SISTEMA 
EDUCATIVO NO HAITI 
                 Antes de abordar de maneira o sistema escolar haitiano, é preciso esclarecer nossa 
escolha do sistema educacional. 
O que é um sistema? 
Um sistema é uma totalidade irredutível à soma de suas partes, com uma lógica interna, uma 
finalidade; essa totalidade é explicativa de suas partes. Neste sistema, existe uma 
interdependência entre todos os elementos, que equivale a dizer que um sistema é constituído 
por um conjunto de estruturas relacionadas, as quais estão dispostas mutuamente de acordo 
com uma organização refletindo leis de funcionamento do sistema. 
Dicionário Enciclopédico Quillet (p. 6660). 
Do grego sustêma “juntos”. Um sistema é um conjunto de elementos ligados entre si dentro 
de um todo maior. Em latim e grego, a palavra "sistema" significa combinar, compilar. Um 
subsistema é uma parte de um outro sistema. Normalmente, um sistema consiste em 
componentes (ou elementos), organizados em conjunto para facilitar o fluxo de informações, 
materiais ou energia. Arranjo funcional dos elementos que transformam entradas em saídas 
(estudantes, recursos, materiais, processos, diplomas). Os sistemas são caracterizados por 
propriedades que resultam da interação dos seus elementos. Conjunto de relações entre 
vários elementos. Sistema Educacional, que tem como objetivo a educação, que educa, 
formar eficazmente.   
Sistema educativo: 
       Tudo o que, entre os vários meios educativos, está estruturado completamente da base 
para o topo da pirâmide, é dirigido pelos aparelhos políticos da sociedade em seus diferentes 
níveis e, portanto, é controlado para atender as diversas necessidades sociais cujas Estado se 
compromete a assumir o controle. 
Esta definição inclui um certo número de requisitos. Trata-se em primeiro de uma questão 
de um sistema de ensino público, uma vez que é assegurado pelo Estado. É preciso dizer que 
as escolas privadas que recebem subvenções públicas estão incluídas nesta definição uma 
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vez que o Estado se compromete a assumir em parte de suas despesas de funcionamento ou 
de investimento. Tudo o que, entre os vários meios educativos, está estruturado de maneira 
completa53. 
           As principais entradas do sistema educacional haitiano são: estudantes, profissionais, 
professores e não docentes; Os pais e os grupos sócio-políticos; finanças as demandas dos 
grupos econômicos; etc. 
 Os processos de transformação são as seguintes: aprendizagem; educação; socialização; 
profissionalização; doutrinação; etc. 
As Saídas são: Os Alunos diplomados; alunos não-diplomados; uma sociedade com 
membros educados, instruídos, alunos aptos a trabalhar. 
Emile Durkheim no Novo dicionário de pedagogia e de instrução primária, editado por 
Fernand Buisson (1911) define o sistema educacional como “as somas práticas educativas”. 
Em seu sentido histórico, o sistema educacional se refere a um sistema de formatação, a 
construção de um sistema coerente a partir de núcleos distantes, justapostos ou disjuntos. 
Em seu sentido contemporâneo, trata-se de todas as instituições envolvidas na função 
educativa, e também da organização geral da arquitetura escolar, ou seja, o processo geral 
dos estudos: ciclos, caminhos, orientações, etc. 
       Com base nessa abordagem, o sistema educacional haitiano se baseia num conjunto de 
bagagens culturais, sociais e famílias. Um processo que começa a partir do berço ao túmulo; 
que começa na família, continua na escola e na vida e, o sistema de ensino ou educativo 
refere-se ao uso exclusivo do sistema escolar. 
          O sistema educativo no Haiti se organiza nos seguintes níveis: pré-escolar, ensino 
fundamental, secundário e superior. Conforme, veremos adiante, este modelo é muito 
semelhante ao francês. A educação pré-escolar voltada para as crianças de três até cinco anos, 
não é obrigatória. A Pré-escola atende crianças em situação de pré-aprendizagem de leitura 
e de escrita; a ênfase deve ser colocada no desenvolvimento motor, emocional e sensorial. 
Seus objetivos são despertar e estimular a criança emocionalmente, fisicamente e 
                                                          
53 http://www.larousse.fr/dictionnaires/francais/syst%C3%A8me/76262 .  
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socialmente. A pré-escola inclui, geralmente, três níveis na faixa etária de 3 a 5 anos para 
crianças pequenas, médias e grandes. Há escolas que atendem crianças com idades entre 0-
2 anos. O censo de 2010-2011 enumerou em 10 departamentos escolares, 9.355 escolas, 
19.850 professores para a pré-escola e 544.474 alunos. O percentual de crianças pré-escola 
no meio urbano é de 42%. No total 601escolas para o sector público, seja (29.45% para o 
setor urbano e a maioria são privadas. O número de alunos em todos sectores incluídos 
544474(50% mulheres). (Page 21-23 des 155 MENFP/DPCE RECENSEMENT 
SCOLAIRE 2010-20110) 
 
QUADRO 1: Dados do ensino pré-escolar no Haiti-2010-2011. 

















Oeste 20 112 15 3844 589 210269 9168 
Sudeste 10 50 4 488 73 27984 826 
Norte 19 82 13 880 198 52484 1895 
Nordeste 13 36 4 326 60 23317 642 
Artibonite 15 63 6 1504 57 97698 2985 
Centro 12 35 5 603 10 36517 1004 
Sul 12 47 5 697 97 42281 1403 
Grand-Anse 18 69 3 200 27 11844 374 
Noroeste 10 39 3 510 49 28695 998 
Nippes 11 37 3 303 15 13385 556 
Total 140 570 65 9355 1175 544474 19851 
Fonte: Página 12 das 155-MENFP/DPCE. Censo escolar 2010-2011 
http://menfp.gouv.ht/ANNUAIRE.pdf 
 
Podemos observar no quadro acima que para um número quase igual de cidade Oeste 
(20 cidades), Norte (19 cidades), o Oeste tem 3844 centros escolares enquanto Norte tem 
880. Isso se explica do fato que tem uma forte contração de ensino na Republica do Porto 
Príncipe, o Norte está considerado como (arrière-pays, país de fora), região esquecida, 
excluída, deixado a si mesma. 
O nível Fundamental é para crianças de 6 a 14 anos e está dividido três ciclos: que 
tem uma duração de 6 anos, são designados à educação básica. O terceiro ciclo ainda está 
ligado ao secundário, até a criação da nova secundária. 
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O nível de Educação fundamental 1 º e 2 º ciclo, está dividido em 10 departamentos 
escolares. Cada departamento geográfico é um departamento acadêmico em 68 distritos 
(distrito, por vezes, corresponde a um arredondamento. Depois de três anos, passam por uma 
revisão formal do 9o ano, que dá acesso ao ensino secundário. 











































Oeste 20 112 15 4876 261 718907 101280 25947 2263 
Sudeste 10 50 4 777 140 127910 39081 4003 824 
Norte 19 82 13 1340 239 231168 66699 6915 1500 
Nordeste 13 36 4 439 108   94882 29245 2406 508 
Artibonite 15 63 11 1985 285 348794 89923 10693 2421 
Centro 12 35 4 1095 153 185652 35295 4867 614 
Sul 12 47 6 1017 168 153623 41921 4869 937 
Grand-Anse 18 69 5 617 147 107656 33528 2773 768 
Noroeste 10 39 3 949 118 159681 32563 4986 813 
Nippes 11 37 3 504 69    81949 17085 2550 385 
Total 140 570 68 13599 1688 2210222 486620 70009 11033 
Fonte: Página 13 das 234-MENFP/Descenso escolar 2010-2011 
http://menfp.gouv.ht/ANNUAIRE%20FOND_1_ET_2.pdf  
 
Podemos observar no quadro em cima de novo a tendência continua, Oeste e Norte 
para quase mesmo número de cidades, respectivamente 20,19; Oeste tem 4876 escolas, 
enquanto o Norte tem 1340. 
O ensino secundário tem duas modalidades: a modalidade clássica que prepara para 
diversos bacharelatos clássicos e dá acessos à universidade; modalidade técnica que prepara 
para diversos bacharelados técnicos. O seu título dá acesso ao nível superior/ universitário 
como ao mercado do trabalho com um perfil de quadro técnico médio. 
A modalidade clássica é a hoje que funciona. A modalidade técnica tal como foi 




































Oeste 20 112 15 1758 63 284779 36032 
Sudeste 10 50 4 157 38 23705 9680 
Norte 19 82 13 282 54 70820 19119 
Nordeste 13 36 4 91 28 19455 8372 
Artibonite 15 63 11 396 59 71825 26369 
Centro 12 35 4 175 37 41632 17841 
Sul 12 47 6 244 41 39985 14499 
Grand-Anse 18 69 5 112 42 19169 8054 
Noroeste 10 39 3 173 39 34449 17096 
Nippes 11 37 3 89 27 18279 10641 
Total 140 570 68 3477 428 624095 167702 
Fonte: Página 12 das 155-MENFP/DPCE. Censo escolar 2010-2011 
http://menfp.gouv.ht/ANNUAIRE%203EME%20CYCLE%20ET%20SECONDAIRE.pdf 
 
Nesse quadro acima, a tendência não é diferente, para quase mesmo número de 
cidades Oeste (20), Norte (19); Oeste tem 1758 escolas enquanto o Norte tem 282. Há uma 
desproporcionalidade flagrante na política educacional no Haiti. Essa tendência de 
desproporcionalidade flagrante é constante na política educacional no Haiti para o número 
de professores, de escolas, de qualidade de ensino, em todos os compartimentos do sistema 











3.1 - O ensino técnico e profissional 
          O ensino secundário técnico e profissional (formalmente) é dividido em dois níveis: 
O primeiro nível é de três anos e pode entrar nesse nível no final do segundo ciclo 
fundamental. O segundo nível que faz parte do novo secundário tem quatro modalidades: 
ensino normal, clássica, e duas técnicas (MENJS, 1995, p.56). 
O ensino normal dura três anos com um recrutamento a partir da classe de retórica 
(1o, turma penúltima). 
Em 1990, as Escolas Normais de Professores (ENI tinham 1.091 estudantes e 113 
professores). Para os dez ENI, formam-se anualmente cerca de 250 a 300 professores. 
 
3.2 - O ensino superior 
O número de estabelecimentos no nível do ensino superior totaliza 13 universidades 
e 46 escolas/institutos repartidos assim uma universidade e seis escolas/institutos públicos, 
12 universidades e 40 escolas/institutos privados. A população estudante da Universidade de 
Estado de Haiti é aproximadamente de 10.000 e a das instituições privadas de ensino superior 
(IPrES) igualmente 10.000 - certos estabelecimentos que não forneceram os seus efetivos ao 
escritório do projeto de elaboração do Plano Nacional de Educação 2.004. 
O ensino superior é formado por universidades públicas e outras instituições 
privadas. É da responsabilidade do Ministério da Educação. O ensino superior no Haiti é 
composto, do setor público, que inclui a Universidade do Estado do Haiti localizada em 
determinadas cidades e outras instituições públicas de ensino superior relacionados com os 
ministérios particulares; e por um setor privado que inclui um número cada vez maior de 
universidades e instituições de ensino superior. 
O ensino superior público é oferecido (principalmente) pela Universidade de Estado 
de Haiti (UEH), que compreende 12 faculdades. Em 2009, 16.822 alunos terminaram o 
ensino médio comumente chamado bacharelato. Ora a capacidade da UEH é entre 2.000 e 
2.500 alunos cada ano, o que significa como escrito no artigo, no Haiti depois do ensino 
médio é uma verdadeira quebra-cabeça. Número de candidatos ao concurso de admissão é 
mais ou menos regularmente 3500 ou 3500. Em 2008, mais de 5000 são matriculados na 
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FDSE ora sua capacidade não pode ir além de 300 estudantes54. A UEH registra 85% das 
matriculas públicas e 50% das matriculas do conjunto dos estabelecimentos de ensino 
superior do Haiti. 
 
3.3 - A lógica (exclusão e inclusão) do sistema educacional haitiano 
Estes dados permitem analisar a política de educação aplicada Haiti nos últimos anos 
no que diz respeito ao aumento da capacidade das escolas tanto em áreas urbanas do que em 
áreas rurais. Há uma disparidade entre o setor público e o privado e a participação de homens 
e mulheres nas matriculas de ensino superior. 
A situação das mulheres na escola é marcada pela discriminação e a dificuldade da 
política de inclusão-exclusão. A gritante divisão entre cidade e campos 65% dos jovens 
alfabetizados urbana contra 43% nas áreas rurais (15-24 anos). ENQUETE SUR LA 
JEUNESSE D’HAITI PRINCIPAUX RESULTATS (FAFO/IHE, 2009). 
 
Pirâmide etária: 
0-14 anos: 39.5% (homens 1 414 052; meninas 1 377 693) 
15-64 anos: 56.3% (homens 1 924 867; mulheres 2 049 952) 
65 anos e mais: 4.2% (homens 142 657; mulheres 154 501) (est. 2002) 
 
 Analisando essa situação M. Clavijo (represente da UNFPA (Fundo de População 
das Nações Unidas) declarou: proporção de pessoas economicamente ativas é muito baixa e 
existe um grande número de pessoas para escolarizar. Este também significa que há um 
grande desafio para a educação. Atualmente, os meninos passam mais tempo na escola 
durante as duas primeiras fases da educação que as meninas. Quase 1/3 das crianças entre 6 
e12 anos de idade (500.000 crianças) não frequenta a escola, o que aumenta para 40% 
quando se considera a faixa etária 5-15 anos, cerca de 1 milhão de crianças. A taxa de perda 
é particularmente elevada no primeiro ciclo básico (29%) e quase 60% das crianças 
abandonam antes de completar esse ciclo de estudo. Dos 2 milhões de crianças matriculadas 
                                                          
54 Après le bac, le casse-tête. Le Nouvelliste | Publié le: 13 aout 2009. Disponível em: 





no ensino fundamental, apenas 56% têm a idade exigida no primeiro ciclo (6-11 anos). O 
que faz que, além dos problemas diversos como infraestrutura, défices de qualidade de 
ensino, programa de curricular ultrapassado, o sistema educacional haitiano, enfrenta muitos 
desafios ainda mais complicados o dilema das crianças em idades avançadas. De acordo com 
o censo escolar de 2003, 5% das escolas estão alojados em uma igreja ou num caramanchão. 
58% não têm sanitários e 23% não tem água. Esta situação é altamente prejudicial para as 
meninas55.O professor Jean.Anil.L.Juste(2003), falando da crise do sistema educacional 
haitiano, em particular a universidade no Haiti, existe no vazio pois não é proposta de uma 
sociedade ora continuando ele no seu livro “De la crise de l'éducation à l'éducation de la 
crise en Haïti”: 
 
Uma universidade não existe no vazio, mas numa sociedade dada. O seu 
funcionamento sempre é condicionado pela sociedade onde ela está e o seu papel 
principal é satisfazer as necessidades. Por conseguinte, qualquer universidade 
assegura a reprodução e a transmissão dos valores ideológicos, culturais e 
científicos de um sistema. Forma quadros científicos e técnicos e administrativos 
necessários ao seu funcionamento e a sua continuidade (L. JUSTE 2003, p.115-
156). 
 
De acordo com o professor de filosofia, Yves Dorestal, ex-decano da Faculdade de 
Etnologia, as universidades haitianas sofrem de todo o mal. falando numa mesa redonda de 
dois dias realizado na Universidade Quisqueya. Seu discurso centrado sobre o tema: "A 
universidade haitiana qual organização para qual missão hoje? “Ele principalmente pintou 
um quadro muito sombrio da Universidade do Estado do Haiti”. Para o Prf. Yves Dorestal, a 
universidade haitiana ainda não nasceu. "Nós apenas temos escolas superiores que se reúne 
em universidades56", ele observou. 
O antigo decano da Faculdade de Etnologia apoia sua visão, destacando os diferentes 
problemas característicos da universidade no Haiti. A falta de campus e lei orgânica, a 
inadequação do currículo às necessidades do tempo e incapacidade de acolher números 
suficientes de jovens que pretendam prosseguir graduação e pós-universitário. Tudo isso, ele 
disse, é a base para a multiplicação de escolas superiores ditas universidades que o Estado 
                                                          
55DSNCRP (Ministère de l'economie et des fiances.Site de documentation numerique consultado em 
25/08/2014 às 17h18mns. 
 
56http://lematinhaiti.com/contenu.php?idtexte=28471 acesso 11/02/2015 às 16h29mns. 
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não tem controle. Aonde as desvantagens da UEH para preencher o papel que era para ser 
sua: A Inacessibilidade. Quase o dobro de alunos ingressa em universidades dominicanas 
falta de espaço, diz Dorestal. Isso também é um dos fatores responsáveis, ele aponta, a 
criação em todo o país de todas essas universidades "borlettes" que deixando a desejar que 
cresçam e que não tem nada a invejar a escolas primárias e secundárias. O professor também 
aproveitou a oportunidade para denunciar o fato de que todas as entidades UEH estão 
concentradas em Porto Príncipe: problema regularização. Esta situação é devida de acordo 
com alguns analistas, por causa do decreto de 27 de dezembro de 1944 que institui a 
Universidade do Estado do Haiti, que se contentou de reunir e integrar as instituições 
existentes, sem uma visão global. Este decreto revogado pelo de 16 de dezembro de 1960 
reflete apenas o propósito e a finalidade da UEH em seu controle político sobre as 
instituições de ensino superior. Por outro lado, as constituições de 1983 e 1987 confirmam a 
independência da Universidade do Estado do Haiti, sem, no entanto definir o conteúdo. 
Neste enfoque estrutural e jurídico-legal, como é chamado Jean Ronald Jean Noël, um 
professor universitário, as iniciativas são tomadas, as instituições são criadas para atender as 
pessoas e oportunidades, sem qualquer visão da sociedade. Isto leva a que ele diz é uma 
colcha de retalhos (patchwork) que tem crescido desde 1980 e esta colcha de retalhos 
(patchwork) de vários contornos, por padrão, serve como sistema de ensino superior 
haitiano, o acrescentou. Jean Noël acredita que é difícil para qualquer um hoje para enumerar 
precisamente os componentes deste sistema. Leo Litholu, Coordenador do Comitê de pais 
de alunos, por sua vez considera mais de 300 estabelecimentos superiores no Haiti, que são 
instituições universitárias. Entre eles, apenas 17%, ou seja, 51 de 300 são reconhecidos pelo 
estado. De fato, os analistas bastante criticados as autoridades do país que têm contribuído 
para essa confusão, quando começaram a abrir em todo o país no final de noventa o que o 
Ministério da Educação chama as “universidades públicas de região”. Podem-se diferenciar, 
dependendo das estruturas de gestão e da qualidade da educação fornecida, quatro categorias 
de escolas particulares no Haiti. Em baixo da hierarquia tem "escolas borlette" (loteria), 
qualidade ruim, devido ao seu mau funcionamento. Os alunos vão para essas escolas por 
desespero, porque eles são recusados por uma boa escola ou rejeitados, por exemplo, não ter 
pagado regularmente as mensalidades. Nessas escolas, Girault57, ex-inspetor de ensino 
                                                          
57http://maccomm.iufm.univ-ag.fr/sites/default/files/3_joint_2008.pdfAcesso 19/12/14 às 16h59mns. 
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médio, observa: “Um aluno pode pagar metade do custo, outro aluno pode se organizar de 
uma forma ou de outra com o responsável para pagar”. O professor também não tem um 
salário fixo. O professor ganha (20 a 40 gourdes) por hora, seja metade 1.18 a 2.36 BRL. 
Há uma segunda categoria de escolas independentes "onde leva as coisas a sério", 
diz Girault. Seu nível em termo de qualidade é médio, mas as crianças que pagam 
regularmente suas mensalidades tem um bom acompanhamento pedagógico e têm provas 
regulares. Nessas escolas, eles contratam professores mais ou menos competentes, 
receberem seus salários regularmente no final do mês (40 a 60 gourdes seja 2.36-3.54 BRL 
por hora). Os responsáveis dessas escolas são geralmente honestos, mas não muito exigentes 
com os alunos, para manter o pessoal porque a concorrência com outras instituições é grande. 
De acordo com a observação de Girault, “é essa categoria de escola que está a meio caminho 
entre a escola borlette e a escola congregacional”. 
As escolas congreganistas, a terceira categoria de escolas privadas, na ordem de 
prestigio, tem um pessoal estável. Os pais pagam regularmente ou eles vêm para explicar na 
diretoria se houver um atraso no pagamento. Os professores recebem seu salário 
regularmente no final do mês; o salário é entre (60-80 gourdes seja 3.54-4.72 BRL/ hora). A 
classificação das escolas congreganistas varia de acordo com a seleção de seus clientes, o 
rigor de sua disciplina, o custo dos estudos e o salário pago a seus professores. Normalmente 
essas instituições têm uma equipe de professores bem formados, estruturas pedagógicas 
matérias didáticas mais ou menos adequadas e acompanhamento pedagógicos regular. Em 
muitas dessas escolas existem dupla sessões, uma de manhã para os alunos das famílias ricas 
e uma a noite para as crianças das famílias pobres. Daí o nome da “escola à noite” no sentido 
pejorativo do tema. No topo da hierarquia, há uma quarta categoria de escolas privadas, “as 
escolas internacionais” em Porto Prince, Delmas e Petionville, nos bairros residenciais ricos. 
Contam-se mais ou menos cinco ou seis: Colégio Estrela, o liceu francês Alexandre Dumas, 
o Colégio Americano Union School, Colégio Santa Teresa. Geralmente, essas escolas são 
dirigidas por estrangeiros e professores haitianos bem podem ensinar nelas; seu currículo 
não tem nada a ver com o sistema educacional haitiano. Eles usam os programas da França, 
do Canadá ou dos Estados Unidos. Por exemplo, os alunos do Liceu francês às vezes devem 
ir fazer provas de bacharelado em Martinica, território ultramarino da França. Essas 
instituições preparam seus alunos para continuar seus estudos superiores fora do Haiti. Essas 
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escolas são frequentadas principalmente por filhos de funcionários internacionais e os filhos 
das classes abastadas do país que evitam seus filhos ter contatos com as crianças da classe 
popular. Essas escolas constituem barreiras pelas famílias pobres que apesar de tudo 
antigamente conseguem mandar seus filhos nas escolas congreganistas. A desigualdade 
social e educacional também se reflete na forma de pirâmide e da prática da seleção da 
prática por eliminação.  É comum em escolas congreganistas. Os alunos "fracos" estão 
progressivamente excluídos, apenas os mais "inteligentes" sobrevivem e chegam às últimas 
turmas de ensino secundário. Assim, por seu sistema organizacional, essas escolas católicas 
reforçam o sistema de ensino no país de alguma forma (exclusão, seleção...); ao mesmo 
tempo, reforçam a lógica da desigualdade de oportunidades educacionais, porque as crianças 
de famílias de baixa renda não têm acesso ou são eliminadas delas. No entanto, essas mesmas 
escolas promovem nelas uma escola alternativa, paralela e acessível economicamente para 
as famílias “pobres”. Por isso, há dois tipos de escolas para duas classes sociais nestas 
estruturas escolares. A separação das classes sociais continua o seu caminho através da 
organização dessas instituições, que, portanto se encantam de boas intenções para o 
desenvolvimento do país. Antes, o momento decisivo para a seleção brutal é feito antes ou 
na entrada em sexto (secundário). As transformações do sistema educacional e o aumento do 
acesso em alguns níveis criaram uma mudança de distanciamentos sociais de escolarização 
(escolas de proximidade). O sistema se tornou menos brutalmente seletivo, mas a eliminação 
progressiva sempre atinge as famílias pobres, as diferenças entre os grupos sociais mudam, 
mas são pouco reduzidas. Assim, as desigualdades educacionais são mantidas mudando de 










3.4 - A organização da educação na sociedade de Saint-Domingue58 
Na época colonial a educação, tinha uma organização infundada, sem orientação e 
sem uma verdadeira proposta. Houve um desinteresse geral pela organização educacional no 
país. O sistema educacional na época não respondeu a um projeto social feito ou implícito. 
Ele é sempre um elemento do sistema global; ao mesmo tempo é um indicador de direção 
da orientação impulsionada à sociedade. A organização e o funcionamento do sistema 
educacional expressam o estado real das relações sociais. Deve-se entender que é o plano, o 
projeto econômico que orienta a escola é por isso que as classes dominantes da época 
colonial até hoje no Haiti não investiram muito na educação. Por isso, esta evolução relatou 
acima não leva a um sistema educacional avançada e a expansão do conhecimento, é a 
realidade das sociedades cuja lógica econômica é guiada por interesses. Assim, as elites 
haitianas imbuídas de preconceitos e alienadas, têm a partir de Boyer orientado a organização 
da escola haitiana no modo de exclusão. Na época, só o filho de chefes merecem ter acesso 
ao conhecimento. A escola haitiana, forjada com um modelo ¾ colonial para repetir Jacques 
Roumain, é a visão de que fazem as elites das necessidades da sociedade e do papel da escola: 
todo para elas, nada para os outros como 'Justin Lhérisson apontou sabiamente. O sistema 
educacional se destina a citar outro, para produzir amostras de "grandes negros" capazes de 
olhar nos olhos, de competir com os "grandes brancos". Referências a aparecer, como uma 
amostra e no exterior, expressam a visão neocolonial de "elites" que cedo e cada vez mais 
não reconhecem muito em todos os componentes de uma nação para construir e para se 
desenvolver. Assim, herança cultural obriga, os agricultores e as massas são mantidos na 
ignorância e na pobreza. Dois elementos, portanto, forma a exclusão social que sempre 
caracterizou o sistema escolar do Haiti: visão das elites, recuperando os valores de exclusão 
que prevaleciam na sociedade de Saint-Domingue; e, relações de dependência de grandes 
potências (França, EUA) que reforçam essa exclusão. 
A corrida à riqueza fácil, o comércio, a especulação, dominava a vida das pessoas. 
Edner Brutus no seu livro “Instrução pública no Haiti”, constata com ironia: 
 
Suas relações eram de produção somente, para produzir mais, os colonos não 
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exigiam a educação, e a terra para ser fertilizada exigiam relações de competência 
maior que os escravos não tinham as de ciências agrárias. As coisas iam bem sem 
educação e com isso não iriam melhor” (Dorsainvil citado por Brutus, 1945.p.18). 
Em 1733, nasceu a primeira intuição escolar no país com o germe de exclusão e 
de racismo. Reverendo Boutin fundou em Cabo um modesto prédio, que o 
incitando a transformar o seu hospital num pensionato, que ele confiou a liderança 
em 1733 às religiosas de Notre-Dame da Rochelle. Esse pensionato, disse 
Dorsainvil, citado por E. Brutus: 
Em 1780, teve sete salas, quatro salas para 45 pensionistas residentes e três salas 
para os cem pensionistas externos da cidade. Além disso, de 300-400 meninas de 
cores, livres ou escravos, foram apresentadas na escola três vezes por semana 
(Dorsainvil citado por Brutus, 1945, p.8) 
 
Uma escola desencantada rapidamente, atacada do cancro de racismo. O autor 
explica que conjeturalmente, poderiam desenvolver em outras cidades da colónia tipos de 
escola como essa. De acordo com o historiador Jean Fouchard no livro “Les marrons du 
syllabaire” (FOUCHARD, 1953, p.64) a situação da escola na colônia era completamente 
lamentável, avança:que não existe escola séria e que pode-se contar sobre os dedos da mão 
as existente, mas nas grandes cidades de St Domingue há casas onde oferece-se aulas 
particulares: O senhor Lalquier ensina em Cabo Belas-letras e a Geometria, Bridan na rua 
Real de Porto Príncipe  ensina o desenho, Simon Rieux, químico de Paris, antigo boticário, 
major dos hospitais de Rochefort, oferece em Saint Marc um curso de química teórico, a 
senhora Vergnes ensina ler “por regra e por princípio de gramática”, a ortografia, a gramática 
e a história santa, os Abbot do Mesnil e Chevilley abrem uma escola em Cabo em 1678 para 
o ensino das matemáticas, da mecânica, da pilotagem, do desenho e da geografia. O S.r. 
Palais dá aulas de geometria, de trigonometria e de álgebra no S.r. Dupré em Porto Príncipe... 
Abbé Peletier ensina em Cabo, a língua espanhola, outros ensinam a física ou a pintura. Mas 
estes os professores particulares ou ambulantes não tiveram muitos sucessos. São tentativas 
momentâneas, a oportunidade de sair de uma situação ruim e às vezes de honrosos 
entusiasmos rapidamente desanimados. Os próprios colonos foram desesperados da falta de 
instalações educacionais na colônia, por isso guardaram suas crianças em casa esperando a 
primeira viagem de férias para levá-las à uma pensão de Paris ou para sua cidade. Eles não 
se importaram da criação de escolas na colônia. Morreau de Saint Méry acrescenta que “em 
Trou, um colono desta paróquia, Senhor Larat não conseguiu recolher uma assinatura só para 
fundar uma casa de educação para cinquenta órfãos” relatou Jean Fouchard (1953, p.71). 
Podemos, à primeira abordagem, perceber que na colónia a educação não fazia parte da 
grande linha das preocupações da classe dominante. No entanto, o livro circulava na colônia. 
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Havia uma forma de educação institucionalizada. Mas nesta sociedade baseada 
exclusivamente na relação de classes e tendo para base económica uma massa humana 
discriminada, reduzida ao estado de coisa, a educação, agencia de socialização por 
excelência, não poderia ser diferente que a reprodução do esquema social, e ferramentas de 
trabalho para salvaguardar o sistema social global. Outro aspecto importante da organização 
do sistema educacional colonial é a análise dos seus fundamentos morais, tendo em conta 
que era controlada exclusivamente pelo clero da sociedade de Saint-Domingue, também 
proprietário de terras e de escravos. Na colónia “era absolutamente proibido abrir uma escola 
sem o parecer favorável da paróquia, em conformidade com uma ordem de M.M de Larnage 
e de Maillard datado dos 7 de maio de 1745, na sequência de uma decisão do conselho do 
Cabo datado do 4 de outubro de 1717, relativa à defesa pública de professores têm a escola 
sem a aprovação dos padres, escreve Jean Fouchard” (1953, p.74).A organização da 
educação entregada assim completamente ao poder dos religiosos não poderia ter uma base 
moral séria, já que também os religiosos eram dono de terras e escravos, pois deviam garantir 
o crescimento dos seus domínios e aumentar os seus rendimentos. E, além disso, eles não 
tiveram a austeridade, a autoridade e as qualidades morais necessárias para assegurar essa 
missão. O mesmo autor relatou que: 
 
11 de fevereiro de 1781, o Arcebispo de Paris, preocupado pelos relatórios 
incessantes que lhe chegam de Saint-Domingue a respeito das condutas dos 
religiosos, acredita que é do seu dever de transmitir ao general dos religiosos 
Dominicanos uma memória recebida de um padre dominicano, estipulando que os 
Dominicanos enviam nas colônias apenas a recusa da sua província. Tomam 
eclesiásticos sem costumes, sem morais e sem confissão de fé para preencher as 
curas vagas… Os brancos não confiam mais nos padres. (...)” (FOUCHARD, 
loc.cit.). Algum tempo depois, outro padre se alarmou, exclamando: "Esta colônia 
é o refúgio de impureza, libertinagem, de vilania (...)." (Citado por BRUTUS, 
1948, p.1). Por isso, é que a educação sob a tutela de um clero, numa colônia onde 
somente o lucro e a riqueza fácil dominaram as paixões, não poderia ser diferente 
de uma instituição de profunda estupidez, reprodução o status quo, constituindo 









3.5 - O sistema educacional no Haiti pós-independência 
Existiram no Norte e no Oeste dois sistemas educacionais diferentes. 
“Durante a época colonial, a educação não existia, disse (Maurice Dartigue, 1804-
1938) 
1801: Governador Geral Toussaint Louverture, foi criado um primeiro sistema 
educacional. Sua gestão ficou a cargo da comissão municipal (Toussaint Louverture, 1801). 
1805: A Constituição promulgada no artigo 19: "Em cada divisão militar, deve ser 
estabelecida uma escola pública para a instrução da juventude”.  Tinha apenas seis escolas 
no Haiti. De 1801-1843: A escola estava sob a responsabilidade do município (Brutus, 1945). 
A Constituição de 1806 não fez nenhuma menção à educação pública. 
A Constituição de nove de março de 1807 nos artigos 34 e 35 estipulou: "Será 
estabelecido em cada divisão uma escola central e as escolas particulares em cada distrito.” 
De outro lado: "No entanto, será permitido fazer qualquer cidadão ter casas de educação 
particular.”. 
Foi a constituição de 1816 que primeiro enunciou o princípio da educação primária 
gratuita. Em 1818, o país foi dividido em dois blocos: o grande Norte e o grande Sul. 
 No grande Norte, Christophe trabalhou muito para o sistema educacional. Havia 
todos os níveis de ensino: primário, secundário, profissional e embriões universitários 
(Brutus, 1945, Trouillot, 2006). No Oeste e no restante do país, a escola estava em estado de 
hibernação. 
Como fez Jean Pierre Boyer (1820-1843) ao chegar a Santo Domingo, uma das suas 
ações significativas foi o encerramento da Universidade. Os historiadores haitianos o 
descrevem como um inimigo sistemático do livro. Relata-se que ele disse: “Semear a 
instrução é espalhar a revolução”. Essa visão foi compartilhada pela grande maioria da elite 
da época, que considerava as massas como uma reprodução dos escravos da antiga colônia. 
Boyer não somente expressou-o em voz alta, mas o implementou esse sentimento 
radicalmente. 
 
 As escolas foram quase todas fechadas após a morte de seu fundador, H. 
Christopher. Os edifícios escolares foram convertidos em quartéis militares. 4/5 
do Senado não sabia escrever seus nomes. Na câmara, havia vinte e seis membros 





J.C Dorsainvil escreveu: 
 
 
O presidente friamente recebeu todos projetos favoráveis ao desenvolvimento de 
educação pública” (Dorsainvil citado por E.Brutus,1948, p.72-73) 
 
Durante todo o governo do Boyer prevaleceu a ignorância e o analfabetismo. 
Algumas instituições, por iniciativa do setor privado, trabalharam para dar uma educação de 
elite para filhos de funcionários do governo e seus familiares. Desde a independência 1804 
para a Concordata 1860 foi uma gestão da sobrevivência das estruturas da colonização. O 
ensino ficou com seu caráter aristocrático e continuou restrito à elite, como na época 
colonial. Para a admissão de uma criança seja feita numa escola primária, será apresentado 
à Comissão para a Instrução Pública do lugar uma petição em que serão mencionados os 
serviços prestados ao Estado pelo pai da criança. Esta petição será encaminhada para o 
presidente da República, e de acordo com suas ordens, a comissão permitirá a admissão da 
criança se for o caso “(BRUTUS, 1948, p.85). Mesmo que Joint (2005) no seu livro 
“Système éducatif et inégalités sociales en Haïti”, reconhecesse um crescimento moderado 
do sistema educacional, ele questiona o seu aspecto de democratização educacional durante 
esse período, segundo ele, "o sistema educacional haitiano manteve a sua lógica tradicional 
de elitismo e desigualdade de oportunidades escolares" (JOINT, 2005, p. 106). Além das 
dificuldades que o país enfrenta na organização das várias estruturas de seu funcionamento, 
o cerco fechado de Dessalines também não tinha interesse imediato na promoção de políticas 
educacionais para todos. 
 
Ninguém, escreve Thomas Madiou(1847) no livro “Histoire d’Haiti”, pensava 
tanto ao conselho Dessalines para estabelecer as instituições de ensino público 
para que as pessoas, pela luz, possam conceber em que constituía a dignidade 
humana. Em vez disso, a maioria dos que tinham aprendido alguns conhecimentos 
temia a propagação das luzes nas fileiras das massas. O futuro da nação foi 
sacrificado aos interesses privados (MADIOU, 1989, p.221-222). 
 
Após a independência, precisamente porque a escola não se democratizou a fim de 
atingir o maior número de pessoas, ela manteve o seu caráter elitista e mostrou claramente 
que as elites políticas da época apenas tinham quase sem nenhuma transformação as bases 




A maneira mais fácil para os revolucionários em busca de coesão nacional diz J.P. 
Mars, era copiar o único modelo que conheceu sua inteligência. Então, de alguma 
forma, eles inseriram o novo grupo no quadro deslocado da sociedade branca 
dispersada, e foi assim a comunidade negra do Haiti, vestiu o vestígio da 
civilização ocidental depois de 1804. Portanto, com uma falha constante, nenhum 
sarcasmo, nenhuma perturbação poderia fazer dobrar. Ela se esforçou para realizar 
o que ela acreditava ser seu destino superior formando seu pensamento e 
sentimentos, a se aproximar da sua antiga metrópole para ser como ele, de se 
identificar com ele. Tarefa absurda e grandiosa! Tarefa difícil, se alguma vez 
houve! (PRICE MARS,1998, p.42). 
 
Por unanimidade, a história haitiana apresenta Henry Christophe (1807-1820) como 
o “civilizador” por excelência da nação. Considerando a sua obra colossal da educação 
pública como uma referência. Ninguém mais teve mérito a de ter trabalhado em um curto 
tempo e em um contexto histórico difícil em favor da educação rápida da massa. 
Os louvores à Christophe expressam a política educacional do Reino do Norte Victor 
Schoelcher, um republicano francês, reconheceu que: 
“O país sob sua terrível mão, caminha rapidamente em direção à civilização”59 
E Wilberforce acrescentou que o Rei quer 
“Civilizar o negro do Haiti ao Ocidente, e que o ajuda, é uma oportunidade de 
expandir o espaço de semear as sementes da civilização”. 
O que é mais original nos objetivos de Christophe ao desenvolver uma política 
educacional e cultural é a “Revolução Cultural” que ele propõe afim na mudança fundadora 
da mentalidade coletiva e da cultura para um povo ao limiar de uma vida independente a 
consolidar60. O sistema educacional de Christophe no norte tem como base o modelo inglês. 
Para desenvolver sua política educacional, Christophe, chamou os educadores e professores 
ingleses John William, George Doce, William Wilson, etc. No lugar da língua francesa e a 
religião católica, ele preconizou o uso do inglês como língua de instrução e a religião 
anglicana como base moral de seu sistema. Ele até queria erradicar sistematicamente mais 




                                                          
59Citado por J. M. Richard no texto de curso “Sociologie du système éducatif haïtien”. 
60Citado par J.M Richard, no texto precitado. 
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Meu objetivo, ele escreveu para o filantropo britânico Wilberforce, é de difundir 
muito a religião e princípios morais em todas as classes da sociedade, mas não os 
princípios dessa religião distorcida pelo fanatismo e superstição, mas a religião 
que você professa, cheio da essência e da humanidade do seu autor divino. Há 
muito tempo que eu desejo vê-la estabelecida no Haiti... Estou cheio e eu sinto a 
necessidade de mudar o que os costumes e hábitos dos meus compatriotas ainda 
podem ainda conservar de semelhante aos dos franceses, e de moldá-los aos 
costumes e hábitos ingleses. A cultura da literatura inglesa em nossas escolas, em 
nossas faculdades, prevalecerá finalmente, eu espero isso, o idioma inglês sobre a 
língua francesa... Eu sempre falei com meus concidadãos, sempre eu fiz sentir a 
eles a necessidade... de abraçar a religião anglicana como a mais sublime...” 61 
 
-A Concordata de 1860: (28 de março 1860) e a chegada das comunidades religiosas. 
-Uma escola judaico-cristã. Em 1827, o presidente Boyer queria por sua vez, 
estabelecer no Haiti um seminário para formar um "clero nacional. Ele disse: 
 
A educação pública com base na religião e moral, é um dos principais fundamentos 
para a prosperidade das pessoas [...]. Convencido desta verdade [...]. Conto com 
vocês para me ajudar com isso.  (BRUTUS, 1948, p.107). 
 
Fery o primeiro, que ocupava o cargo de Ministro da Educação Pública enfatizou 
nestes termos, a importância da educação religiosa na formação do jovem haitiano: 
 
“Eu ficaria feliz de que todos os professores realizem que deve colocar em 
primeiro lugar a educação moral e religiosa. É importante para mim em cada 
paróquia em todo lugar que tenha tanto número de Ministros de Educação como 
pároco”. (BRUTUS, 1948, p. 139). 
 
Elie Dubois, que era o ministro responsável pela Educação Pública e dos Cultos 
Religiosos, no momento da assinatura da Concordata de 1860 também expressou seus 
sentimentos para a educação religiosa. Ficou muito claro em seu discurso, quando disse: 
 
Eu já disse que nunca vou admitir que educação clássica ande sem educação 
religiosa. E se tivesse que escolher entre os dois, se eu fosse forçado a escolher, eu 
digo sem hesitação, eu votaria a favor da educação religiosa; como sempre, para 
mim, ele vai ser o coração que fará o homem, em vez da mente. (DUBOIS, 
1867:p.334 citado por Charles Tardieu 1990, p. 137)  
 
O período de 1915-193 é marcado pela ocupação americana o que tem grande 
                                                          




impacto marcante no sistema de educação do Haiti, uma vez que se confrontam duas culturas 
diferentes: a francesa e a anglo-saxônica. Esta situação continuaria até a chegada dos 
exércitos americanos, que colocam o negro afrancesado e o negro ainda "bossale” no mesmo 
saco, sem distinção nenhuma. Charles Tardieu relatou que para Auguste Magloire (1908, 
p.158) a sociedade haitiana é 
 
Nascida de cabeça para baixo. O modo de pensar do intelectual haitiano é “uma 
imitação servil, ilógica e perigosa do modo de pensar francês”. 
“Servil, porque copiamos cegamente, sem crítica e sem discernimento; ilógica, 
porque não há correspondência entre os meios utilizados e os fins alcançados; 
perigoso, porque o sistema nacional, resultado de tal imitação, parece a nos 
marchar para frente, enquanto nós nos voltamos para trás significativamente. 
 
E, nessa divisão, de luta fratricídio interna que vai conduzir à ocupação americana, o 
criou uma música popular para ridicularizar as elites do país. 
E agora? “Todo mundo perdeu” “perdemos e saco e caranguejos”62. Aliás, perdemos 
o processo de alfabetização e de mudança no sistema educacional lançado depois da 
assinatura do Concordada (28 de março 1860) porque os americanos controlar toda a 
administração pública do país sem dar atenção nenhuma à educação no país, perdemos o 
poder, perdemos a nossa dignidade como povo, perdemos nossa liberdade. 
O major americano Smedley Butler disse sobre os haitianos: 
 
O povo haitiano é dividido em duas classes: uma classe com sapato e uma classe 
com os pés descalços. A classe com sapato é mais ou menos 1%... 99% dos 
haitianos são o povo mais simpático, generoso, hospitaleiro e amantes da diversão 
que nunca encontrei. Eles são muito pacíficos na natureza. Quando ao 1% com 
sapatos ...com dedos longos e colares de celuloide, eles incentivam à revolta, eles 
podem cometer as atrocidades mais horríveis ... Eu não levo a sério as pessoas 
com sapatos. Sem um pouco de espírito humorístico, seria impossível viver no 
Haiti entre essas pessoas, na classe com sapato”63 
 
O escritor haitiano Dantes Bellegarde, fã incondicional da cultura francesa, ministro 
da Educação durante essa ocupação, ficava confuso na presença dos objetivos da política de 
educação que se propõe os americanos. É nesse sentido, em 1910, que autores americanos, 
como Pritchard Heskett, descrevem a posição da elite haitiana como um "transplante 
estranho" entre parisianismo e selvageria. 
                                                          




Mas essa elite vai contra-atacar a política dos americanos. Ela constantemente lembra 
a importância do patrimônio cultural do mundo latino-americano, a filosofia do seu povo, o 
risco de anglo-saxônica, o perigo de crescimento do materialismo utilitário. A educação não 
teve nenhum crescimento real. A elite e os ocupantes ficavam discutindo a sua supremacia e 
a massa permaneceu analfabeta. O acesso às escolas permaneceu muito limitado. Também 
deve ser notado que, com a ocupação americana, as disparidades urbanas / rurais na educação 
foram reforçadas sob a pressão da centralização excessiva da política americana. Isso 
acentuou a tradição de dois modelos de educação para o povo e reforçou a natureza 
utilitarista do sistema escolar. 
Charles Tardieu (1989, p.41-43) fez uma síntese bastante adequada da situação 
quando ele explica: 
O serviço técnico, criação da ocupação, símbolo de uma ameaça à hegemonia da 
burguesia instrucional, não teve tempo de provar a si mesmo ou para impor a sua 
existência ao lado da escola tradicional clássica. Uma vez afastadas as barreiras 
físicas erguidas pelo ocupante, a burguesia haitiana restaura o equilíbrio anterior 
em favor da educação clássica. Os esforços do ocupante para mudar a orientação 
das instituições educacionais terminam em fracasso, porque não tínhamos sido 
capazes de detectar que as escolas tradicionais do francês também tinham uma 
função de diferenciação social e de justificação econômica que a burguesia se 
apressou em restaurar na primeira oportunidade. 
 
Alguns resultados (JOINT, 2007, p.89-90) da ocupação americana de 1915 a 1934: 
12 escolas agrícolas operacionais e mais oito em construção; escola agrícola Central para 
formar técnicos agrícolas, professores para a agricultura; 380 escolas urbanas, 631 escolas 
rurais. Além dos Liceus e algumas instituições públicas de estudos superiores, também pode 
contar com56 escolas congreganistas e 28 escolas privadas independentes. Depois da 
ocupação até hoje, no nível de educação, os últimos 40 anos foram marcados por quatro 
grandes fenômenos de importância. O êxodo em massa de pessoas que poderiam ser 
professores competentes, atraídos pelas ofertas tentadoras de alguns países africanos e 
Quebec ou forçados ao exílio. A proliferação de "escolas borlettes", incapaz de fornecer um 
pessoal verdadeiramente qualificados. A taxa de falha, de reprovação aos exames oficiais, 
essas escolas têm uma taxa de reprovação, por vezes vergonhosa e embaraçosa, No entanto, 
eles compensam o estado admitindo estudantes que de outra forma não seriam aceitas em 
escolas públicas ou congreganistas. O fracasso da reforma do ensino iniciado pelo Ministro 
Joseph C. Bernard no final dos anos 70; reforma que levou em conta a realidade linguística 
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do Haiti e tentou reestruturar os dispositivos da educação a partir desta realidade. Alguns 
elementos desta reforma, o que teria sido um ato revolucionário na história da educação, 
foram retomadas depois de 1986. O lançamento pelo presidente René Preval(2010) de um 
plano de educação e formação nacional, que até hoje fica na gaveta. 
 
3.6 - Primeiras crises de identidade nacional: modelo educacional francês versus 
modelo inglês 
As escolas congreganistas predominaram sobre as escolas públicas no Haiti. Essas 
escolas congreganistas da França, implantadas no Haiti desde a assinatura da Concordata de 
1860, se multiplicaram com o modelo educacional francês. Por outro lado, as escolas 
construídas pelo rei Christophe, que, "quando o mecanismo, a disposição das salas de classe, 
manuais [...] são exatamente os modelos centrais dos britânicos e Foreign School Society, de 
Borough Board, a Londres"(BRUTUS, 1948, p. 41). Assim, dois modelos de ensino foram 
implantados no país: o modelo francês e o modelo anglo-saxônica. E, uma polemica 
intelectual dividiu então essas duas tendências culturais. Um primeiro grupo denunciou o 
fracasso do modelo francês e propôs o modelo anglo-saxão. O segundo grupo, associado à 
cultura haitiana a cultura francesa, rejeitou qualquer possibilidade de abandonar este modelo. 
Para os defensores do modelo anglo-saxão, a sociedade haitiana não é harmoniosa e oferece 
muito mais uma imagem de uma pirâmide incoerente e que é mantida em um estado 
permanente de instabilidade e de mobilidade. O autor continua seu pensamento, explicando 
que as funções administrativas e militares, que preconizou o Haiti na época, veio da França. 
A indústria e a agricultura foram abandonadas como a França. Ele concluiu dizendo:  
 
Esta é a herança mais clara, que deixou aos haitianos a antiga metrópole [...] É a 
ela que temos todos os nossos problemas, quase 95 sem exceção. Foi ela que criou 
[...] essas dobras fatais deixadas em nós pelo hábito funesto de sempre ter olhado 
para as coisas com os sentimentos franceses e nunca com o nosso próprio. 
(Magloire, citado por Tardieu 1990, p. 148).  
 
Os defensores do modelo francês replicaram contra os argumentos de Magloire e 
tomaram a defesa da cultura francesa. Georges Sylvain, um dos primeiros presidentes da 
Aliança Francesa, fundada no final do século 19, explicou em um discurso na Aliança 
Francesa, o papel desempenhado pela cultura francesa no desenvolvimento da mentalidade 
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haitiana “A verdade, meus senhores, é a seguinte: Quanto mais soubermos preservar a nossa 
cultura francesa mais temos a chance de manter a nossa fisionomia de haitianos! [...] 
precisamos procurar a partir da antiga pátria, os meios para completar a emancipação moral 
do nosso povo [...]. A profunda convicção de ser fiel ao trabalho dos antepassados  
“(Discursos de Sylvain Georges na Aliança Francesa, citado por Tardieu, 1990, p.149). 
Tardieu deplorou a exclusão do povo nesse debate cultural em ambas tendências.  Foi um 
debate de uma classe social”, uma minoria muito pequena em comparação com a massa da 
população, a qual ainda detém o monopólio da civilização elevada quanto possível; uma 
civilização que não negaria a Europa”. 
 
3.7 - Educações sob o Governo do Norte 
 
Em 1922, após sete anos de ocupação, para uma população em idade escolar de 
349.863 jovens e crianças, Haiti tinha 709 escolas primárias urbanas, rurais e presbiterais. A 
taxa média de escolarização era de 12,5%. No departamento oeste, onde está a capital do 
Haiti, a taxa de escolarização era de apenas 9,6%. O Departamento do Norte teve o maior 
número de taxas de escolarização (22,5%), e a Artibonite, a menor: 8,7%. Este primeiro 
período de ocupação americana, que vai até o final da presidência de Dartiguenave, terminou 
em uma atmosfera de luta pelo controle das escolas haitianas pelos ocupantes americanos, 
não houve nenhuma ação concreta em prol da ampliação da educação. 
 
3.8 - De 1977 a 1979: o início da reforma do sistema de educação do Haiti 
O sistema educacional haitiano é muito parecido com o da França, mas caracterizado 
sobre por uma forte influência de crioulização64. 
O sistema é gerenciado por um Ministro da Educação Nacional e da Formação 
Profissional, que é coadjuvado por um Secretário de Estado da Juventude e de outro cargo 
de Alfabetização e Educação não formal. A administração central é composta: 
1. Direções de ensino 
Direção de ensino fundamental (DEF) 
                                                          
64Processo de formação de crioulos. Enciclopédia e Dicionários Porto Editora. Porto: Porto Editora, 2003-2014. 




Direção de ensino secundária (DES) 
Escritório de Gestão do Ensino Pré-escolar (BUGEP) 
2. Direções de Apoio Logístico 
 






























Fonte: Guide Pratique d’Administration Scolaire MENJS-PAEII (1998.p.6) 
http://www.equip123.net/docs/e1HaitiIHFOSEDStudyonPreServiceTeacherTrainingInstitut















Olhando para as duas figuras (4 e 5), é óbvio que uma criança haitiana tem o 
mesmo caminho que uma francesa, senão, por vezes, uma questão de mudança de nomes. 
Segundo nível francês: educação fundamental, que pode ser comparada a nosso 
ciclo primário no Haiti. O autor haitiano J.Rodrigue (1988) no livro crise de l'éducation et 
crise du développement, fez uma análise interessante de algumas disciplinas escolares para 
mostrar, segunda a sua expressão “desenraizamento do sistema”. Ele escreveu sobre ensino 
do francês: Sobre 128 textos literários que compõem o francês pelo livro “O francês pele 
texto”, de V.Bouillot (adaptação de O.R Fombrun), apenas 16 deles, ou 12,5%, são de fonte 
haitiana. Dos 101 textos do livro Lecture courante par les Frères de l'instruction chrétienne, 
apenas 12 são produções de autores haitianos. Os restantes 89 são de autores estrangeiros” 
disse Jean Rodrigue no seu livro J. Rodrigue A quand la réforme de l'Éducation en Haïti? 
(RODRIGUE, 1988, p.34). Nos livros Je lis et je parle avec plaisir, quase todos os textos 
não têm nenhuma relação com a realidade social do Haiti, e as ilustrações mostram crianças 
de rostos caucasianos e paisagens diferentes do ambiente local. O autor argumenta que o 
mais ridículo é: “Ensinar aos jovens alguns elementos da metafísica e filosofia positiva 
(Descartes, Comte, Bergson, Russell e Kant), comentar os comentadores, esse é a maior 
parte do seu trabalho” (Idem.) 
O ensino de História e Geografia tem as mesmas configurações: “Além da imposição 
do arbitrário cultural estrangeiro, há também o silêncio ou mentiras do ensino de história. A 
história e a geografia de uma área que os haitianos na produção social da sua existência, 
criam e formam, são deixadas de fora (RODRIGUE, 1988, p.35). E o método de 
memorização excessiva estabelecida, ciências sociais tornam-se matéria morta, privada de 
sua importância na construção da identidade nacional. “Não há diferença fundamental entre 
a história da rede primária e os da rede do ensino secundário, se não, uma grande atenção 
aos detalhes. O ensino de história secundária constitui em uma reconstituição dos eventos 






3.9 - Haiti-Educação: Os castigos corporais nas escolas (punições físicas), o outro 
problema do sistema educativo 
O uso do chicote cria problema sério no sistema educativo haitiano. Quando isso não 
é para lembrar o aluno a disciplina da escola, uma lição esquecida, é para aprender a ler ou 
pelas l lições não sabidas. Prática de batida na escola no Haiti, que também é objeto de 
debate, foi de fato proibido pelo Ministério da Educação Nacional. Mas falta de 
acompanhamento, os professores continuam a fazê-lo sem problema. O que mais irrita é que 
são os pais que aprovam sem problema essa prática. Caso contrário, os parentes são 
susceptíveis de desconsiderar a instituição de ensino que não entra nessa lógica, como uma 
escola rigorosa. 
Às vezes é melhor que o professor fazer uso do chicote para repreender o aluno, em 
vez de deixar fazer os pais, geralmente os pais tendem a bater as crianças mais do que os 
professores para provar a sua severidade, que não toleram o menor erro em relação à criança. 
Às vezes, há cumplicidade dos pais em relação à punição corporal de crianças, quer dizer, 
os pais aceitam a punição também como se tivesse um certo acordo tácito. 
O projeto de lei 2001: Lembre-se que um projeto de lei que proíbe o castigo corporal 
contra as crianças em casa e na escola foi entrego no Parlamento em 21 de agosto de 2001. 
A iniciativa foi do Ministro dos Assuntos Sociais da época, Sr. Eudes Saint-Preux Craan. No 
entanto, cerca de 14 anos após o deposto deste projeto de lei, não sabemos as consequências 
que daí decorrem. 
 
3.10 - O Movimento de “Campanha de rejeição” ou “rejeté”, a campanha de 
alfabetização e o vodu no Haiti 
Baseando-se sobre uma avaliação muito negativa do vodu, alguns rejeitam 
categoricamente o que consideram como uma superstição. Esta tendência tem a sua fonte na 
época colonial quando os proprietários de escravos se desconfiavam das ideias 
revolucionárias que podiam circular durante os encontros secretos de seus subordinados; ou 
quando o catolicismo combatia a fé tradicional dos indígenas como um obstáculo à recepção 
da mensagem cristã. Esta percepção, que encontrou a acolhida entre alguns membros da 
pequena burguesia ou na obra la Croix contra l’Asson de C.E. Peters, considerada até hoje 
como um do seu principal porta-voz. É caracterizada pela vergonha dos ritos do vodu 
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qualificados “de práticas absurdas e degradantes”, odiosas misturas, “de grande mal do nosso 
povo” e “lepra supersticiosa” (PETERS, 1960, p.24-65). Isso visa a apresentar o vodu como 
uma sequela da passagem inconfessável, com o qual é necessário absolutamente quebrar por 
que “uma das formas sob as quais se esconde o demónio para se fazer adorar dos homens ao 
lugar de Deus” (PETERS, 1960, p.23-169) 
Nesta corrente tem o nome do famoso pensador haitiano, D.Bellegarde (1941, p.88) 
no livro “Haïti et ses problèmes” para quem o vodu haitiano é uma tara a fazer desaparecer, 
um estado de não civilização onde é necessário sair custe o que custar. De acordo com ele, a 
urgência de “opor à esse Haiti supersticioso o nosso verdadeiro Haiti cristão”. Tal dinâmica 
de rejeição deve certamente ser ampliada, dado que ela se expressa apenas ao negativo. 
Contudo, ela apresenta certo interesse para uma abordagem pastoral do vodu em que faz ver 
os erros que nele estão contidos. A perspectiva pastoral deve também ter conta a reação 
científica, mas não deverá omitir o diálogo permanente com a fé cristã. Entre os que 
lançaram as bases de uma abordagem pastoral do vodu, estão L.Hurbon (1987, p.36) e 
L.Petit-Monsieur (na sua obra a coexistência de tipos religiosos diferentes no Haitiano 
contemporâneo). Para chegar a este objetivo, impõe-se fazer iluminar sobre um momento 
decisivo da história das relações entre o catolicismo e o vodu, momento caracterizado pelo 
famoso movimento de repressão geralmente chamado campanha anti-supersticiosa (contra 
superstição, os práticos de vodu): a campanha de 1941. Como reação ao vodu, o vasto 
movimento denominado de campanha anti-supersticiosa merece um estudo particular, 
devido a sua dimensão histórica, se não em razão das motivações subjacentes a uma tal 
iniciativa e sobretudo, as marcas deixadas sobre a evolução ulterior do vodu e sobre a 
pergunta de uma autêntica inserção do catolicismo no Haiti. Esta campanha faz aqui objeto 
de atenção como modelo de evangelização. O livro de C.E.Peters “la Croix contre L’ Asson” 
será ao longo desse trabalho a nossa principal bússola, nossa referência para analisar a 
campanha anti-supersticia no país. O autor fornece informações preciosas do ponto de vista 
histórico, porque conta os acontecimentos fundamentais, a partir dos quais pode-se 
estabelecer os elementos de uma análise objetiva desta iniciativa da Igreja. De acordo com 
o autor C.E.Peters, a campanha foi iniciada pelo bispo Jan bispo do Cabo-Haitiano. Ele 
contou que para combater o vodu, mas também as seitas, a Igreja Católica recorreu à uma 
apologética agressiva reforçada pela promoção da cultura europeia ao mesmo tempo contra 
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o patrimônio africano e o modelo americano. É dizer Missionários esforçados para combater 
o serviço das loas65 que eles consideravam como uma empresa demoníaca contra a qual era 
necessário lutar. Os colaboradores da Igreja fizeram várias tentativas de parar o culto vodu 
através do país. Estes fanáticosse livraram à uma verdadeira cruzada, destruindo os 
houmforts (templos do vodu), queimando os acessórios dos houngans (padre do vodu), 
abatendo as árvores altares dos espíritos. Aos recalcitrantes e reincidentes foram infligido 
das sanções graves, perseguidos. Eu prometo além de tudo educar todas minhas crianças, 
sem exceção, na Religião Católica Romana desta Santa Igreja, e eu prometo, com a graça de 
Deus, de permanecer fiel ao meu juramento à morte (PETERS,1960, p.110; A.MÉTRAUX, 
Le Vaudou haitien, p.302-303). Além disso, os nomes de renunciar, de campanha rejeição 
(em crioulo larejèt) e ainda de operação de limpeza de movimento já traduzem tudo sobre a 
arbitrariedade de seus métodos. Aqueles que aceitam, pronunciando o juramento anti-
supersticioso, de rejeitar suas “loas” a si mesmos receberam o epíteto curioso de rejeitados 
(PETERS,1960, p.110; A.MÉTRAUX, Le Vaudou haitien, p.305). 
A exageração destas medidas provocou protestos na Imprensa e entre os protetores 
da cultura. O governo aproveitou para pôr fim à campanha em 1942 e a maioria dos que 
tinham abdicadas práticas ancestrais voltar novamente nas práticas. Mas o culto como tal 
perdeu sua força do passado e nunca mais voltou como era antes.  Conseguiu subsistir, 
sobretudo nos meios onde a solidariedade campesina é ainda de costume e muito forte 
(lakou)66, a família, vizinhança. Mais depois da ocupação americana e com a campanha dos 
rejeitos, o país perdeu muito essa tradição histórica, sua coluna vertebral como sociedade, 
houve uma mudança radical nessa tradição. Uma vez que o decreto de 04 de abril, só veio 
confirmar esta prática religiosa, anteriormente ilegal, colocando-o sob a proteção das leis e 
                                                          
65Les Lwas ou Loas (/lwa/, do francês “les lois “) são os espíritos da religião vodu. Eles também são chamados 
de "mistérios" ou os Invisíveis". Eles servem como intermediários entre o Criador (Deus ou Bondye) e os seres 
humanos. São orados mais também honrados e servidos de acordo com seus gostos e atributos, através de 
rituais, ritmos sagrados, canções, danças, ofertas e outros serviços específicos. Os Lwas não são divindades em 
si mesmos, estes têm intermediário com um Deus distante e indiferente. 
http://fr.wikipedia.org/wiki/Lwa_%28Vaudou%29. Acesso: 17/12/14. 
66Lakou é uma das primeiras formas de povoamento e ocupação do espaço caracterizado pela coexistência de 
um conjunto de indivíduos dentro de uma família. Ele contém os valores tradicionais relacionados com a 
cultura popular haitiana e as tradições africanas. Para além da importância do seu património e herança 
africanos, suas raízes históricas em relação à resolução de problemas, sua ancoragem histórica ligado à 
colonização, ao “marronnage” e da independência do Haiti. Da palavra “la cour” porque os lakou rurais estão 
organizados em torno de um pátio central. 
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instituições do país, bem como todas as outras religiões. Existem três grandes bases 
comunitárias no Haiti: família, vizinhança, e religião67. A família é um fundamento 
necessário: seu ritmo é regulado em torno de chefe da família e do lakou, que oferece um 
espaço de vida comunitária em torno do qual as atividades quotidianas ocorrem. Relações 
de vizinhança, necessária no nível social e económico, criam solidariedade, por vezes, tão 
essenciais e importantes que “vwazen se fanmi /vwazinay se zanmi. “Vizinho é família 
/vizinhança é amigo. Finalmente, a prática religiosa cria uma comunidade de crença de que 
dá uma taxa práticas sociais e comuns à um conjunto de pessoas. Mas as relações de 
solidariedade são, em geral, bastante distendidas:  comunidade de espirito ou príncipe de 
pensamento nem sempre significa solidariedade efetiva. Nas zonas urbanas, estas três bases 
estão diminuindo. As relações familiares se limitem no espaço, se desintegram e se destroem 
cada vez mais por causa de migração interna; as relações de vizinhança são reduzidas aos 
vizinhos limítrofes da habitação com quem   as relações de confiança são criadas no tempo; 
e se as Igrejas estão sempre frequentadas, se inscrevem menos num príncipe de pensamento 
comunitário real que espiritual. As comunidades urbanas, portanto, têm outros critérios 
diferentes das zonas rurais. Há especialmente, em permanência um emaranhado de 
comunidades que sobrepõem: comunidade de proximidade (de vizinhança), comunidade de 
lazer (que muitas vezes toma a forma de associação), a comunidade religiosa, a comunidade 
política... Elas podem se reunir ou se confrontar. Os métodos pastorais criaram um tipo de 
medo na sociedade. A Igreja finalmente admitiu que o medo é um obstáculo para o diálogo 
entre as duas tendências. (Mensagem Simpósio 02-06 dezembro de 1982, Congresso 
Eucarístico e Marial), in Présence de l’Eglise, 33-43, 34. A percepção de ministros de loas 
de adeptos de demônios, de Satanás. No seu livro, e Vaudou, Bach escreveu que a campanha 
não produziu nenhum resultado apreciável (M.BACH, 1955, p.10). É que ela desencadeou 
uma série de paixões em ambos os lados, divide famílias, alimentando assim uma polêmica 
existente sobre o vodu, em vez de acalmar. Para J. Price Mars, o vodu tem uma vantagem de 
moralidade autêntica que implica uma disciplina da vida privada e uma concepção de ordem 
social como a ordem bastante eficazes "para preservar a comunidade. (PRICE MARS, 1928, 
p.35). O vodu é a religião do povo. Esse culto deriva diretamente do pescoço dos costumes, 
                                                          
67Maior parte dos livros históricos, literatura e livros antropológicos sobre o Haiti evoca esses três eixos 
fundamentais, inclusive os de referência Georges Anglades. Anglade Georges, L’espace haïtien, P.U.Q., 1974. 
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das tradições e do ideal dos haitianos [...] Porque nenhum escritor nunca disse que o Vodu é 
feita de doçura e de confiança que é um culto familial (M.BACH, 1955, p.138). Estas 
diversas reações fazem aparecer o vodu como um fator de divisão. Primeiro, na sociedade 
em geral, ele categoriza os pobres contra ricos, materializa os costumes camponeses por 
oposição à mentalidade dos das cidades. Num aspecto intelectual e cultural, ele identifica 
um grupo que se reclame de “haitianité”, ou mais amplamente, de crioulidade, em 
comparação com outra entidade cultural europeia. Dentro da "Igreja, ele coloca cara a cara 
uma tendência considerada progressista porque disposta para dar bases culturais solidadas a 
sua fé, e uma tendência qualificada de conservadora em oposição a qualquer mistura de 
religião. A emergência de um movimento etnológico impregnado de discurso indigenista, 
mas também uma profunda crise entre o clero de Concordata e o poder político. 
 
3.11 - A tradição vodu no esquema do sistema sócio educacional no Haiti 
De acordo com o escritor haitiano Paul Moral (1961), a Igreja caução da escravidão 
se torna após a independência uma Igreja ao serviço do Estado que não param de interpelar 
das vozes proféticas que o exortam a reencontrar a sua liberdade de palavra e de ação. Isto 
resulta a formação de duas correntes opostas na mesma instituição (MORAL, 1961, p.222-
224). Para C. E. Peters (1999), num contexto, era necessário travar o impulso do vodu 
considerado como uma força de resistência e uma potência de subversão.  Sem nenhuma 
dúvida, o campanha anti-supersticiosa era ordenado à liberação espiritual do povo com o 
propósito de uma melhor propagação da fé. “Tratava-se com efeito, como o definia uma 
carta pastoral, de salvaguardar a integridade da doutrina cristã e de estabelecer uma barragem 
eficaz à invasão do paganismo na prática da religião católica. Assim, a Igreja cumpriu apenas 








3.12 - Nascimento do movimento nacionalismo haitiano68 e fragilização do 
renascimento cultural do vodu, o crioulo e a medicina tradicional no Haiti 
 
 
Se quisermos mudar a mentalidade religiosa arcaica dos nossos agricultores disse 
Jacques Roumain (2005) no seu livro “Jacques Roumain. Sur les superstitions. 
Mémoire d’Encrier”, devemos educar. E, nós não podemos educar sem 
transformar sua condição material. (ROUMAIN, 2005, p.19-20). 
 
Dois culturais se enfrentam69. O fator de identificação, o mais comum, o mais fácil, 
sobretudo no Haiti, é o nome. A partir disso surge a quantidade de os contos encontrada no 
repertório haitiano no poder relacionado com o nome. Basta pensar na problemática do nome 
para ver claramente através dos nomes e primeiros nomes que são usados, as duas culturas 
haitianas: cultura crioula e a cultura bossale. Muitas vezes na cultura bossale, o primeiro 
nome está usado apenas para esconder o verdadeiro nome que é também desconhecido. Se 
você ver nomes como “Mobylette (mobilete)” ou “Okedio”, esteja ciente de que estes são 
nomes irônicos que estão usados para esconder algo mais. A transmissão dos nomes de pai 
para filho, até os últimos anos, nunca se fez de acordo com um nome patronímico (nome que 
indica a família do pai). É o primeiro nome do pai (sobrenome do pai), que se tornou o nome 
patronímico do filho (nome do filho). Por exemplo, se o seu sobrenome é “Jean” e seu nome 
“Pierre”, seu filho será chamado “Pequeno Jean”. Ele vai manter “Jean” como nome 
patronímico(nome), o que, quando se perpetua de geração em geração, tornando-se muito 
complicado o trabalho notarial no Haiti. Outro campo também desse confronto, é a cultura. 
A cultura dominante, burguesa, e a cultura dominada da maioria da população: o fenômeno 
“de rejeição”, um tipo de inquisição crioula, ofensiva brutal da Igreja católica contra o vodu 
com a cumplicidade das classes dominantes. 
Utilização mais que nunca da escola haitiana para transmitir os valores das classes 
dominantes e neocolonialistas; uma boa parte da educação continua ser assegurada “pelos 
                                                          
68O nacionalismo haitiano é, certamente, nasceu da ocupação americana. Mas seria errado ver nele uma atitude 
sentimental. O nacionalismo haitiano nasceu da “corvée” restaurado nas campanhas pelas tropas americanas 
em 1915. “O nacionalismo haitiano foi, portanto, enraizado no sofrimento das massas, em sua miséria 
econômica por causa do imperialismo norte-americano e da luta contra o trabalho e a desapropriação. “Éditions 
Idées nouvelles, Idées Prolétariennes, p32. 
69Réflexion sur deux mémoires inconciliables: celle du maître et celle de l’esclave. Le cas d’Haïti. Cahiers 
d’Études africaines, XLIV (1-2), 173-174, 2004, p. 127-139. 
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Irmãos da Instrução Cristã”; a Concordata assinada em 1860 por Geffrard é prorrogada por 
F. Duvalier. O ocupante americano foi após ter desenvolvido uma administração 
completamente dominado pelos mulatos: poder bicéfalo negro/mulato; ideologia 
noiriste/ideologia mulâtriste com a função de esconder as relações sociais no Haiti. Para as 
classes médias: a questão de cor é uma reivindicação legítima em oposição à uma 
administração ocupada por mulatos e homens de cor; para as classes populares: a questão de 
cor foi também usada para ocultar as reivindicações das massas populares e esconder a 
verdadeira formação da sociedade em termos de classes sociais. Substituição da burguesia 
pró-europeia por uma burguesia pró-americana; as mudanças de política cultural 
correspondem à esta substituição; Haiti se torna um modelo de sociedade neocolonial 
gangrenada por duas ditaduras: uma ditadura econômica e social influenciada pelas classes 
dominantes (burguesia e grande proprietário de terra), agrupado em famílias e clãs, o outro 
em grande parte através da classe média mediante promoção social e transferência de classe, 
é de natureza política, cultural e especificamente linguística. 
Durante este período de rompimento e de isolamento, de instabilidade social e 
política, muitos ataques ocorreram contra a religião vodu; destruição de objeto do vodu no 
município de Porto Príncipe, destruição de um museu da independência instalado no antigo 
prédio do “Estado-Maior do Exército”, sabotagem da comemoração dos 200 anos de 
independência do país (1804-2004), por intelectuais haitianos francofones em cumplicidade 
com a França e finalmente ataca de “houmforts” durante os períodos de transição 
governamental. Anotem, finalmente, que a cultura popular, vodu, crioulo, a medicina 
tradicional, para muitos artistas, professores, intelectuais, profissionais em geral são 
considerados como fatores de regressão social. Vodu, crioulo e medicina tradicional são e 
constituem o núcleo da cultura haitiana e, são de uma importância capital em qualquer 
abordagem para a transformação e o desenvolvimento harmonioso da sociedade haitiana. 
Portanto esse núcleo foi completamente enfraquecido durante a campanha dos rejeitos. Mais 
uma vez, o cultural precede os acontecimentos e anuncia as perturbações que se produzem 
no espaço colonial. Os escravos de Saint-Domingue estabeleceram um cultural no inferno 
colonial, para ajuda-o a reconstruir uma cosmologia, de combater a ferocidade da escravidão, 
cultural que permitiu que esses escravos, os nossos antepassados, para resistir uma guerra de 
exterminação e de quebrar o sistema colonial, derrotando o exército mais potente e mais 
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experiente da época, o de Napoleão Bonaparte. Esse processo cultural foi quebrado quando 
ocorreu a campanha dos rejeitos, pela luta pela influência na estruturação do espaço sócio 
educacional haitiano, assim perdemos essa contribuição história e geográfica. Cada família 
haitiana, cada cidadão de maior a menor era um portador de visões, de projetos, missões. 
Todas as qualidades que se encontravam em graus variados, talvez, no que hoje é chamado 
de “o haitiano velho” em relação ao “novo” que afirma ser cidadãos modernos com cidadania 
dupla ou tripla e, especialmente, sobretudo, com a obsessão de sucesso material por todos os 
meios legais ou ilegais. A ruptura de um elo da cadeia nas derivações leva para a destruição 
do conjunto. Eles conseguiram fazer mentir esse provérbio considerado como uma expressão 
da sabedoria milenar humanidade “boas fronteiras fazem bons vizinhos”. O Período triste, 
poluição mental na escola. Haiti cai na rotina de divisão e ódio alimentado por ideologias 
religiosas e politicas numa base de alfabetização. Haiti perde a sua magnanimidade príncipe 
de solidariedade entre “lakou”. O que explica ao mesmo tempo porque o aluno haitiano 
perdeu a noção geográfica e as delimitações do país, mas ele tem mais habilidades para situar 
as regiões da França, dos Estados-Unidos. Havia o conhecimento do território durante as 
festas tradicionais através do “rara70”, a participação nas festas patronais; é o de ser vigia de 
certo conhecimento da história do país, e que contribuiu para a independência em 1804. Este 
é o guardião de algum conhecimento da história do país, o que contribuiu para a 
independência do país em 1804. São as trocas (orais) sobre a história, com os jovens e 
sobretudo os velhos do país. O “feto do sistema educacional haitiano” foi vítima de 
malformação. Portadores de genes patológicos de um modelo de sociedade baseado no 
engano e duplicidade, ele estava sob a influência de uma embalagem cínico de modo que a 
Escola haitiana recém-nascida seja envolta em lutas ideológicas, os conflitos entre 
reprodutores, clãs, castas, classes, compartimentos etno-raciais ameaçados reproduzir em 
outras formas, o modelo colonial escravista. Depois da proclamação da independência 
                                                          
70 De origem do Haiti, rara é uma forma de festival de música utilizada para procissões de rua, normalmente 
durante a semana da Páscoa. Rara refere-se a um ritmo musical haitiano caracterizado pela predominância de 
percussão do vodu.  O termo Rara também se refere às festividades que começam na quarta-feira de cinzas e 
termina no Domingo de Páscoa. Alguns, incluindo o antropólogo Jean Coulanges, consideram que Rara é um 
legado dos Tainos que habitavam a ilha antes da colonização. Ele estaria ligado ao equinócio primavera, o 
dia dedicado pelos maias para a natureza. Rara foi depois adotado pelos escravos africanos. O sincretismo 
religioso viria então ser adicionado a esta festa, dando a coincidência com o calendário cristão. Isso levou a 
pensar que os eventos de Rara são festividades pagãs. http://fr.wikipedia.org/wiki/Rara consultado 
16/04/2015  às 19h00mns.  
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nacional, o nosso sistema educacional, traumatizado em sua conformação, trazia a marca de 
contradições profundas e dores do martírio. (Auguste Magloire, 1908, citado por Charles 
Tardieu, p. 158) no livro “L' Education en Haïti”. 
A escola, como explicado nos capítulos anteriores, sempre esteve na colônia, seja 
antes ou após a declaração da liberdade geral, um espaço privilegiado de evangelização. Não 
poderia imaginar a educação sem o cristianismo, e ela não funciona sem opressão, porque 
desempenhou um papel na remodelação, a reformatação da consciência. Assim, a escola foi 
transformada em um espaço de luta onde confrontam dois padrões culturais religiosas 
distintas sui generis. Aparentemente, no entanto, a disputa deixa a impressão de ser 
institucionalmente e historicamente resolvida. De maneira muito superficial, a escola não 
parece arder ou esconder nenhuma contradição, nenhuma luta de influência, porque o vodu 
mantém o status de oprimidos de seus defensores, ele nunca procurou desafiar o lugar de 
qualquer outro sistema religioso, ele acabou criando um mundo à margem e através de outros 
sistemas. Mas é errado que contar com outros esquemas religiosos que sonham apenas a 
eliminação total de vodu, o que explica as diferentes “campanhas anti-supersticiosos” que 
marcaram a nossa história como povo. No livro “O status do vodu e da história da 
antropologia” L. Hurbon (1993, p.22) relatou que o vodu foi vítima de várias ondas de 
perseguição (1864, 1896, 1941) tentando sua erradicação imediata e completa o pretexto de 
que ele constitui uma tara africana. E a escola foi sempre um lugar especial, privilegiado 
uma arena onde se enfrentam as diferentes tendências. Historicamente, ela desempenhou um 
papel em quebrar a separação entre a família e o aluno. Um lugar onde se aprende a ser 
diferente, para depreciar o esquema cultural ancestral. Conflito, dilema, a alienação! O aluno 
às vezes tropeça obstáculos de adaptação intransponíveis: “Devo considerar minha mãe 
como lougarou71?” pergunta um aluno do quarto ano do fundamental em relação a tomada 
                                                          
71 L. Hurbon. Le statut du vodou et l'histoire de l'anthropologie. Une partie du texte trouvé dans Le texte du 
cours “Culture et société em Haïti” de la Faculté des Sciences Humaine. p.250. O lougarou na cultura 
mitológica haitiana parece aos vampiros. Antes da transformação, a mulher tira a pele e coloque na geladeira 
por medo ela seque então ela começou a dançar voando. Criar asas em suas costas voando ao deixar escapar 
axilas através do ar deixando um rastro luminoso como cometas. Se alimenta do sangue de bebês com o 
consentimento da mãe. Este acordo é obtido através da trapaça no início da manhã, quando a mãe ainda está 
meio adormecido ou por sonho. Uma vez que a mãe concorda, o lougarou se transforma em uma barata e bebe 
o sangue da criança. Uma vez que a criança morreu o lougarou desenterra e come com outros colegas. Para se 
proteger contra o lougarou deve ‘estragar” o sangue da criança, fazendo-a comer baratas e outras misturas 




de posse, que está sujeita a sua mãe. O estudante, por vezes, coloca seus pais numa variedade 
de litígios e de debates espinhosos. "Eu enviei o meu filho para a escola para ser educado 
não para ser evangelizado", insiste um adepto de vodu do nome Baconnois enfrentando a 
opção de um diretor que insistiu para incutir princípios cristãos para seu filho, escreveu 
Monclair Frantz72 em memória na Universidade Autônoma de Porto Prince.Um processo não 
isento de violência, que exige uma profunda negação de si. Mas é uma das condições 
necessárias para ter sucesso na sociedade e livrar pequena do estigma instituído pela elite e 
às vezes interiorizado pelas vítimas. O vodu nunca foi considerado como parte da 
consciência coletiva do povo como religião e cultura, digna a ser analisado, respeitado, e 
tendo o direito de ter o seu lugar na parte do currículo reservado ao estudo das religiões e 
culturas. A história da Educação no século 19, além de reproduzir os valores do modelo 
escravagista colonial, querendo esvaziar alunos de toda essência, também teve como pedra 
angular a exclusão. No sentido de que estava tentando explicar construindo uma diversão a 
miséria da massa por causa das práticas religiosas e culturais. Estamos no século 19, o 
racismo ainda dominava as mentes no país. A elite deliberadamente decidiu entregar a 
formação dos jovens para estrangeiros formados num modelo que considera o negro como 
um não ser. Como Brutus disse, esta opção “seria ajudar a repelir a superstição, para dominar 
os nossos instintos”, assim como para nos “civilizar”, de nos tornar humanos, uma vez que 
de acordo como a elite, por sua visão etnocêntrica do mundo, racista e desumana do ocidente 
colonizador, há civilização somente no cristianismo e na cultura ocidental, particularmente 
na cultura francesa. As coisas ficam complicadas quando Brutus tenta dar a receita para uma 
verdadeira « indigènéité », que deve surgir, disse ele, de «um sentimento mais íntimo da 
nossa tradição, de uma concentração do nosso pensamento e de uma afirmação dos nossos 
valores originais »,o que é singularmente imprecisa disse Hoffman no seu livro « Haïti, 
Couleurs, Croyances, Créole » (E.Brutus citado por F.Hoffmann,1990,p.6).Além disso, ele 
reclama muitas vezes da cultura francesa, e  se levanta contra os haitianos que explicam as 
vicissitudes da história por sua pertença à raça negra « Se sofremos [não é], porque somos  
negros, mas porque somos  homens »), ele escreveu numa tentativa óbvia de minimizar a 
dimensão étnica da «  haitianité ».(E.Brutus citado por F.Hoffmann,loc.cit.). Assim, sofrendo 
                                                          
72Monclair Frantz. Education formelle et société à Baconnois. (Mémoire de sortie à L'Université Autonome de 
Port-au-Prince. 10 juillet 2002, p.20. 
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de complexo de inferioridade, atavismo da colonização francesa, a elite está querendo 
afrancesar e afrancesar a juventude, independentemente dos perigos envolvidos na educação 
cívica e patriótica da nação. Neste contexto, a Sra Fortunat Guery (G. Fortunat citado por F. 
Hoffmann, 1950, p.60) nem seus “Depoimentos”, lembra que quando ela era uma estudante 
“aprende-se “que o “nosso país é a França”. Ela continuou dizendo que, conhecia-se mais a 
Marselhesa que “La Dessalinienne (hino nacional haitiano)”. 14 de julho era celebrado com 
grande pompa. (...) O trabalho duro, os duros esforços, os sacrifícios dos nossos antepassados 
foram reduzidos a frases recitadas, e a epopeia napoleônica aboliu a guerra dos três meses”. 
As críticas de Madame Guery vão na mesma direção que os de “um professor de história” 
que escreveu em 1908 no jornal “Le Matin”: “O jovem retórico de nosso país, na verdade, 
em conhecimento da história nacional, muitas vezes é um prodígio de nulidade. Ele pode 
falar em grande detalhe, de Guerra de Devolução e das campanhas de Charles XII de acordo 
com Voltaire, mas ignora os destaques da história do seu país” (HOFFMANN, loc.cit.) num 
atlas geográfico em uso no “Petit Séminaire Colégio Saint-Martial”, foi proposto para a 
edificação dos jovens, esta definição de “Raça Negra”: 
“De uma inteligência geralmente pouco desenvolvida, os indivíduos dessa raça 
vivem, em sua maior parte, afundados nas superstições grosseiras. (...) Também viciados em 
embriaguez e todos os vícios engendrados pela pobreza, resultado da preguiça, eles estão 
sujeitos a um profundo desprezo por parte dos brancos e diminuem em número e civilização 
“(HOFFMANN, 1950, p.60). O propósito da educação, sob a orientação da Igreja, foi claro: 
fortalecer desgosto, autodesprezo da pessoa no processo de descolonização, e promover a 
recuperação do auto branco e seu padrão cultural, como uma placa salvação. Deve dizer que, 
desde a famosa concordata, a Igreja Católica começou a guerra aberta contra o povo através 
de sua luta para erradicar o vodu.  Lannec Hurbon citou no texto “Os mistérios do vodu”, 
numa conferência popular, em agosto de 1896, o Bispo da região de Cap-Haitien é um apelo 
solene para a população a ir para a guerra contra este sistema religioso considerado como 
um conjunto de lixos de superstições: 
 
 
É a honra de civilizar que é desrespeitada pelo vodu. Só uma guerra santa chegará 
ao fim. (...) Enquanto o vodu existe entre nós, é em vão que teríamos a pretensão 
de passar para uma nação verdadeiramente civilizada. É, portanto, a todo custo, se 
livrar deste cancro, deve declarar guerra inabalável ao este exército de bandidos 
chamados “bocors (padres de vodu que alugam seus serviços)” cuja existência só 
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é uma vergonha para nós. Eu não quero deixar este lugar sem tudo se alistou para 
lutar contra esses inimigos públicos73. 
 
Em 1913, a Igreja pede às escolas para apoiar a luta contra a superstição: 
 
“... As escolas rurais também têm o seu papel neste concerto. Seus diretores irão 
fornecer as nossas populações da campanha o bem maior e fazer o seu serviço 
principal, se, não contentes de nunca participar de cerimônias supersticiosas, eles 
fazem ver o que elas têm muitas vezes de estranho e feio; se eles mostram que o 
prestígio que gozam os exploradores da superstição é baseado unicamente na 
ignorância74”. 
 
A Igreja Católica reclamou das escolas que sejam hostis ao vodu, de fazer o ensino 
dos alunos um eixo fundamental para lutar contra as cerimonias superstições. É dizer o vodu 
está ligado à ignorância miséria, as ignorâncias têm como bases o vodu, o atraso que sofreu 
o país é por causa do vodu. O vodu foi condenado sistematicamente e a campanha de 
rejeitado sob a forma de alfabetização abriu uma página escura da história nacional do país 
e acentuou ainda mais a divisão e a exclusão no país.  A escola, na verdade, toda a 
superestrutura é feita cúmplice, ficou em silêncio ou participou ativamente de diversas 
campanhas, dizem “anti-supersticioso”, onde saquearam bens físicos violentos, artístico e 
simbólico da população, e, por vezes, até mesmo prejudicado a vida de pessoas 
estigmatizadas com impunidade. 
 
3.13 - O movimento “Noirisme” e “Escola Etnológica” 
Esse movimento se virou contra o domínio dos mulatos na vida social e política e 
econômica do Haiti e contra a aceitação e uma estética europeia, “les noiristes” defenderam 
um poder negro demonstraram a importância de costumes e crenças africanas no Haiti. Da 
mesma forma que no século anterior invasões napoleônicas levaram os alemães exumar 
raízes uma identidade nacional de seu folclore e as tradições camponesas do movimento 
nacionalista haitiano estava intimamente ligado ao movimento etnológico. Mas no Haiti, isso 
significava que teve que enfrentar a profunda divisão que existia entre a pequena elite 
                                                          
73Evêque du Cap-Haïtien. Conférence populaire. Août 1896. Cité par Lannec Hurbon. “Les mystères du 
vaudou”. p.135. 




literária educada e instruída e a massa dos pobres camponeses analfabetos. Aparentemente, 
escreveu Dorsainvil em 1909 a sociedade haitiana parece ser composta de duas sociedades 
justapostas uma elite egoísta de um lado e de outro lado a massa estagnada levando uma vida 
comparável com bestas75. Jean Price-Mars fez na mesma épocacursos sobre a vocação de 
elite, cursos que foram publicados em 1919. Price-Mars nasceu em março 1876 na região de 
Grande Rivière du Nord, frequentou o Colégio Saint Grégoire e o liceu Pétion e depois 
entrou na Faculdade de Medicina de Porto Prince. Estudou depois a Paris, onde ganhou seu 
doutorado. Sua carreira longa e eminente como professor responsável dos cursos de 
Universidade, reitor, deputado, senador, Ministro de Estado e autor valeu-lhe o título de 
decano dos intelectuais haitianos. Ele morreu recentemente idade 92. Price-Mars analisou 
nesses cursos as razões do drama sofrido pela sociedade haitiana. 
Embora a escravidão tenha sido abolida antes da independência, ainda havia uma 
separação rígida entre as massas e a elite. O que foi chamado de elite formou um círculo 
fechado e se preocupou mais de preservar seus próprios interesses que a direção e orientação 
das massas. E do outro lado, os camponeses haitianos vivem em condições de pobreza 
extrema e as mulheres eram obrigadas e fazer o trabalho normalmente reservado para 
animais (PRICE MARS, 1919, p.60-97). Esses agricultores, no entanto, tinham preservado 
muitos costumes e tradições africanas que foram afetados superficialmente pela civilização 
ocidental e cristã Price- Mars (1919, p.81.) desenvolveu este ponto numa série de cursos que 
apareceram depois em 1928 sob o título “Ainsi parla l’oncle”. Este livro é um estudo do 
folclore e as tradições populares e o autor haitiano insiste, em particular sobre as influências 
africanas na cultura camponesa dos haitianos. Price-Mars se opõe fortemente ao dogma 
avançada por alguns escritores da elite seguinte o qual o Haiti era uma colônia cultural da 
França. 
A cultura popular do país, sua religião, provérbios, costumes, música e contos do país 
estilo de vida, em geral, não são franceses. É uma mistura, mas “que submete-se essas 
tradições à uma análise comparativa, vão revelar rapidamente a África, para a maior parte 
delas, é a sua pátria original” (PRICE MARS, 1954, p.220.) 
                                                          
75 Militarismo e higiene social, Porto Príncipe, 1909, p. 38. Ele reiterou suas críticas mais tarde, em 1934: elite 
foi descrita como falta mente iniciativa egoísta, e não ter senso de solidariedade social dos seus membros; 
estado muito dependente muito do estado para ser suficientemente seguros de si mesmos. Quelques vues 
politiques et morales, Port-au-Prince, 1934, p. 23. 
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Price-Mars atacou aqueles de seus companheiros intelectuais que se recusaram a 
reconhecer esse fato 
 
Oh, eu sei a qual relutância eu enfrento ousando falar para vocês da África e das 
coisas africanas! O assunto parece para vocês deselegante e tudo desprovido 
interesse não é verdade (PRICE MARS, loc.cit.). 
 
Isto pode parecer paradoxal, mas os jovens intelectuais no Haiti que responderam em 
primeiro aos esses movimentos vieram da elite mulato. Um órgão da juventude foi fundado 
em 1925: La Nouvelle Ronde. Dois jornais foram publicados pela primeira vez em 1927, La 
Trouée e la Revue indigène patrocinados por um número de jovens escritores mulatos como 
Normil Sylvain, Emile Roumer, Carl Brouard, Jacques Roumain, Richard Salnave, Daniel 
Heurtelou e Max Hudicourt. Estes jovens, apesar de ser membros de famílias de elite 
estavam em revolta contra a ideologia nacionalista e o passado. Todos tiveram pensamento 
nacionalista, e muitos, que seja em seus poemas, em seus romances ou livros ou obras críticas 
se interessavam a vida camponesa haitiana que representava para eles, o que tem de 
especificamente e de autenticamente haitiano. Mas, embora os nacionalistas muitos desses 
homens eram orgulhosos das relações da França com Haiti Normil Sylvain evocou o glorioso 
destino da república negra, que estava, para ele, de manter com o Canadá e das Antilhas 
francesas as tradições e língua francesa76. 
O movimento Etnológico ou Escola etnológica (1919) inspirou o “noirisme (1920)” 
como ele inspirou o nacionalismo. As cicatrizes desses movimentos vão dar nascimento mais 
tarde à campanha anti-supersticiosa (1941-1942) lançada sob as embalagens de campanha 
alfabetização. Por isso, não podemos entender os problemas da educação, a identidade e a 
questão do outro no Haiti sem uma análise pertinente das influências desses movimentos no 
sistema educacional. Os movimentos são completamente ligados, um não vai sem outro para 
uma maior compreensão da situação educacional hoje. 
Como escreveu Dorsainvil JC (1913) em seu ensaio Vodu e Névrose publicado pela 
primeira vez em 1913. É ele proclamou é impossível penetrar na mentalidade do povo 
haitiano sem um estudo profundo das suas origens africanas. Ao este nível, no imbróglio do 
                                                          
76  “Unrêve de Georges Sylvain”, La RevueIndigène, juillet 1927, p.5; cf. Georges SYLVAIN, Dixannées de 
luttepourlaliberté, II, Port-au-Prince, s.d., pp. 134-135. 
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componente de ordem, cultural, educacional e social, se situa a ancoragem da singular 
identidade do povo haitiano. E as cadeias inextricáveis que impedem as rupturas necessárias 
à nossa liberação se explicam em referência à esta génese. O discurso de identidade através 
da história, iniciado pelo movimento indigenistas, sistematizado pela escola histórica 
haitiana e manipulado pela “idéologie noiriste”, passa pela revalorização da cultura popular, 
do vodu e seu peso na história77. Para Jean Price-Mars, por exemplo, “1804 é o resultado de 
vodu” (GEGGUS, 1992, p.60). Por esta "politização indigenista dos fatos de cultura" 
(GIRAUD, 1999, p.375), que também implica hoje as Antilhas Francesas, o culto vodu e “le 
marronnage”, cujas filiações potenciais foram apreendidas a partir de paradigma da 
resistência se tornaram aliadas naturais no campo das lutas políticas revolucionárias78. 
A história foi invocada para redesenhar uma autoimagem, a da nação haitiana "o 
popular79" foi retrabalhada por novas interpretações para desenvolver uma nova ordem 
social e política. A escola histórica haitiana teve sua parte neste processo de refundação de 
uma história nacional, o que foi criticada posteriormente dadas as relações ideológicas com 
os novos detentores do poder político no Haiti.A assim chamada "escola haitiana" (Edner 
Brutus, Jean Fouchard) vê “le marronnage” como um fenômeno de contestação permanente, 
que permitiu a realização da revolução haitiana ... Esta interpretação é, em si, um postulado 
controverso na construção das “leituras” da história do Haiti: a saber, “les Nègres marrons”, 
se não as "massas populares" que representam os atores legítimos da independência. Este 
                                                          
77 Avant Jean Price-Mars, deschercheurshaïtiensavaient quelque peubaliséleterrain, comme Justin-
ChrysostomeDorsainvil: « Onperçoit tout de même déjà que Dorsainvilénoncel’essentiel de ce que formulera 
Price-Mars: lestatut de religionduvodou, saprégnancedanslasociété et lanécessité de l’étudier, la critique 
durefus des élites de reconnaître et de valoriserles héritages africains… » (Célius, 2005, p.51). 
78Cette interprétation du rôle historique du vodou et du marronnage est ardemment défendue par certains 
intellectuels haïtiens (Metellus, 2003, 135-152), mais elle a été remise en cause par Léon-François Hoffmann 
(1990), par le biais d’une analyse serrée de l’historiographie du Bois-Caïman. Pour Yvan Debbasch, « l’école 
historique haïtienne s’est assurément attachée à démontrer l’originalité typologique du marron, en l’exaltant 
comme le précurseur conscient de la révolte haïtienne de 1791 et en appliquant au marronnage tous les 
caractères d’un sursaut final – incontestable coloration religieuse, négation délibérée de l’ordre esclavagiste – 
comme s’il n’était de véritable marronnage que suscité par la propagande vodou… » (1961, p.38). Nous avons 
précédemment analysé les enjeux relatifs à cette controverse (Béchacq 2006). Cet article est une continuité de 
cette réflexion. 
79 Le « populaire » est une notion englobante, « un fourre-tout notionnel » (Hector 2000, p.101) permettant de 
dénommer ce qui ne relève pas de l’élite et de sa culture, tout en gommant la diversité des catégories sociales. 
Michel Hector délimite cette notion par l’expression « d’identités d’intérêts circonstanciés » (102), ce qui peut 




postulado populista, obviamente, populismo “noiriste" de François Duvalier. A lei de 29 de 
dezembro de 1948 que regulamenta a Universidade do Haiti no seu primeiro artigo disse: "A 
educação pública no Haiti é livre. Ela tem para base essencial a religião, a moral, o amor da 
pátria "(PRESSOIR, 1950, p.67.). A ênfase foi colocada na aprendizagem de um 
nacionalismo negro, um quarto do programa é dedicado às "raças de África" 
(PRESSOIR,1950, p.58), cujo ensino foi dispensando por Lorimer Denis, cabeça pensante 
de François Duvalier durante sua colaboração na revista Les Griots.Roger Bastide, na sua 
frase "marronnage idéologique" qualifica o mito da negritude como a recriação de uma 
África imaginada numa logica segregada (BASTIDE, 1967, p.219.). Na literatura caribenha, 
“o marronnage” é abordado como a expressão mais sucedida de uma sociabilidade 
construída a partir da recusa de dominação. Para Rene Depestre, na sua visão de 
"marronnage idéologique”, ele disse: 
 
A história sociocultural das massas escravizadas no hemisfério ocidental é 
globalmente a história “du marronnage idéologique” que não lhes permite 
reinterpretar Europa da espada, a cruz e do chicote, mas para demonstrar 
criatividade heroica, para reelaborar dolorosamente para de novas formas de sentir, 
pensar e agir (DEPESTRE, 1980, p. 99, citado par Barthélémy 1998). 
 
O preliminar à pergunta da divulgação da história no Haiti, e que continua até hoje, 
é o problema da língua disse Price-Mars (1959, p.90) no livro Essai sur la Culture, Les Arts 
et la Littérature. As obras à vocação histórica escrita em francês não são destinadas à grande 
maioria dos haitianos que, não beneficiam de um ensino escolar eficaz, são analfabetos e 
cuja língua de uso é o crioulo. Esta situação não favorece a democratização do conhecimento, 
inclusive a história. Além disso, Gérard Barthélémy (2004) no livro Réflexion sur deux 
mémoire sin conciliables: celle du maître et de l'esclave. Le cas D'Haïti (lembra 
precisamente que ao olhar das difíceis condições de sobrevivência para muitos haitianos 
“nativo natal” (os que nasceram e permanecem na ilha), o conhecimento da história não é 
única ameaça da existência quotidiana mas ficou uma ameaça fundamental na construção da 
identidade no sistema educacional haitiano. Se resumir-se os principais elementos dessa 
análise, vemos que, para o camponês haitiano, hoje, o verdadeiro problema não é tanto a 
escravidão, percebida como um constrangimento entre outros no passado e que não pode-se 
dar o luxo de esquecer (não porque foi derrotado) que a dura aprendizagem da autonomia de 
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sobrevivência… (BARTHÉLÉMY, 2004, p.130). Portanto, as interrogações sobre as 
condições e as orientações políticas e ideológicas da historiografia haitiana devem tomar em 
conta estes fatoras sociais que permitem interrogar novamente o alcance real de uma escrita 
da história e o seu produto, a memória histórica, encenada nos livros e, especialmente, os 
manuais escolares. Entre os que não têm acessos ao conhecimento e que perpetuam um 
relatório pragmático à história, “o país de fora” e as suas estratégias de resistência, os que 
têm acesso a esse saber, alunos, estudantes. Não é tanto quanto estes Haitianos ignoram a 
sua história, bem pelo contrário. Isso não quer dizer que esses haitianos ignoram a sua 
história, bem pelo contrário. Um índice para avaliar o conhecimento é na reflexão histórica 
seguinte: “Dessalines pa vle wè blan”, ou seja: “Dessalines odeia brancos”. Aqueles que a 
produzem, elite letrada e futuros ideólogos da nação, é assim que se organizam os usos 
sociais do passado. Os manuais escolares são um espaço de escrita onde se joga uma certa 
ideia da história, a sua divulgação e a sua recepção. Observamos que “le marronnage” e 
movimentos populares compartilham o mesmo destino historiográfico. Enquanto isso, o 
caráter patriótico desta história, despertou ao favor da ocupação americana, foi incentivado 
por uma lei votada em 1921 que, “considerando que a educação cívica de uma nação depende 
em grande parte do conhecimento raciocinado da sua história”, inscreveu nas provas 
escolares do secundário um conteúdo da história haitiana. O colégio “Santo-Louis de 
Gonzague” encomendou para esse efeito “Um Manuel d'histoire D’HAÏTI” à Justin-
Chrysostome Dorsainvil (1934) em nome dos Irmãos da Instrução Cristã. Neste livro, 
evocações raras “du marronnage” são conotadas politicamente. “Para ficar na verdade 
(conformes com a realidade), é necessário notar contudo que, exceto chefes de revoltados e 
distribuidores de venenos, a massa dos escravos sofreu em silêncio e pensava que raramente 
em direito dos homens à liberdade” escevreu Dorsainvil, Justin-Chrysostome (934, p.65) no 
livro “Manuel d’Histoire d’Haïti”. Esta verdade sugere que o sentimento de liberdade seja o 
privilégio apenas de alguns homens privilegiados, para não dizer uma elite formada ao 
comando de escravos fugitivos. Yvan Debbasch (1961) no seu livro Nègres marrons et 
nègres libres Le marronnage. Essai sur la désertion de l'esclave antillais fala, ele, “de uma 
aristocracia da liberdade” (DEBBASCH,1961, p. 38) para designar “les marrons” 
“instalados”. A sua interpretação do papel da liberdade quanto ao motivo de fazer “le 
marronnage” se inscrevia em margem das teses dominantes que, da “négritude ao noirisme” 
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passando pelo “marronisme”, exaltavam a figura do marron. Debbasch criticou o real papel 
da liberdade em relação das “vantagens” que o escravo podia tirar da sua presença e o seu 
trabalho sobre a plantação, de modo que “não é de alegria de coração que os escravos 
renunciam à uma experiência tranquila” (1961, p.85). Debbasch completa essa “experiência 
tranquila “que teria sido o trabalho forçado de uma hierarquia em cima implícita da qual se 
encontra o heroísmo, entre estas “marrons parasitas” que vivem no meio, entre plantação e 
o “marronnage”, e “o verdadeiro “marron, “figura muito mais agradável, a de “marron” que, 
sem parar à de tais compromissos, se afasta das habitações e os centros urbanos e aceitos de 
viver no desconhecido” (1961, p.89)”.Debbash na sua análise classifica “le marronage”como 
uma hierarquia onde em cima tudo se fluindo suave, no meio um grupo de “marrons parasites 
“que fugiram por medo de trabalhar e um terceiro grupo de “vrai marron”categoria mais 
agradável de “marron”. Em todo sentido, a análise considera “le marron” como um 
preguiçoso fugindo uma experiência tranquila. 
Seu pensamento não é tão diferente do que encontramos em livros didáticos no país 
em relação com o “marronage”. 
O manual escolar de Dorsainvil relatou Pressoir e Trouillot (1953) no livro 
Historiographie d'Haiti, no entanto, foi bem sucedido por causa do seu caráter pedagógico 
e abundantes ilustrações, de modo que “exerceu uma influência profunda sobre a juventude 
escolar, não só por suas próprias qualidades, mas [também pela] grande divulgação que teve 
necessariamente devido à grande clientela dos Irmãos Instrução Cristã “(PRESSOIR e 
TROUILLOT, 1953, p.282). A identidade dos comanditários desse manual questionou as 
orientações ideológicas que guiaram o ensino da história no Haiti."Até hoje, os manuais 
usados são manuais franceses porque nenhum professor ou professor haitiano não teve o 
desejo ou a possibilidade de produzir um manual de inspiração local. Nosso ensino de 
História Geral seguiu as orientações e as flutuações do ensino francês, disse Pressoir(1950) 
no seu livro Enseignement de l’histoire em Haiti(PRESSOIR, 1950,p. 11).Tratava-se para os 
atores do movimento “indigéniste”, com suas produções intelectuais e artísticas, entender o 
fracasso da construção identitária no Haiti, aprendendo a conhecer, para poder faze-os 
participar, as largas categorias de haitianos anteriormente marginalizados: trabalhadores, 
camponeses, desempregados, etc. “mas o que dominou este movimento, foi a ênfase na 
importância de envolver a maioria ao renascimento nacional. O estudo do folclore haitiano 
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determinou um verdadeiro entusiasmo para a etnografia tradicional “(PRICE-MARS, 1959, 
p.98). No entanto, a quantidade de conhecimentos compilados não podia ser difundida à 
maioria porque, por causa da ausência de meios e de oportunidades educacionais. O discurso 
identitário sobre o tempo, iniciado pelo movimento “indigéniste”, sistematizado pela escola 
histórica haitiana, depois instrumentalizado pela “ideologia noiriste”, passou pela 
revalorização da cultura popular, do vodu e o seu peso na história80. Para Jean Price-Mars 
por exemplo, “1804 é o resultado do vodu” relatou David Patrick Geggus (1992) no seu livro 
“La cérémoniedu Bois-Caïman,” Chemins critiques 2 (GEGGUS, 1992, p.60). Por esta 
"politização indigenista de fatos de cultura"disse Michel Giraud (1999, p.375) no livro Les 
parcours du marronnage dans l'histoire haitienne: entre instrumentalisation politique et 
reinterpretation sociale, Price-Mars pretende construir a imagem de orgulho e promotor da 
cultura haitiana feita de reabilitação unânime da cultura popular e assim contribuiu a 
desenhar as perspectivas do discurso identitário haitiano ou que compartilharam 
simplesmente elementos desse discurso. Ou seja, um projeto de construção da nação. A 
figura de “marron” encarnava estes corpos sociais marginalizados depois colocada no centro 
da história. A apropriação pela elite desta figura, que se tornou então heróico, apresentava 
também a vantagem de uma identificação confortável e valorizante. Continuando a reflexão 
sobre o problema da reinterpretação da história na educação haitiana, essa alternância na 
construção da memória acompanhava as novas orientações da política haitiana. Até aos 
meios anos 1940, o poder político geralmente foi detido pelos mulatos. A partir Dumarsais 
Estimé (1946-1950), o “movimento noiriste” venceu e se estabeleceu com a eleição François 
Duvalier (1957-1971). Até o início dos anos 1940, as cenas da cultura popular se 
multiplicaram- nos lugares de divertimentos burgueses de Porto Prince, muitas vezes sob 
iniciativa de Escritório Nacional de Etnologia (Oriol, Viaud e Aubourg, 1952; Goldberg 
1981; Béchacq, 2004). Uma lei dos 29 de dezembro de 1948 que regulamenta a Universidade 
do Haiti tinha para artigo primeiro: “A instrução pública no Haiti é livre. Tem para base 
essencial a religião, a moral, o amor da Pátria” (PRESSOIR, 1950. p.67). A ênfase foi 
colocada principalmente sobre a aprendizagem de um nacionalismo negro, um quarto do 
                                                          
80Avant Jean Price-Mars, des chercheurs haïtiens avaient quelque peu balisé le terrain, comme Justin-
Chrysostome Dorsainvil: « On perçoit tout de même déjà que Dorsainvil énonce l’essentiel de ce que formulera 
Price-Mars: le statut de religion du vodou, sa prégnance dans la société et la nécessité de l’étudier, la critique 
du refus des élites de reconnaître et de valoriser les héritages africains… » (Célius 2005, p.51). 
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programa é dedicado às “raças da África” (58) cujo ensino ia ser dado por Lorimer Denis, 
cabeça pensante de François Duvalier desde sua colaboração na revista o Griots. Além dessas 
reinterpretações locais, onde o conhecimento e o poder às vezes têm tendência se confundir 
numa mistificação “da História” e “da Cultura”, coexistem outras releituras. No campo 
literário e universitário, o “marronnage” se torna um conceito significante para repetir as 
estratégias de adaptação das populações sujeitadas. Roger Bastide (1967) no livro Les 
parcours du marronnage dans l'histoire haïtienne, com a expressão “marronnage 
idéologique”, qualifica o mito negritude como a recreação da África imaginada num 
contexto segregado (BASTIDE, 1967, p.219). René Depestre (1980) no livro define assim a 
sua visão “do marronnage ideológico”. A história sociocultural das massas dominadas do 
hemisfério ocidental é globalmente história do “marronnageideologique” que permitiu-lhes 
não reinterpretar a Europa da espada, da cruz e do chicote, mas de fazer prova de criatividade 
heroica, para reelaborar dolorosamente novas formas de sentir, de pensar e agir 
(DEPESTRE, 1980, p.99, citado por BARTHELEMY, 1998, p.69) no livro Le marron 
inconnu. O tipo de uso do passado que emerge a partir da criação desta estátua reflete uma 
herança da história para fins políticos. A nacionalização de símbolos e da mistificação. A 
estátua do “Marron inconnu” é um desses elementos nacionalizados que se inscrevem na 
linhagem das produções materiais patrióticas na construção do Estado-nação no Haiti. A 
reflexão de Benedict Anderson (1991) no seu livro Imagined Communities. Reflections on 
the originand Spread of Nationalism sobre o assunto dos túmulos do Soldat inconnu é 
iluminadora. A imagem do cidadão comum que está disposto não só a matar para defender 
sua pátria, mas ainda mais para sacrificar, a morrer por ela, fortalece o nacionalismo, mas 
sobretudo serve como um símbolo de chave na construção social da identidade nacional 
(BENEDICT, 1991, p.246). Esta lógica de patrimonialização revela com a criação da estátua 
do “Marron incconu” mostra uma das modalidades de uso do passado, principalmente o seu 
uso literal do qual vimos que serve a mascarar o presente. Este uso se revela com esta forma 
de crítica social que é o rumor. A estátua de “Marron inconnu” é um exemplo instrutivo. O 
imaginário popular tem reinvestiu a simbólica ligada à esta estátua. Em 7 de fevereiro de 
1986, depois do exílio de Jean-Claude Duvalier, o povo tornou primeiro a sua atenção sobre 
os símbolos do regime do presidente Duvalier(duvaliérisme), disse L. Hurbon (1987) no 
livro Dieu dans le vaudou haïtien. Tenta destruir a Estátua do “Marron inconue” … 
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Sacrifícios humanos foram assim realizados, ligados com o feitiço e práticas maléficas 
(HURBON, 1987, p.11). Não é tanto a parte de verdade que convêm detectar neste rumor, 
mas a parte de crítica social e política que ele veículo. Este rumor é uma forma de denúncia, 
sobre o registo do místico e o sentido escondido, uma visão oficial do “marronnage”. O uso 
literal do passado adquire o seu pleno significado: a história do Haiti no sistema educacional 
pode servir para esconder o presente, como se fosse uma diversão. 
Para cumprir suas ações os críticos do status, eles argumentaram a batida no 
monumento só para mostrar que era folha de metal. Este rumor, como a atribuída uma origem 
à flama do “Marron inconnu”, reinterpretando o significado dado a um objeto de memória 
instrumentalizada, questiona a posição oficial do passado. Longe de um passado heroico 
reconduzido a idêntico, especialmente em sua versão oficial, ideal e nacionalista, 
estereotipado e sujeitado, “le marronnage”, como usado na linguagem cotidiana reflete uma 
multiplicidade de comportamentos e atitudes às vezes estigmatizados. “Le maron”, não é 
apenas este personagem capaz de lutar sem medo contra a opressão e a escravidão, também 
é um personagem astuto que pode encontrar a sua salvação em quais os demais atores 
envolvidos nas relações sociais julgarão ser do jogo duplo, astucio, engano, fraude, etc. 
Vontade de reconstruir, ou mesmo refundar o sistema educativo haitiano ao idêntico, 
de querer “fazer do novo com o velho” apesar que este “velho” não era e não é mais 
reciclável. Que por escolha de uma diferente visão de sociedade, era essencial dar a 
prioridade à opção, certamente muito mais exigente, da refundação da totalidade do sistema 
educativo haitiano; refunda-lo, certamente, ao invés de tentar reformar enésima vez, 
concerta-lo, “colocá-lo ao nível”, inclusive sob o pretexto de “moderniza-lo” ao longo das 









3.14 - Números de investimento real do Estado na Educação nacional no Haiti 
 
Ao interpretar esta tabela, um ponto é claro: o esforço de investimento do Estado na 
educação não é constante, e o montante atribuído ao setor da educação está num nível 
relativamente baixo em conjunto. Há uma segunda observação: a participação relativa do 
setor de educação no orçamento total é baixa para os dois últimos exercícios fiscais, mesmo 
que a educação é proclamada “prioridade das prioridades”. Em termos absolutos, a 
contribuição financeira mantida a este ritmo, a este nível nunca será suficiente para o 
governo haitiano para agir eficazmente sobre o sistema de educação. Sem mencionar que 
mais da metade do orçamento do sector da educação é gasto em despesas de funcionamento 
do ministério de educação. 
Depois do terremoto de 12 de Janeiro de 2010, para concretizar os desejos de 
mudança no sistema de ensino, houve o desenvolvimento de um novo “Plano operacional 
2010-2015” no valor de 4,3 milhares $. US. O novo plano deveria ser financiado em 49% 
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pelo Estado haitiano, e a diferença, seja 51%, por doadores internacionais e ONGs. A 
avaliação parcial do “Plano” foi publicada durante a "Conferência Nacional sobre a 
qualidade da educação no Haiti", em abril de 2014, e refere-se aos “falhanços81”; o diretor 
da Unidade de planejamento e coordenação dos projetos para o Ministério da Educação 
Nacional e da Formação Profissional (MENFP) explicou a falha deste plano, principalmente, 
pela falta de disponibilidade de fundos previstos. Um "falhanço" que ainda custou 
645.000.000 $. US., seja o valor já pago para a implementação do “Plano”. 
Deve-se pedir aos atores políticos envolvidos na gestão do sistema de educação do 
Haiti por que persistem na aplicação de uma velha fórmula que não deu certo. Na verdade, 
desde décadas gasta-se enormes recursos tentando implementar “planos” e “reformas” que 
já sabemos condenados ao fracasso, mas dão a impressão de que estamos movendo, estamos 
avançando, estamos reformando ou estamos modernizando o sistema. A estratégia criada 
pelos especialistas é a construção de “planos” titânicos sem fundos disponíveis para alcançá-
los. Esta estratégia que consiste em “fazer planos” para ainda “fazer planos” está esgotada; 
ela falhou até produzir depois, uma grande perda de energia e de recursos em paralelamente 
acelerando a crise   rápida do sistema educacional. Hoje devemos ousar tirar todas as 
consequências. Portanto, deve-se entender que não estamos na presença de um sistema 
educativo nacional:  no Haiti existe vários sistemas dispersados   fato de que o Estado não 
tem o controle administrativo e financeiro, nem os recursos profissionais e técnicos para 
avaliar qualidade. 
Na educação nos últimos 40 anos, ao querer obstinadamente “fazer de novo com de 
velho”, o Estado haitiano gastou muito dinheiro para resultados pouco convincentes; de 
reformas em reformas, de pactos em pactos, de conferências em conferências, a melhoria da 
qualidade da educação no Haiti permanece uma ilusão. No entanto, a balcanização da escola 
do Haiti é agora um dado comprovado. Assim “O sistema educacional haitiano é um sistema 
com várias velocidades. Cada escola é como um sistema de ensino separado. Há escolas 
nacionais, congregacionais, presbiterais e comunais. (...) Cada um destes subgrupos é como 
um sistema educacional formando haitianos diferentes, com diferentes habilidades, objetivos 
diferentes e quase incapaz de viver juntos”. (...) O atual sistema de ensino não tem meios de 
                                                          








































                                                          
82 7-Analyse de Norbert Stimphil, membre du comité exécutif du Groupe de travail sur l’éducation et la 
formation, GTEF). AlterPresse, 18 mai 2011: Haïti-Éducation 2011: la langue, la formation des maîtres et les 
inégalités d’un système à repenser…». Acesso 23/03/2015. 
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4 - DESAFIOS SOCIOLINGUÍSTICO NO HAITI 
 
Pale fransè pa voye nan mache (Falar francês não paga) (Proverbio haitiano) 
 
 Um dos problemas fundamentais que o Haiti enfrentou, entre outros, na construção 
da identidade é o desafio linguístico: qual a linguagem adotada (crioulo ou francês), para se 
comunicar a nível nacional e internacional. Na verdade, no Haiti, várias línguas estavam 
competindo. Esta competição é devido aos vários poderes que fizeram a ilha de Saint- 
Domingue, a terra de seu conflito e seu poder. Assim, no Haiti, francês, inglês, espanhol e 
crioulo estavam em competição por causa da influência concomitante ou simultânea da 
Espanha, da França ou da Inglaterra na ilha, que era uma espécie de sociedade pós Babel. 
No entanto, o poder político nunca se preocupou em afirmar a primazia de uma língua sobre 
a outra. É a realidade política que deu prioridade ou precedência de uma língua sobre a outra. 
No entanto, pode-se argumentar que, desde o Tratado de Ryswick83 1697, o francês tinha 
uma certa primazia sobre a parte ocidental da ilha de Saint- Domingue. Essa regra nunca foi 
contestada e continua até hoje na sociedade haitiana. Aparentemente, este desafio foi 
cumprido, o ato de independência foi escrito em francês, apesar do fato de que os fundadores 
da nação juraram se separar para sempre da França. Esta escolha da elite intelectual teve 
graves repercussões sobre o país, porque a maioria dos haitianos não sabia ler nem escrever, 
fenômeno constante na história do país até hoje. 
Os “Crioulos” priorizam unificar gradualmente o mosaico de elementos culturais 
provindos de várias origens. Eles criaram uma linguagem (o falar dos negros crioulos, o falar 
crioulo), canções e danças comuns, música comum, contos, histórias, lendas e literatura oral 
que, naturalmente cria uma incrível diversidade de contribuições. A cerimônia de Bois-
Caiman foi um momento decisivo, onde o discurso de líder deste movimento Bookman, na 
noite de 14-15 de agosto de 1791, chamado de Bois Caiman foi feito na frente das elites “des 
Marrons”, em crioulo. Isso é importante porque a elite “des Marrons” tratava-se também da 
nova elite política no Haiti. O discurso do Bois Caiman lançou as fundações da nação 
haitiana baseada na religião e uma visão política. Este discurso poderia ter sido feito em 
                                                          
83  Duc de la Force de l’Académie Française, Splendeurs et génie de Paris après le traité de Ryswick, in 
Mémoire de l’histoire, n° 20, du 1er septembre 1951, P; 12 et s. 
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Francês, Espanhol, Inglês mas foi em crioulo. Bookman, num discurso maniqueísta, disse a 
sua audiência que existe um Deus dos brancos e um Deus do povo de Saint-Domingue.  
O discurso do Bois Caiman continua a ser um texto fundador para a religião, para a 
língua e política no Haiti. O artigo 31 da Constituição 1843 legitima esta situação, exigindo 
que as línguas utilizadas no país sejam ensinadas nas escolas, que é uma maneira de ligar o 
direito à língua e ao direito à educação. No entanto, nenhuma língua particular é citada no 
texto. Mas supõe-se que todas as línguas usadas estão envolvidas, incluindo: Francês, Inglês, 
Espanhol e Crioulo. Mas a Constituição de 1843 marca uma ruptura com a prática 
estabelecida desde Toussaint Louverture que tornou o francês a língua oficial de fato da 
colônia francesa de Saint-Domingue porque apesar de a Constituição de 1801 ter sido escrita 
em crioulo, as elites políticas e administrativas usavam o francês. 
Tudo é feito para garantir ao Crioulo seu status de língua oficial. É uma nova 
revolução porque o crioulo finalmente ganhou o status oficial de língua igual com francês. 
O problema é que o bilinguismo igualitário não põe um fim à batalha entre francófilos / 
crioulofilos e crioulofilos / crioulofonos. Da mesma forma, se alguém poderia esperar uma 
paz das línguas com a adesão do crioulo como língua oficial, o artigo 5 acrescenta uma 
divisão sobre a divisão que existiu antes, afirmando que “todos os haitianos estão unidos por 
uma língua comum: crioulo”. Seja, se o crioulo é uma língua de união entre os haitianos, 
uma língua comum, pode-se raciocinar que o francês é uma língua de divisão, e não é uma 
língua comum a todos haitianos. Para os francófilos, este ponto de vista parece esquecer que 
o francês foi uma ferramenta na luta para os haitianos existirem na cena internacional. Esta 
visão não se conforma com a história do Haiti e parece conter as sementes de um novo 
conflito84 ideológico com consequências potencialmente desastrosas. Esta luta potencial 
opôs crioulos e Marrons. Mais tarde, opôs francófilos e crioulófilos, como também 
francófonos e crioulófilos. E os anglófonos serão forçados a escolher um dos lados. O 
paradoxo é que alguns crioulófonos inflexíveis são francófonos que estão tentando defender 
em francês a causa do crioulo... Mas o objetivo para todos nessa guerra ideológica 
indesejada, é defender a sua cultura, religião e valores em destreza da diversidade e da 
mestiçagem que são as condições necessárias na construção da sociedade haitiana. Isto é o 
que, mais uma vez, nos traz de volta ao discurso maniqueísta do Bois Caiman como uma 
                                                          
84Gérard Barthélemy, Créoles-Bossales.Conflit en Haïti, Editions Ibis Rouge, 2000. 
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simples cerimônia de Vodu; no entanto, pelo fato do crioulo ser desde o seu início uma língua 
oral, os seus defensores reivindicam a criação de uma academia de crioulo. 
Esta academia de língua crioula poderia abrir um espaço de reflexão, a fim de 
apresentar propostas concretas e perspectivas sobre a criação da Academia de crioulo 
haitiano. Esta conferência teve como objetivo contribuir no debate de urgência e na 
discussão, com foco e esclarecendo de pontos de vista sobre uma questão social que a 
Constituição de 1987 criou: instituição de "Academia haitiano”. Essas reflexões em torno da 
criação da Academia, pode ser um pré-requisito para o desenvolvimento de uma 
“créolophonie” científica e linguística-cultural cujo um dos objetivos seria a de promover a 
expansão e desenvolvimento científico e cultural do crioulo. Ou seja, um requisito para todos 
os povos, territórios e instituições que utilizam a língua crioula como língua materna, língua 
falada, língua administrativa, língua de instrução ou língua escolhida. Como foi sugerido 
pelo linguista haitiano Govain Renauld(2010), a “créolophonie” um bom caminho e um bom 
instrumento para permitir que a língua crioula tome o seu lugar no processo de globalização. 
A questão do crioulo, questão altamente política, na medida em que falar uma língua 
é “compartilhar um bem comum” será o foco principal deste evento científico que reunirá, 
no Centro de Convenções Caribe durante três dias (27- 29 de outubro de 2011) proeminentes 
pesquisadores haitianos e estrangeiros. Apesar da força demográfica de Crioulo Haitiano 
(CH), esta linguagem tem sido uma vítima da má imagem na sociedade haitiana. O contexto 
colonial em que o CH surgiu e sua relação com o francês que o trouxe a sua base lexical, há 
muito tempo, e ainda são, elementos constantes de desvalorização no Haiti e no exterior. O 
CH, formado e desenvolvido em tal contexto de relações de desigualdade social, foi relegado 
para a oralidade e uso informal desde a colonização até o final do século 20, foi reconhecido 
pela Constituição de 1987 como língua nacional e oficial no Haiti. Embora seja verdade que 
há um consenso entre os linguistas e intelectuais não linguistas refletindo sobre a questão da 
língua no Haiti, sobre o fato de que CH é plenamente uma língua e que pode e deve ser usado 
na escola, não é o mesmo quando se trata do lugar e o uso do francês na sociedade haitiana. 
Sobre a questão da língua francesa no Haiti, os linguistas crioulistas e especialistas de ensino 
de língua agora parecem estar dividido em dois campos. Haveria um lado daqueles que, com 
razão, acreditam que a Francofonia não se aplica no Haiti pela simples razão de que o francês 
é a segunda língua no país e muito menos a língua materna de haitianos. A língua francesa, 
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um vestígio do período colonial, usado no Haiti em apenas em situações formais por uma 
minoria escolarizada entre 5 e 10%, deveria ser considerada e utilizada na sociedade haitiana 
e, especialmente, no campo da educação, como língua estrangeira. Por outro lado, há um 
pequeno grupo de crioulistas estrangeiros não nativos com alguns linguistas nativos que 
argumentam que a língua francesa é, de fato, uma das línguas do património linguístico do 
Haiti. Alguns deles optam por uma "convergência linguística" entre o que eles chamam de 
"duas línguas haitianas" (Berrouet-Oriol, 2012, p.1). Eles defendem uma educação bilíngue 
no Haiti, em nome do que eles chamam de “Francocréolophonie haitien" (ibid). 
Os linguistas que consideram francês como língua haitiana, são curiosamente as 
mesmas pessoas que se opõem à ideia da criação da Academia de CH (Crioulo Haitiano). 
Enquanto vários linguistas haitianos crioulistas vêem na criação da Academia de CH uma 
iniciativa que poderia ter efeitos benéficos sobre o futuro do CH e da sociedade haitiana, 
este pequeno grupo de críticos vêem como um grande obstáculo para desenvolvimento do 
crioulo. Pensando que a Academia de CH deve, necessariamente, seguir o modelo da 
Academia Francesa, a linguista haitiana Hugues St-Fort (2008) argumenta que a presença de 
uma academia de língua numa sociedade dá atitudes prescritivas que atrapalham a liberdade 
de expressão de escritores criativos e enfraquecem o desenvolvimento da língua. Em 
primeiro lugar, há um número de haitianos que se recusam a usar alguns aspectos da 
ortografia oficial do CH por razões ideológicas, mas também, em certa medida, por razões 
científicas. Depois, há também um certo desleixo na escola o que permite escrever o CH 
com palavras escritas em francês, sob o pretexto de que os alunos não aprenderam a ler e 
escrever em crioulo. A Constituição de 1987, em que os antagonistas (puristas ou crioulo 
autênticos versus crioulo das massas populares) se apoiam para prevalecer seus argumentos, 
resolveu esse problema propondo o caminho a se seguir para a criação da academia crioula. 
Artigo 213 da Constituição haitiana 1987 coloca bastante legítimo que "A Academia do Haiti 
deve ser estabelecida para padronizar a língua crioula e permitir o desenvolvimento 
científico e harmonioso”. O que explica que em seu pano de fundo com a realidade de 
“sujeitos linguísticos”85 haitianos, o problema da língua é transversal a um conjunto de 
                                                          
85  “A linguística é uma seção da antropologia”. (SCHELEIDER, 1869, p.39). As línguas (podem ser 
transformadas à "mercê dos acontecimentos políticos e das condições sociais" (cf. Dias & Rupp-Eisenreich 
2006, p. 290). 
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representações sociais relativas às questões de "sujeitos linguísticos", à posição social 
concreta ou sonhada dos locutores do crioulo, o como eles vivam, a maneira de se identificar 
ou identificar o outro. Isso abre o campo de problematização sobre uma proposta de 
abordagens políticas de língua, uma política linguística que encontra o cultural, questões de 
identidade, reconhecimento, representações de se, da "colonialidade" das sociedades 
contemporâneas. Refere-se também às preocupações relacionadas com o patrimônio cultural 
do país, o acesso a toda população haitiana no patrimônio regional e mundial por trabalhos 
de tradução, a relação entre “oraliture”86 e escrita, memória e arquivamento. Isso oferece um 
prisma através do qual pode ser lido e questionado as diferentes posturas em relação às 
disposições da Carta Fundamental cujas preocupações encontraram sua explicação no 
preâmbulo87: a eliminação da discriminação onde cruzam problemas linguísticos, questões 
culturais, habitação do espaço territorial e desenvolvimento harmonioso material, moral e 
intelectual. 
Uns progressos consideráveis no desenvolvimento de crioulo haitiano são 
enfatizados.  A introdução do crioulo na escola com a reforma educativa em 1979 – iniciado 
pelo ministro Joseph C. Bernard – e oficialização da ortografia desde 31 de janeiro de 1980 
antes da oficialização da língua, além de ensino de crioulo na Universidade. No entanto, há 
um uso limitado nas esferas da educação, na produção e na administração. É especialmente 
na produção de literatura que o crioulo encontra mais elogios em obras magistrais. Pode-se 
observar no Haiti uma considerável falta de pesquisa em crioulo e sobre o crioulo para sua 
descrição e a sua utilização em vários campos da vida técnica e científica. Alguns trabalhos 
em crioulo como os de Yves Dejean (a maioria dos quais está concentrada na publicação 
                                                          
86 Paul Zumthor chamou de "o oraliture", um termo inventado para indicar a diferença marcante entre o oral e 
a escrita. A lógica do "oraliture" é diferente de a da "literatura”. Ela é atomista, explosiva e analógica. Ela 
facilmente pula de um assunto para outro, e às vezes vai em todas as direções, enquanto que a da escrita é 
racional: é a lógica da lista e da mesa. No entanto, a coerência “de oraliture” é feita pela associação voluntária 
de temas subjacentes. Este fio subjacente nem sempre é perceptível à primeira vista. As associações obedecem 
em primeiro às configurações mitológicas que são pouco conhecidas do grande público. 
http://carminacarmina.com/carmina/Mytholosaintes/prologue.htm 
Acesso 16/12/2014 às 18h49mns. 
87  Para fortalecer a unidade nacional, eliminando toda e qualquer discriminação entre as populações das 
cidades e do campo, ao aceitar a comunidade de línguas e culturas e, ao reconhecer o direito de progredir, 




feita em 2006)88, Pierre Vernet89, e outros raros autores e acadêmicos. Ao longo da história 
da Universidade do Haiti (e do crioulo haitiano) os trabalhos de pesquisa obrigatória 
(memórias, teses...) foram escritos quase todos em francês, exceto quatro escritos em crioulo, 
dois na Faculdade de Ciências Humanas e dois na Faculdade de Linguística Aplicada da 
Universidade do Estado do Haiti entre 1998 e 2005. Nesta perspectiva, um tema é 
fundamental para orientar o foco de nossos pensamentos sobre a criação desta instituição: 
qual academia crioula para o Haiti, ou para qual região e em que tipo de mundo, já que a 
produção de obras literárias haitianas no século XIX não atingiu toda a população (2%) de 
alfabetos do país (HURBON, 1987, p. 71). Mas a camada social mulata que recebeu 
educação na França é isenta desta situação. Além disso, o uso do francês revelou a 
desigualdade, a censura social e cultural e manteve uma situação de dependência cultural e 
identitária colonial. Esta situação de dependência cultural e identitária dá continuidade à 
colonização linguística e cultural apesar da descolonização do país desde 1804. Isso se 
explica pela escolha da elite de fazer a cultura francesa o seu modelo considerado como 
“suprema realização do mundo civilizado, e a dominação da sua língua, superior a qualquer 
outra” (Léon François Hoffmann,1990). Foi nesse contexto que nasceu a escola indigenista 
com Jean-Price (Ainsi parla l’oncle) que reivindica a volta pela cultura africana. Ele 
denunciou a atitude da elite que desprezou os seus valores africanos adotando outros valores 
estrangeiros no que ele chama de “bovarismo cultural haitiano”. A elite de 1804-1915 teve 
um único modelo baseado nos valores culturais franceses. A posição de Louis Joseph Janvier 
explicitou a ambivalência da elite em relação aos valores culturais francês, ele disse: “A 
França é capital cultural dos povos. E o Haiti é a França negra” (HOFFMANN,1990, p.59). 
Ele usou as alocuções do historiador romântico francês Michelet que disse que Haiti é a 
França negra para se apoiar. Todos os escritores da escola indigenista utilizaram, na maioria 
dos casos, o francês como sua língua de comunicação. Obviamente eles defenderam o 
crioulo e fazem das tradições culturais do país sua fonte inspiração. Mais o crioulo ao lado 
                                                          
88 Déjean, Yves, 2006, Uma escola cabeça para baixo num país cabeça para baixa. Port-au-Prince, Éditions 
Henri Deschamps. Em 1980, este autor propôs técnicos de iniciação para a redação do crioulo haitiano: Como 
escrever crioulo haitiano, publicado após sua tese de doutorado com o mesmo título. 
89 Vernet, Pierre, 1980. Técnica de escritura de crioulo haitiano. Port-au-Prince, Le Natal. Nesse mesmo ano, 
Pierre Vernet publicou um manual que vai na mesma direção – Tecnica de escritura de crioulo haitiano -  para 




do francês, tem sempre um estatuto de língua inferior de sub-representação. Eles 
expressaram a autenticidade da cultura haitiana numa linguagem pouco dominada pelos 
haitianos, tendo em conta que desde o período colonial até a primeira metade do século 20, 
a taxa de analfabetismo era de 98%. Durante a segunda metade do século 20, os escritores 
produziram obras em francês e crioulo ao mesmo tempo. Outros continuaram a usar 
particularmente o francês, como Marie Chauvet (Trilogie Amour), Colère, Folie:Anthony 
Phelps, Serge Legagneur, Gary Victor, Jean Claude Fignolé, etc. O final dos anos 1990 foi 
muito decisivo pela cultura haitiana, em particular a poesia haitiana. Muitos escritores cujos 
títulos das suas obras são muito significativos, marcaram a história da poesia no país. Citam 
entre outros, Voix de tête (Georges Castra), La petite fille au regard d’île, Les dits du fou de 
l’île (Lionel Trouillot), Espaces intermédiaires (j. Satyre), Voyelles adultes, Pierres 
anonymes, (Rodney St Eloi), Itinéraire zéro (F.M. Lherisson), etc. Mas todas estas obras 
foram escritas em francês, mesmo que esse grupo não fosse considerado como uma escola 
literária nem como um movimento literário, conseguiu tocar profundamente um problema 
que atravessou a identidade haitiana, acordar o nacionalismo em haitianos numa época de 
isolamento internacional do país em razão do golpe de 1991. 
Acabo de analisar para mostrar com um maior foco o lugar apropriado dado ao 
crioulo e do francês na literatura ao longo da história do país. A análise desse trajeto histórico 
prova “as relações de dominação, de acordo, de colusão, de fusão, de constrangimento, de 
opressão, de complexidade e de diferenças nas tendências”. Uma sensação de desconforto, 
de tensão e de divergência atravessa quando se fala numa dessas duas línguas. É o que 
confessa o famoso poeta haitiano Léon Laleau (in Maximilien Laroche, Littérature haïtienne, 
identité, langue, réalité, 2001, p. 50): 
 
Ce cœur obsédant, qui ne correspond 
Pas avec mon langage et mes coutumes, 
Et sur lequel mordent, comme un crampon, 
Des sentiments d’emprunt et des coutumes 
D’Europe, sentez-vous cette souffrance 
Et ce désespoir à nul autre égal 
D’apprivoiser avec des mots de France 
Ce cœur qui m’est venu du Sénégal? 
 
Esta tensão existencial que fazem surgir ambas as línguas no Haiti expressa a tendência das 
elites, a luta sociolinguística no país e penetra as diferentes camadas e outros aspectos da 
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vida no Haiti. Também reflete a dicotomia entre cidade e campo, as escolas burguesas e as 
escolas desfavorecidas, bairros pobres e áreas residenciais, camponês e citadinos, a classe 
burguesa e a classe trabalhadora, ou mesmo entre o Estado e a sociedade. O desafio 
sociolinguístico no Haiti é muito complexo, as relações entre as línguas são muito profundas. 
O crítico literário haitiano, Maximilien Laroche (2001) no livro “L'avènement de la 
littérature haïtienne”, continua para dizer que "para o povo haitiano que fala e que não 
escreve até agora o haitiano (crioulo), de 1804 a 1980 a literatura foi um esforço feito para 
expressar as emoções sentidas usando a língua francesa. E é por esta razão que os escritores 
sempre tentaram conciliar em suas obras ambas as línguas em uso no país" (LAROCHE, 
2001, p.13). Segundo o autor, é a apanágio de todas as literaturas do Caribe francófono e 
crioulofono, “os relatos de francês e das línguas crioulas, permitindo exercícios de estilo que 
não têm correspondência nas obras da África francófona”. Esta relação cria um tipo de 
conflito linguístico, disse Effron. Abert Valdman (1988, p.70) no seu livro “Diglossia and 
language conflict in Haiti”explica esse conflito: “The existence in a single polity of two 
culturally, liguistically, socially differentiated groups with unequal power”. Existe, dessa 
forma, uma desvalorização social externa, já que tanto o francês do Haiti quanto a língua 
nacional haitiana são desprezadas. Internamente, o crioulo sofreu uma auto-desvalorização 
por seus falantes. A análise comparativa do crioulo e francês feito aqui, revelou três coisas.  
Primeira coisa, é que levou um longo processo histórico para que o crioulo fosse considerado 
também como língua oficial, ao lado do francês. A segunda é que os escritores decidiram, 
especialmente na segunda metade do século, superar os preconceitos, agitar os tabus 
sociolinguísticos para produzir algumas obras em crioulo. A terceira coisa é que o crioulo e 
francês são usados alternativamente na rádio, na TV, nas comunicações da escola, etc. 
Apesar de todos esses avanços, o desafio sociolinguístico está longe de ser resolvido ainda 
no país, por isso uma análise mais aprofundada, mais ampla se impõe para destacar a questão 
sociolinguística no Haiti. A linguagem como qualquer sistema simbólico, e como qualquer 
fato social, está sujeita a múltiplas representações sociais e atitudes individuais, coletivas e 
positivas ou negativas, de acordo com as necessidades ou interesses. Essas representações 
estão enraizadas no mito ou na realidade de relação de poder simbólico realmente, dirijam 
as opiniões e os discursos e fixam comportamentos e ações. Vou terminar esta análise com 
esta citação de Pierre Bourdieu(1977) que pode ser aplicado às relações paradoxais de 
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francês e crioulo no Haiti: 
 
Nós nunca aprendemos a linguagem sem aprender, ao mesmo tempo, as condições de aceitabilidade 
desta linguagem. Isso quer dizer que aprender uma língua é aprender ao mesmo tempo que essa 
linguagem vai pagar numa situação particular. A relação de comunicação não é uma simples relação 
de comunicação, é também uma relação económica onde desempenha o valor de quem está falando. 
Ao fazê-lo, cada um defende o seu próprio valor sagrado: isso é muito importante porque o moral e a 
crença são uma consciência de si que oculta seus próprios interesses90. 
 
Uma das questões que está na base da construção da identidade no Haiti de acordo 
com Louis-Auguste JOINT no seu texto “O bilinguismo francês/crioulo no ensino haitiano, 
desafio para o desenvolvimento social?” é o bilinguismo crioulo/francês. 
Ao contrário de alguns países africanos ou ingleses, onde a língua alta desempenha 
como língua unificadora (língua franca) permitindo aos vários grupos étnicos de se entender, 
o francês é pouco utilizado no Haiti se não na administração, no ensino secundário e superior 
e em algumas áreas, como a imprensa escrita e o cinema que aderiram poucos locutores. A 
situação sociolinguística da República do Haiti (1804-) é um pouco diferente da ex-colônia 
francesa de Santo-Domingo (1697-1803): em ambos os casos, uma minoria bilíngue francês-
crioulo domina economicamente e politicamente a maioria da população, mas, em Santo 
Domingo, o proletariado e os escravos praticavam crioulo, bem como as línguas africanas, 
disse Michel DeGraff (2005, p.543) no livro “Linguists most dangerous myth: The fallacy 
of Creole exceptionalism”. Na idealização diglóssica da elite bilíngue, o francês serve no 
governo, literatura e os negócios, enquanto crioulo é usado para trocas informais com 
amigos, empregados, operários e camponeses (Dejean, 199391). Embora documentos oficiais 
em sua maioria, sejam escritos em francês, o monolíngue crioulo é a realidade para 95% da 
população (Dejean 1993). O uso do francês marca a relação hierárquica, formalidade e 
protocolo dizem Chaudenson e Vernet (1983, p.40) no livro “L 'école en créole: étude 
comparée des réformes des svstèmes éducatifs en Haiti et aux Seychelles”. 
                                                          
90 Pierre Bourdieu, ce que parler veut dire. Intervention au Congrès de l'AFEF, Limoges, 30 octobre 1977, 
parue dans Le français aujourd'hui, 41, mars 1978, pp. 4-20 et Supplément au n° 41, pp. 51-57. Repris 
dans Questions de sociologie, Les éditions de Minuit, 1980, pp 95- 112. 
91 Dejean, Yves, 1993, « An Overview of the Language Situation in Haiti », International Journal of Social 
Language n° 102, La Haye, Mouton, p. 73-83. 
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Enfatizando sobre a necessidade de uma língua de comunicação estendida, 
defensores da educação dominada pelo francês recusam a reconhecer que 10 milhões de 
haitianos permanecem isolados dentro da sua própria nação por seu analfabetismo e falta de 
um sistema educacional crioulófono. 
Dejean (2006 p.77-99) no seu livro “Yon lekòl tèt anba nan yon peyi tèt anba (uma 
escola cabeça para baixo num país de cabeça para baixo)” estima que os estudantes com 
idades entre 10 e 14 anos deve ler entre 100 e 200 páginas por semana. A maioria dos 
estudantes haitianos foca na memorização de conteúdos acadêmicos em língua francesa de 
cerca de 3 a 15 páginas por semana, dependendo do nível. 
A reforma educativa de 1979 quis diminuir os obstáculos sociolinguísticos da 
integração social do Haiti propondo promover o bilinguismo crioulo/francês. Para entender 
o desafio deste bilinguismo, observam o lugar e a importância que são reservados ao francês 
e ao crioulo na escola e na sociedade haitiana. O termo “crioulo” não se refere 
exclusivamente a um idioma. Ele é usado para designar outras realidades além de uma 
língua. “Etimologicamente”, o “termo crioulo vem do Português” crioullou “ou crioulo”.  
“Ele passa ao francês através do espanhol, provavelmente derivado do particípio passado do 
verbo CRIAR (latim creare), que significa criado, educado na casa do mestre, quem é do 
País, servo” 92. A palavra foi usada principalmente para se referir à criança branca nascida e 
criada nas colônias ultramarinas de Martinica, Guadalupe, Guiana Francesa, Reunião, 
Louisiana, etc. Posteriormente, a palavra crioula foi usada para descrever os negros - falava-
se de "crioulos de cor" - e, consequentemente, a linguagem dessa população, crioulo. A 
palavra foi extensiva aos animais e objetos: vacas, galinhas e café poderiam ser crioulo, 
desde que sejam das colônias. Ser "Crioulo", assim foi, acima de tudo, venha ou que tenha 
sido criado na terra das colônias.  A palavra crioula tem sido muito utilizada, nesse sentido, 
em Louisiana e ainda quando significa "crioulos brancos", geralmente membros de famílias 
abastadas que possuíam plantações. Este termo se opôs à noção de "estrangeiro à cultura 
local." Nas Antilhas Francesas, geralmente, o termo “béké” é usado para descrever um 
"branco crioulo”. A palavra crioula em minúscula é usada com várias conotações, para 
                                                          
92 Albert VALDMAN, cité par Marie Léane BOBRUN, Langue, communication et société: obstacles à 
l'utilisation du créole comme langue officielle d'Haïti après 1987, mémoire de sortie, FASCH-UEH, P-au-P, 
2002, p. 31. 
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descrever uma linguagem mista chamada de "crioulo" e associada aos dialetos das 
populações negras. 
Marie Thérèse ARCHER (1987) 93·, afirma que a palavra “crioula” foi usada 
originalmente desde o século 15 para designar nas Américas, as pessoas de pais espanhóis, 
português, francês e índios ou indígenas e também negros africanos nas Antilhas.Também, 
Marie Thérèse Archer afirma que “Os cientistas usam a palavra crioulo para designar 
animais e plantas híbridas nascidos de uma espécie nativa e importada” 94 
Marie Christine Hazael-MASSIEUX95 (2005) afirma que a primeira atestação de 
palavra “crioula” para designar uma língua que parece [...] data do final do século XVII [...]. 
Os autores dividem-se sobre a gênese do termo crioulo. Para Jules FAINE (1990)96, 
o crioulo é derivado do Normando97 e têm pouco a ver com as línguas africanas. Para ele, o 
crioulo haitiano tem mais afinidades com o 'Normando' (dos séculos XVI e XVII). Devemos 
buscar a sua conformação mais profunda neste dialeto do qual ele deriva de maneira óbvia, 
cujo ele traz a marca indelével e que entra em 75% para sua formação. 
É uma língua nascida da mistura linguística operada por mais de três (3) séculos de 




4.1 - Línguas crioulas  
Existem vários dialetos de línguas crioulas baseadas em diferentes línguas das antigas 
potências marítimas e coloniais: 
Sobre o Espanhol (Colômbia e Curaçao); sobre o Português (Cabo Verde, 
Casamance, Macau, Índia, Curaçao); sobre o Inglês (Jamaica, Suriname, Serra Leoa); sobre 
o holandês (Suriname); sobre o francês (arquipélago das Antilhas, Guiana, Haiti, Ilhas 
Maurício, Rodrigues, Seychelles e Reunião). De acordo com as afirmações de vários outros 
                                                          
93 Marie Thérèse ARCHER, La créologie haïtienne. Latinité du créole d'Haïti, P-au-P, Le Natal, 1987, p. 7 
94 M.T ARCHER, op. Cit. p. 8 
95Marie-Christine HAZAEL-MASSIEUX, «Théories de la genèse des créoles» dans La linguistique: Les 
créoles, Paris, PUF, Vol. 41, fascicule 1, 2005, p. 25. 
96 Jules FAINE cité par Sauveur Pierre ETIENNE, Le créole dans la radiodiffusion à Port-au-Prince et son 
impact sur la population de `Pont-Rouge', P-au-P, mémoire de sortie, FASCH-UEH, 1990, p. 37 
97 Dialecte du nord de la France. 
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autores, incluindo Marie Thérèse Archer (1987), o termo crioulo se refere a outras realidades 
ainda. No entanto, qualquer que seja a realidade à qual o termo se refere, ele é atravessado 
pelo sentido de mistura: mistura de culturas, etnias, espécies, línguas etc. Vou também evitar 
o debate que quer que a denominação da língua seja “haitiano” seja a língua haitiana e não 
o “crioulo”. Tese de escritor haitiano Prophète Joseph: 
 
“Digamos imediatamente adeus à palavra crioula é um dever patriótico98” 
“O Haiti tem mais jovens que são capazes de ler e escrever “haitiano” do que em 
francês”. Neste trabalho, o termo crioulo é limitado ao seu significado linguístico; 
especificamente o crioulo falado no Haiti, o crioulo haitiano. 
Nas discussões sobre o papel do francês e do crioulo no ensino haitiano, três grupos 
de protagonistas se destacam. O primeiro é francófilo, das classes dominantes que adotam o 
francês como única língua de ensino e que desprezam o crioulo como língua “inferior”. Esta 
posição é cada vez mais minoritária. O segundo é formado pelos “defensores” do crioulo 
que rejeitam o francês, considerado como língua estrangeira, de exclusão social, e que se 
propõem a ensinar em crioulo somente. É a posição de alguns linguistas como Paul Déjean 
(1989)99 e de militantes de organizações comunitárias e de alfabetização. Esta posição é 
contestada pelas elites haitianas tradicionalmente unidas à língua e à cultura francesa. Existe 
também a oposição por um lado importante das classes populares crioulofonos que vêm na 
dominação do francês uma chave da ascensão social. Assim, esta posição fica 
sociologicamente marginal. O terceiro grupo é constituído pelos que propõem um ensino 
misto, do crioulo ao lado do francês. É esta posição que ocupam os promotores e defensores 
da reforma de 1979. De acordo com Frantz Lofficial (1979)100, num tecido social onde o uso 
do francês é valorizado tanto, vale melhor usar o crioulo como apoio motivacional numa 
estratégia pedagógica onde a língua francesa teria o seu lugar. 
 
 
                                                          
98 Hugues St-Fort (2011). “Conservons la dénomination créole”.  
Dans Potomitan: http://www.potomitan.info/atelier/creole2.php acesso  11/02/2015 às 18h19mns 
99Survol des tentatives d'alphabétisation en Haïti par les services gouvernementaux, 1943-1988. Port-au-
Prince, Haïti: [Groupe d'action et de recherche pour l'éducation], 1989. 




4.2 - Francês e crioulo: um debate sem fim no Haiti 
Desde a criação das primeiras escolas no país, no início do século 19, líderes como 
General Gérin, secretário do Presidente Pétion (1807-1818), propunham usar o crioulo como 
língua primeira e o francês como língua secundária. Os artigos 29 e 34 respectivamente das 
Constituições de 1843 e 1867 dizem a mesma coisa: as línguas faladas no país serão 
ensinadas nas escolas. Mas esta lei permaneceu sem efeito. O francês permanece sempre a 
língua oficial e dos letrados; o crioulo, como um patoá ou a língua dos analfabetos. Em 1982 
um decreto ministerial adotou o crioulo como língua e matéria de ensino. Na constituição de 
1987, o crioulo foi adotado como língua oficial, ao lado do francês. Esse atraso deve-se 
principalmente aos preconceitos contra o estatuto do crioulo e contra as pessoas que o falam, 
preconceitos particularmente das elites sociais dominantes. Para entender a importância da 
civilização francesa na educação no Haiti, especialmente da língua francesa, é preciso voltar 
um pouco na história. Após a independência, os primeiros professores eram franceses e os 
fundadores das primeiras instituições de educação formal foram haitianos recém-chegados 
de Paris, como, por exemplo, Jonathan Grandville e Charles Hardy. O governo de Alexander 
Petion que queria difundir a educação fundou, em Porto Prince, em 1816, um liceu que leva 
seu nome. Ele confiou a direção a um francês, o Sr. Ballet já o presidente Geffrard 
estabeleceu as relações entre o Haiti e o Vaticano. Em 01 de abril de 1860, o documento da 
Concordata (assinado em 28 de março), foi ratificado pelo Senado. Deste período data a 
chegada das primeiras congregações religiosas (Les Frères d’Instruction Chrétienne et les 
Soeurs de Saint Joseph de Cluny) que vão dispensar uma "educação de qualidade em 
francês." Mais tarde vieram os Irmãos do Sagrado Coração, do Canadá, francófonos 
unilíngues. Um Aluno pego em fragrante falando o crioulo era punido. A pena podia ser a 
expulsão do colégio. Esta situação persistiu até recentemente. Em 1979, o Governo da 
República, consciente dos números de reprovações nas escolas decidiu que: o uso do crioulo 
como uma língua falada por 90% da população haitiana seria permitido nas escolas. Para 
impor o francês como língua exclusiva, algumas escolas aplicaram o jogo "des jetons" 101. 
Um aluno que “se esquece” e fala o crioulo na escola (sala de aula ou no recreio), recebe de 
                                                          
101Le “symbole “en Afrique”. Jeton, peça (muitas vezes virtual) fornecido aos administradores presentes à 
reunião, de assembleia, do conselho, que representa um valor convencional fixa (honorárias custas...). 
http://www.le-dictionnaire.com/definition. php? mot=jeton Consultado 11/02/2015 às 18h23mns 
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um dos seus colegas um “jeton”, que entregue pelo professor, sinal de uma sanção no fim do 
curso. Às vezes, alguns professores dizem aos seus alunos: “falem em francês ou calem a 
boca”; ou ainda: “você não tem vergonha de falar em crioulo?”. 
O autor haitiano Louis Auguste Joint testemunhou em 2011 uma cena semelhante 
numa escola. Um grupo de alunos chegou a frente à diretora. Um deles começou falar com 
ela em crioulo. E a diretora lhe respondeu: “Eu não entendo”. O aluno repetiu a sua frase em 
crioulo. A diretora pediu para ele de traduzir a frase em francês. Ele o fez de forma medíocre. 
Então, a diretora corrigiu a frase e pediu-lhe sempre para falar em francês 102. Este exemplo 
mostra o estatuto inferior atribuído ao crioulo no ensino haitiano. Apesar da introdução 
oficial do crioulo no ensino, o uso do francês ainda é exigido em algumas escolas. Assim, a 
criança na escola, ouvindo falarem que sua linguagem é inferior, associará seu ambiente a 
esta inferioridade e o seu desejo será deixar este ambiente desvalorizado em seus olhos. Esta 
é a quebra entre o ambiente de origem e a criança. O escritor haitiano Franck Etienne relatou 
também o problema que ele teve na aprendizagem do francês no começo dos seus estudos 
na escola. Ele contou que ele é de uma família de analfabetos por parte da sua mãe. O pai 
dele um branco com uma campesina não o conheceu. Ele viveu num bairro onde se falava 
apenas o crioulo. Eis se encontrou numa boa escola religiosa ‘Le Petit Séminaire-Collègue 
Saint-Martial” de Porto Príncipe, onde está privado de sua língua de comunicação, porque 
não podia falar crioulo neste colégio tendo em conta que está proibido o uso de crioulo sob 
pena de ser punido. Era uma escola frequentada pelas crianças da burguesia haitiana, da 
burguesia tradicional, por pessoas “à tinta clara”, com pele clara. 
 
Frequentei uma escola que socialmente não deveria ter frequentado, porque sou 
de uma família pobre. “A boa irmã Félicienne me acolheu no primeiro dia de 
classe. Tinha então cinco anos. Ela passa a sua mão na minha cabeça dizendo: 
“Como é o seu nome, rapaz”?” Eu sorri como um imbecil porque não entendi. Ela 
repetiu várias vezes “como é o seu nome, rapaz? ““, E ela acreditou estar lidando 
com uma criança difícil. Ela foi embora. Um colega de classe, bilíngue (francês e 
crioulo e eu monolíngue(crioulo)) que me disse em crioulo: “imbecil, ela te pediu 
o teu nome”. Fui para casa traumatizado. Chorei. Eu não disse nada para minha 
mãe. (Frankétienne a identidade cultural haitiana”, conferência do 8 de novembro 
de 2000). 
 
                                                          
102 D’autres exemples semblables sont relevés et analysés dans la troisième partie de cette recherche "Système 




Roseline Dupoux-Benjamin (1972, p.41), por sua vez, diz que algumas instituições 
religiosas faziam seus alunos cantarem uma quadra durante a recreação a fim de lembrar 
mutuamente que não deviam se expressar em crioulo: 
 
 
Num canto do nosso coração 
Guardem o nosso charmante crioulo 
E sobre os nossos lábios sem rancor 
Falem a língua de Voltaire. 
 
Esse sistema escolar produziu uma pequena classe operária, para a qual, escreveu 
Gouraige (1974, p. 136): “o sistema assegurou o acesso ao certificado de estudos e que não 
fala bem o suficiente francês para pretender-se cultivado, mas que despreza o crioulo 
bastante para não se dizer iletrado”. 
Esta ambiguidade linguística está intimamente relacionada com a expressão de 
Hubert De Ronceray (1979), “a imagem mental da educação”. 
Fleischmann (1976, p. 10) enfatiza a importância da educação no Haiti. Desde a 
Independência, o haitiano devia provar ao mundo branco que era também inteligente e que 
a sua educação era também respeitável, que era a que se encontrava “nos países evoluídos”. 
Além disso, desde a independência, foi necessário colocar nos altos níveis do Estado pessoas 
que tinham um mínimo de educação: assim apenas favoreceu uma pequena camada “do 
evoluídos”. Fleischmann escreveu: 
 
A Educação tornou-se o valor supremo na nova hierarquia haitiana e a pequena classe 
educada, que se olhava como as elites, desprezavam a classe dos camponeses 
primitivos. 
 
Tornando-se um símbolo de posição social, a educação perdeu o seu valor real e 
prático. Ter educação significava ter alguns conhecimentos em latim e grego, filosofia e 
literatura francesa, mas não ser competente em questões importantes para o desenvolvimento 
da comunidade haitiana. Quanto à universidade, a situação era mais grave. Aqueles que não 
dominam o francês não são capazes de continuar seus estudos. Francês também era a língua 
da Igreja Católica que recrutou os futuros religiosos entre aqueles que têm uma boa escrita, 
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boa ortografia e perfeito discurso em francês. A partir dos anos 1980, o crioulo quebrou os 
tabus seculares para abrir as portas da oficialidade. Contudo, em relação ao francês, ele 
conserva socialmente um estatuto de segunda classe. Francês está associado aos valores de 
prestígio, de excelência, de cultura e de ascensão social. Estes valores são atribuídos a apenas 
10% dos haitianos que dominam o francês. A maioria das crianças que entra na escola pela 
primeira vez é unilíngue. Para essas crianças, especialmente as das áreas rurais ou de áreas 
urbanas desfavorecidas, o crioulo é o único instrumento de linguagem e de desenvolvimento 
mental antes da idade escolar. Na concepção da Reforma de 1979, o ensino obrigatório em 
francês a partir do primeiro ano de escola primária constituía uma deficiência no sistema 
educacional e é uma das principais causas da evasão escolar. Era necessário fazer uma 
correção à esta prática. No seu discurso de 20 de maio de 1979, o Ministro da Educação 
nacional, Joseph C. Bernard, dizia: 
 
Esta decisão de usar o crioulo, a língua materna do jovem Haitiano, nos ciclos de 
ensino, apoia-se a tomada de consciência da não funcionalidade do uso do francês 
como primeira língua. 
 
 Assim, o crioulo é reconhecido implicitamente como a primeira língua e o francês 
como segunda língua. Esta concepção, contudo ainda não é assimilada na mentalidade 
coletiva dos haitianos. O apego aos valores culturais franceses é forte. Uma "revista de 
imprensa” haitiana, dá uma ideia das antagonistas. 
- “(...) A cultura nacional arisca de sombrear na mediocridade (...)”. 
“Temos uma língua única: o francês, nossa língua oficial, quase nossa língua 
maternal” 
 (Ernest Bennett, industriel et père de Michèle Bennett, épouse de Jean-Claude 
Duvalier, Président de la République, in Le Nouveau Monde du 28 février 1982). 
- "(...) O assunto arrisca dividir o país, provocando brigas entre esposos e entre velhos 
amigos que não se cumprimentam mais." (Louis Morávia, jornalista in Le Matin 19 de Março 
1982). 
- "(...) O nosso crioulo pára nas nossas fronteiras. Quantos de nós Haitianos somos 
orgulhosos de mostrar o nosso conhecimento na língua de Voltaire." (Alphonse Cameau, 
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jornalista in Le Matin 22 de Março 1982). 
- “O crioulo tem possibilidades insuspeitadas de se tornar uma língua de cultura (...)”. 
Mas o francês ainda fica um fator de ascensão social. A reforma, como eu a vejo agora, é 
uma espécie de despotismo em detrimento da inteligência. A razão me obriga a estar contra 
esta reforma “(Aubelin Jolicoeur, jornalista in Le Nouvelliste 16-18 abril 1982)”. 
 
Aqui está um trecho de uma carta aberta ao Presidente da República: 
 
- Os pais tomam posição 
Se por acaso este programa milagre provar ser um fracasso (...), portanto, 
Excelência, os que surgem hoje como salvadores dos meninos haitianos irão 
rapidemente a escorregar. (...) Então, Excelência, a História, de forma errada, irá 
apontar o seu governo como responsável pela perda de uma geração inteira “(Le 
Matin, 24 de março 1982). 
 
 
Segundo o prof. haitiano Pierre Jospeh Merat (2013) “O francês é uma língua 
extraterrestre, estrangeira, burguesa e capitalista no Haiti”. E o autor acrescenta: “é justo 
dizer que o francês não é apenas um código de comunicação no Haiti mas também um fato 
sociológico da vida cotidiana e mental. Extirpá-lo é um ato de vandalismo cultural não muito 
diferente da abordagem khmers que queria tornar virgem o Camboja” (Pierre Jorès MERAT, 
in Le Nouvelliste 26 de fevereiro de 2013, Haiti e crioulo: um falso e perverso debate) 
 
                                                                
Todo intelectual haitiano que se respeita estáregistrado em algum lugar “Express”, 
“Le Monde Diplomatique”, “Nouvel Observateur”. Estes jornais e revistas permitirem-lhes 
a partir de seu conteúdo geopolítico e geoestratégico, se informar em alguns eventos quentes 
do planeta. “Jeune Afrique” é uma revista também muito popular no Haiti muito vendido 
nos fins de semana. O mundo do audiovisual francofone também é importante no Haiti. 
Recentemente, eram 14 horas (em razão da diferença fuso horário), para que a notícia da 
segunda cadeia francesa seja transmitida ao vivo pela TV Haiti. Estamos informados sobre 
os franceses, sobre o que fazem no dia-a-dia. A televisão canadense TV5 é homenageada 
por seu programa “Le Point” é transmitido diariamente por uma das muitas estações de 
televisão na capital haitiana. Quando a insegurança no País cresceu, as pessoas que não mais 
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podiam participar de encontros sociais têm a televisão como distração, ouvindo músicas 
francesas. Celine Dion, Bruno Pelletier, Michel Sardou, Mireille Mathieu, Frédéric François, 
são muito bem conhecidos no Haiti e muito ouvidos pela população, assim pela classe média 
como pela elite. Essas músicas são capturadas diretamente nas ondas da RFI que é a estação 
de rádio estrangeira mais popular depois de “A Voz da América”. De acordo com Jean Ary 
Céant, Diretor-Geral do Conselho Nacional de Telecomunicações (Conatel), haveria no 
Haiti Quarenta e três estações de rádio FM, dezoito estações de televisão e vinte e seis 
estações de rádio que transmitem em banda AM. Todas estas estações de rádio e canais de 
televisão fazem em grande parte os programas culturais onde a língua francesa e literaturas 
são destacadas. Intervenções oportunas dos membros da intelligentsia na pintura haitiana, 
arte, artigos de revistas e jornais franceses, temas da atualidade literária também são 
registradas. 
 
4.3 - O francês a qualquer preço 
Língua da justiça e da administração, o francês é percebido como uma ferramenta de 
ascensão social. Os pais que não tiveram a oportunidade de frequentar a escola se sacrificam 
para permitir que os seus filhos aprendam o francês. Correspondências, circulares, avisos, 
julgamentos e até convocações foram escritos em francês. A proficiência em francês garante 
o emprego na administração pública e privada. 
 A Reforma Bernard, criada por aqueles que falam francês corretamente cujos filhos 
estudam no exterior (França e Canadá), proibiu crioulo em suas casas, o que era visto como 
mais uma injustiça contra os grupos sociais mais desfavorecidos. As massas estavam 
preocupadas que seus filhos ficassem excluídos da gestão dos assuntos públicos ou que não 
tivessem nenhuma chance de participar de igual para igual. Essas apreensões foram um tanto 
mais justificadas porque a Reforma começou apenas nas escolas públicas. O que justificou 
que dois irmãos estudassem com livros diferentes, caso um deles frequentasse uma escola 
nacional e outro uma escola particular. 
Independentemente de uma ou outra posição, é preciso reconhecer que o francês no 
Haiti abre portas. Para provar as ideias, é possível encontrar referências a partir da releitura 
de documentos históricos. A primeira é a do Dr. Auguste Nemours, que recebeu o Prêmio da 
Faculdade de Medicina de Paris em 1909. A segunda é a da Sra. Rose-Marie Perrier, 
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publicada em 1982. Elas refletem um longo período marcado pela mesma tendência. 
 
No milagre da nossa independência e no tumulto de nossas origens, a complacente 
fortuna nos deu duas ferramentas: uma língua (...) uma doutrina. Guardem-nas 
cuidadosamente da ferrugem do tempo e dos ridicularizadores dos incrédulos”. 
E, "... quando um homem disser uma única palavra de bom francês, todo mundo 
corre, forma um círculo em torno dele e fica parado sobre os seus lábios com essa 
exclamação:" Ele fala francês, é maravilhoso. "Então, só então, torna-se uma 
verdadeira paixão, uma verdadeira" lamayotte "(caixa surpresa).” Francofonie em 
Haiti: Etat des lieux et perspectives.Jean Rosier Descartes. 
 
 
“Os que falam o francês não fizeram nada pelo país por mais de 200 anos”. Foi 
afirmação inovadora feita pelo cantor popular Wyclef Jean103, que fez carreira nos Estados 
Unidos, e não conseguiu candidatar-se para as eleições presidenciais haitianas de novembro 
de 2010. Ora! justamente porque ele não sabia o francês. A sua língua nativa é o inglês e o 
seu crioulo é apenas aproximativo, ou seja um crioulo misturado com palavras inglesas. Se 
eu for eleito, disse ele, mudarei a Constituição para remover o estatuto do francês como 
língua oficial e irei substituí-lo pelo inglês. Em suma, se “o soberano” não fala a língua 
oficial, ele simplesmente a modifica para o que povo se adapte. Wyclef Jean queria não só 
adicionar o inglês, mas eliminar o francês. Ele anunciou em inglês que ele governaria em 
crioulo e inglês, se fosse eleito. 
Vou governar em crioulo e inglês. É muito importante ter uma pessoa capaz de viajar pelo mundo e 
ter uma conversação com todos. Mas eu vou ter certeza de ter o meu professor de francês comigo. 
 
4.4 - O francês, como língua de ascensão social e de relação internacional. Desafio no 
ensino e na sociedade haitiana 
A luta entre o francês e o crioulo não é nova. Está, sobretudo, relacionada a uma luta 
de classes ao longo da história do Haiti, onde o francês sempre foi atribuído à classe 
dominante e o crioulo à classe dominada. O francês para "Nèg anwo" (classe rica) e crioulo 
para “Nèg anba" (classe desfavorecida). A independência do Haiti não significou um 
distanciamento cultural em relação à França, pois os fundadores da República se inspiravam 
do modelo francês para construir a nação haitiana. A Constituição (carta fundamental da 
                                                          
103 http://www.lapresse.ca/le-droit/actualites/ailleurs-au-pays-et-dans-l. Php. 
Publié le 10 août 2010 à 00h00 | Mis à jour le 12 août 2010 à 00h01 consultado 11/02/2015 às 18h31mns 
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nação), as instituições do Estado, o sistema escolar, tudo foi inspirado do modelo francês. 
Haiti e o Canadá francês (Província do Quebec) são os únicos países de língua francesa na 
América. Com uma produção literária rica e escritores muito famosos, como o antropólogo 
Jean Price-Mars, autor de obras importantes como “Ainsi parla l'Oncle (1928)”; Jacques 
Roumain, autor do famoso romance Gouverneurs de la rosée (1944), Jacques Stephen Alexis, 
autor do notável romance Compère General Soleil (1948), René Dépestre e Jean Métellus e 
outros romancistas e poetas haitianos atuais que vivem na França, o Haiti contribuiu 
amplamente para o progresso da cultura de língua francesa. No contexto do Haiti, o francês 
é uma língua de seleção social. O seu domínio é sinônimo de sucesso social.  Ele é 
considerado como a principal língua do ensino. Os alunos do nível secundário têm de 7 às 8 
horas de aula de francês por semana e em contrapartida, apenas uma hora de crioulo. No 
entanto, esta longa jornada de estudo não permite à maioria dos alunos o domínio do francês 
no fim dos seus estudos secundários. 
O francês é um elemento separador de culturas no sentido do capital cultural: uma 
classe que sabe ler e escrever tem mais possibilidades de se expressar na língua de Voltaire 
do que outra classe que muitas vezes não sabe ler nem escrever, ou pelo menos está se 
virando como pode. Então, o que se expressa somente em seu "BWA" crioulo, que seria 
“crioulo ridículo” ou “crioulo de campo”. Aquele que é capaz de articular seu francês é 
recebido com mais facilidade em escritórios públicos e privados enquanto aqueles que não 
dominam a escrita e a leitura também não conseguem se comunicar em vários espaços pois, 
também não podem dominar a fala no idioma.  
 Além disso, quando você não pode facilmente interagir com um interlocutor às 
questões básicas: “(Comment je peux vous aider?) (Como posso ajudar você senhor ou 
senhora)”? “Você se arisca cometer um pecado imperdoável”, quer dizer uma terrível 
transgressão da norma social, você está violando uma norma social que se refere a uma regra 
de conduta na sociedade ou grupo social, incluindo formas de agir, consequentemente você 
está sujeito a sanção de exclusão. 
De acordo com o levantamento realizado por de Louis Auguste Joint104, de 852 
alunos em três escolas secundárias (Saint Martial, Saint Louis de Bourdon e Juvénat du Sacré 
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Coeur), consideradas como escolas de elites em Porto Prince, apenas de 3% a 8% utilizam 
as duas línguas para se comunicar em sala de aula, em casa ou para escrever uma carta. A 
preferência é dada ao francês nestas escolas privadas congregacionais. O francês é a língua 
da escrita. Nestas três escolas, quase a totalidade dos alunos de (96% a 100%) utiliza-o para 
escrever uma carta. Na maioria dos casos, francês é também a língua da transmissão oral dos 
conhecimentos escolares. 72% dos alunos do 7o ano fundamental de Saint Louis de Bourdon 
e 65% dos alunos de Saint Martial utilizam-no neste caso. Mas no Juvénat, os alunos utilizam 
mais o crioulo (51,4%) que o francês (44%) em sala de aula. Esse ocorre em razão das 
posições sociais de cada um dos alunos. Quanto mais os alunos são de classes sociais 
elevadas, mais usam o francês nas diferentes esferas da vida social. 
 
4.5 - O bilinguismo: Oral/Informal e Escrito no Haiti 
O crioulo é muito mais uma língua de uso oral e informal. O francês destina-se mais 
a usos formais e aos escritos, sinal de distinção numa sociedade dominada por práticas orais. 
É muito comum um analfabeto recorrer ao serviço de um letrado para lhe pedir o favor de 
ler ou escrever uma carta em francês. O serviço é pago. O uso do crioulo e do francês no dia-
a-dia é um indicador da complexidade desse problema no país. A família é um lugar 
privilegiado do informal do crioulo, que é utilizado por 90%. O francês é utilizado como 
“cartas de credencias” e sinal de posse de capital cultural. O seu uso oferece às crianças a 
aquisição deste capital. As apresentações se fazem geralmente em francês; todavia uma vez 
instalada a familiaridade, a conversação passa rapidamente para o crioulo. O bilinguismo 
haitiano se mede também pelos meios de comunicação social. Devido à grande percentagem 
de analfabetos no país (60%) e à precariedade de vida da população, a imprensa escrita é 
pouco utilizada como meio de comunicação de massa. Por outro lado, pela sua história e sua 
geografia, o universo linguístico do povo haitiano é marcado pelo espanhol e pelo inglês. De 
1492 a 1697, a ilha do Haiti foi uma possessão espanhola antes que a parte ocidental se 
tornasse uma colônia francesa (Republica Haiti). As relações, às vezes conflituosas, às vezes 
harmoniosas, sempre existiram entre os dois povos vizinhos: haitiano e dominicano. 
Resultando de uma forte influência do espanhol nas regiões fronteiras. Por outro lado, o 
inglês sempre esteve presente na linguagem haitiana, primeiro pela política do rei Henri 
Christophe (1806-1820) e depois, durante a Ocupação americana (1915-1934). Além das 
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razões históricas, o inglês está muito presente no Haiti por causa do comércio e a emigração 
haitiana para os Estados Unidos. Mais de um milhão de haitianos vivem nos Estados Unidos. 
Esta comunidade de imigrantes é, sobretudo, crioulofono/anglófono ou “uma mistura” entre 
os dois e, exerce uma forte influência sobre a língua haitiana. 
 
4.6 - A língua na estrutura social haitiana 
O francês não é uma língua da elite que a fala com elegância. As classes médias que 
aspiram à ascensão social atribuem ao francês uma grande importância. De acordo com o 
relatório do Conselho da Francofone no Haiti em “Estado do francês no mundo em 199”: 
“Além de uma elite acadêmica francófona formada em universidades francesas ou Quebec, 
o francês é raramente usado na rotina, o crioulo é a língua de comunicação”. A burguesia 
haitiana sempre usa o francês, mas é cada vez mais culturalmente orientada para se 
posicionar contra Estados Unidos. Existe uma verdadeira paixão da classe média da pequena 
burguesia e das classes de renda mais modestas em relação ao francês. Nesse sentido, apesar 
da crise, a participação no Instituto Francês do Haiti em seus cursos de francês não diminui 
da crise. O Dr. Pradel Pompilus (1961) observa que "o homem das massas admira aqueles 
que falam o francês e aspira ele também o falar, pois o conhecimento desta língua é um dos 
fatores essenciais do social: os altos escalões da Administração não são acessíveis para 
aqueles que o ignoram105.” A língua francesa dá um status pessoal para aquele que o fala. 
 
4.7 - Os argumentos dos defensores da língua crioula: os nacionalistas 
Os “nacionalistas haitianos”, “Indigenistas” e “gritos” se baseiam em três pilares, 
principalmente para a construção da identidade do Haiti: religião, a raça e língua. Eles 
pensavam que, para alcançar esse objetivo, têm que lutar contra todo que se opõa esses 
valores: o cristianismo, a elite mulata e da língua francesa. No quadro desse trabalho, vamos 
privilegiar argumentos usados contra o francês. O francês é o instrumento de uma opressão 
dupla, o imperialismo cultural, que, em outros momentos, fez suas devastações, e a classe 
dominante local; o crioulo é, em si, a língua de independência e da liberdade. Os locutores 
que escolhem o francês no Haiti viram as costas contra a nação comum. Assim, o francês 
                                                          




deve ser removido do seu papel não só como língua nacional, mas ainda de língua oficial; só 
o crioulo tem o primeiro estatuto. 
Roger Gaillard que compilou estes argumentos acha que essas atitudes excessivas 
podem ser explicadas por várias razões: 
Primeiro, deve-se a imensa comunidade haitiana nos Estados Unidos, onde letrados 
e iletrados acham que o único caráter nacional remanescente em seu exílio, é a língua que 
todos eles falam: o crioulo. No entanto, em seu país ela não goza de 'nenhum prestígio. 
Outro motivo da rejeição: as necessidades de evangelização nas regiões rurais, 
provocando a tradução em crioulo do Novo Testamento, a sua distribuição em massa entre 
os inúmeros pastores, alfabetizados para a causa, e cuja tarefa é a de se espalhar, com 
urgência, “a boa notícia”. Finalmente, o uso cada vez mais generalizado do crioulo, falado 
em todas as ocasiões, e agora também usado na escrita. O preconceito que desenvolveu 
contra o francês chamado “língua do branco”. Nas salas de aulas no ensino superior, o 
professor de literatura haitiana deu o seu curso em francês. A aprendizagem do francês para 
os alunos é complexa, pais e muito baseada na repetição e na memória. Os livros franceses 
são muito caros para o poder de compra dos haitianos. 
 
4.8 - No Haiti o inglês está competindo com o francês 
Nesta perspectiva, o Instituto haitiano-americano é criado. Desde 1942, ensina Inglês 
para os haitianos. Atualmente, como escreveu J.R. Descartes na sua tese (Francophonie em 
Haiti: Etat des lieux et perspectives, Université René Descartes-Paris V) 
O inglês é um rival muito grande do francês. Novos bancos privados, principalmente 
norte-americanos, abriram filiais em Porto Príncipe. O inglês torna-se um trunfo para o 
acesso a empregos no setor privado. Americanos multiplicaram seitas religiosas, criaram 
muitas ONGs a fim de programar melhor uma política cultural, que ao longo dos anos tem-
se revelado muito eficaz. “Bolsas de estudo dadas com uma generosidade rara, permitirem 
aos educadores, artistas, engenheiros agrônomos, médicos, jornalistas haitianos, etc., se 
aperfeiçoam nos grandes centros acadêmicos nos Estados Unidos”. Americanos investem 
recursos significativos para popularizar a sua língua no Haiti. 
Também se deve notar que a cooperação bilateral entre os Estados Unidos e o Haiti 
se revela mais inteligente, mais produtiva do que a cooperação francesa. Os americanos 
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escolheram as regiões rurais operam com organizações da sociedade civil. A França coopera 
com a pequena burguesia ou a elite patrocinada pelo Estado haitiano. Uma Associação muito 
dinâmica é a “Associação dos antigos Bolsistas do Governo Americano" (ANAB). Ela 
reflete os problemas específicos de cada departamento do país e propõe algumas soluções. 
No entanto, é também onde a cadeia se quebra, pois ao chegar à cidade, o jovem não pretende 
continuar ser um camponês ou pôr o conhecimento (ou dinheiro) que ele adquiriu a serviço 
da comunidade camponesa de origem, muitas vezes é seduzida por outra sociedade e outro 
modo de vida. Eles rejeitam suas origens camponesas por causa dos preconceitos urbanos. 
Camponeses enraizados incapazes de ler ou escrever, ainda não têm documentos de 
identidade. E, se fazem, muitas vezes, são enganados por qualquer pessoa para assinar 
qualquer papel. Isso prejudica muito as mulheres na família. Por falta de oportunidades a 
família não pode enviar todos para escola. A família decidiu de acordo com os meios ao seu 
alcance, que filhos mandar ou não para a escola. Esta seleção, em geral, prejudica as meninas 
consideradas mais úteis para a família de outro ponto de vista: trazer um marido educado. A 
menina para cozinhar, lavar roupa, cuidar da casa. 
 
 
Datas  Estruturas 
1941 Comitês de literatura e de alfabetização (em crioulo) 
1947 Direção-Geral da educação dos adultos (em crioulo) 
1948 Programa de Educação Operária 
1957 Oficio Nacional de Desenvolvimento Comunitário 
1961 Oficio Nacional de Educação Comunitária (ONEC) 
1965 Oficio Nacional de Alfabetização e de Ação Comunitária (ONAAC) 
1986 Oficio Nacional de Participação e de Educação Popular (ONPEP) 
1989 Oficio Nacional de Educação Comunitária e Alfabetização 







4.9 - Desafios sociológicos do bilinguismo no Haiti 
No seu estudo sobre o bilinguismo haitiano, Frantz Lofficial (1979) constata: “Sobre 
o plano da competência dos locutores nas duas línguas, pode-se dizer que o país tem uma 
ínfima minoria de verdades nos bilíngues, ou seja, pessoas fluentes nas duas línguas, em 
seguida, uma percentagem sensivelmente maior de diglotes, ou seja pessoas cuja língua 
materna e corrente é o crioulo, mas que têm além disso um bom conhecimento do 
francês.Uma maioria de crioulofonos unilíngues que representa pelo menos 80% da 
população.”106 Uma boa parte dos crioulofonos unilíngues tem um conhecimento mais ou 
menos limitado do francês. Além disso, as classes dominantes de língua francesa servem-se 
do seu domínio do francês como um meio para justificar a sua dominação sobre as massas 
populares crioulofonos. Esta relação de dominação foi institucionalizada pelo fato que o 
francês era a única língua oficial do Haiti de 1804 a 1987. E durante os dezessete anos de 
anos oficialização do crioulo de (1987 até o presente) não é suficiente para mudar o 
preconceito social contra o crioulo. Os reformadores se alinham sobre a política 
internacional que considera o bilinguismo como a contrapartida necessária para a 
emancipação das línguas nacionais e ao mesmo tempo para a expansão das línguas 
internacionais. É assim que entendem os defensores da francofonia que buscam promover a 
cultura e a língua francesa favorecendo a emancipação das línguas locais. Auteur de "Kat 
chimen konnen "(Les quatre chemins de la connaissances), manuel d’alphabétisation destiné 
à l’apprentissage du créole.Os aspectos linguísticos que acabamos de apresentar levam 
algumas conclusões. No Haiti, há um duplo universo de linguagem, composto do francês 
como língua formal, de leitura e escrita, e o crioulo, língua, sobretudo oral e familiar. A 
escola, lugar privilegiado de leitura e de escrita usa, sobretudo o francês, cujo controle é o 
objeto principal do ensino. O francês, como língua de ensino e de administração, é o símbolo 
do poder, dominação e distinção social. Ele tem o valor de ser a língua internacional que 
favorece a comunicação do Haiti com o exterior. Por sua vez, o crioulo tem um estatuto de 
língua “inferior” em relação ao francês. O seu uso é mal tolerado nas escolas “de prestígio”. 
Enquanto que o crioulo é a língua de coesão social, de compreensão e transmissão dos 
conhecimentos, o francês é o instrumento de avaliação destes conhecimentos. É um 
                                                          
106 Frantz LOFFICIAL: Créole, français: une fausse querelle. Bilinguisme et réforme de l’enseignement en 




paradoxo sociolinguístico que a reforma educativa de 1979 quisesse resolver essa questão 
tão complexa introduzindo, ao lado do francês, o crioulo como objeto e língua de ensino no 
Haiti. Hoje, apesar da sua aplicação limitada, esta reforma começa a dar resultados. O uso 
do crioulo é aceito cada vez mais no ensino e outras esferas sociais. A entrada legítima do 
crioulo no ensino é um sinal de integração social das populações crioulo-fonos e socialmente 
desfavorecidos. 
 
             Hoje no Haiti, apesar das três “reformas” sucessivas do sistema de ensino - ou seja, 
a Reforma Bernard de 1979; o PNEF (Plano Nacional de Educação e de Formação) 1997-
1998; Estratégia nacional de ação para a educação para todos de 2007-- o ensino do crioulo 
e em crioulo continua a ser muito limitado e é feito de acordo com “métodos” diversos e 
remendados. O material didático   de qualidade para o ensino do crioulo e em crioulo é 
insignificante, pouco disseminado e ainda é amplamente carente no país. E, o ensino de   
francês, língua segunda, permanece a maior parte do tempo tradicional, incompleto, 
inadequado, sem relação com a cultura e as realidades do país e, em última análise, esse 
ensino leva à reprodução de sub-competências linguísticas dos alunos. A maioria dos 
analistas do sistema escolar haitiano concordam que um número muito grande de alunos que 
conseguem completar o ensino secundário não dominam nem o crioulo nem o francês, à luz 
das habilidades orais e escritas. Não é só porque esses alunos são falantes nativos de crioulo 
que eles seriam, a priori, competentes na dominação do crioulo ... o que é preciso levar 
rigorosamente em conta é que a oferta escolar atual -que o Estado, além disso, controle a 
cerca de 10% - é largamente insuficiente, "remendada" inadequada, em grande parte sob 
qualificada para ambos os materiais curriculares gerais e em termos de ensino de duas 
línguas oficiais, e não permite que as crianças acessar a uma educação de qualidade 
     Apesar das conquistas reais de crioulo, o que poderiam dar a ilusão de uma evolução 
irreversível desta língua no Haiti, a configuração sociolinguística da escola haitiana ainda 
está confinada nas mesmas características definidoras que produzem os mesmos efeitos: o 
sistema escolar nacional ainda dá um lugar secundário e acessório ao crioulo e causa um 
número elevado de insucesso e de perda escolares. Hoje, no setor público de educação, o 
Estado haitiano fornece uma oferta limitada e muitas vezes de má qualidade num sistema de 
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exclusão linguística. A sub-qualificação dos professores e a obsolescência das estruturas e 
programas da Escola haitiana dirigida e financiada a 80% pelo setor privado, ONGs 
nacionais e internacionais, e a quase ausência de materiais didáticos padronizados e de alta 
qualidade em crioulo ou ambas as línguas nacionais continuam a ser as principais 
características do sistema. 
      No que diz respeito à coexistência desigual do crioulo e do francês na sala de aula, este 
diagnóstico é confirmado em todo nosso sistema escolar. Tal diagnóstico explica e ilumina 
o quase fracasso das três reformas desse sistema. Pior: as três reformas, se sobrepõem e se 
sucedem, às vezes são realizadas em paralelo em algumas escolas ou são utilizadas por outras 
escolas de acordo com os seus clientes ou seu nível de "borlettisation" num contexto em que 
o Ministério da Educação, sem muitos recursos   financeiros, dependente da assistência 
internacional, regula e controla uma pequena parte do sistema (cerca de 10%). De fato de 
que o Estado Haitiano é de 90% fora da governança de um sistema escolar financiado e 
administrado pelo sector privado da educação complica cada vez a generalização de uso do 
crioulo de paridade estatutário com o francês; difícil negociação com escolares particulares 
que desde sempre são muito reticentes sobre o uso do crioulo nas escolares. 
   Além disso, é preciso perceber do fato de que, apesar da Reforma Bernard 1979 e até 2014, 
o crioulo, a língua materna, ainda é a grande vencida das "reformas" e medidas 
administrativas “reformistas” tomada pelo Estado. Atualmente, várias “reformas" ou 
medidas “reformistas” se seguem no sistema de educação haitiana: a reforma Bernard de 
1979; o PNEF (Plano Nacional de Educação e de Formação) de 1997 a 1998; Estratégia 
nacional de ação para a educação para todos de 2007; o Plano Operacional de 2010 a 2015. 
Apesar de tudo, o ensino do crioulo e em crioulo fica ainda limitado e é feito em “métodos” 
dispersos. 
        Aqui retêm-se, com a análise desse segmento da configuração sociolinguística do Haiti, 
ainda não há um plano de desenvolvimento e ensino das línguas oficiais na sala de aula, 
reprodução de uma escola do apartheid linguístico,enquanto que a Estratégia nacional de 
ação pela Educação para todos de 2007 enuncia embriões--, e o patchwork(mosaico) 
linguístico que continua a prevalecer na transmissão de conhecimento e saber em nosso 
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A análise crítica do sistema do sistema educacional haitiano prova a sua incapacidade 
de adaptar-se à realidade do Haiti por meio de suas bases históricas e seu fracasso desde seus 
mais de 200 anos de operação. A classe popular haitiana é, assim, convidada a apoiar a 
educação das massas, numa perspectiva de mudança social global e radical da sociedade 
haitiana. Na história do Haiti, isso foi conseguido durante o período revolucionário, em 
1801; sua expressão legal é a constituição redigida por iniciativa de Toussaint Louverture. 
O modelo que resultou tem seus fundamentos teóricos e ideológicos do pensamento dos 
abolicionistas e fisiocratas. Reorganizar o regime interno da colônia e as relações entre ele e 
a metrópole, é estritamente um modelo neocolonial. Renovado pelas elites após a 
independência, ele definiu o quadro do processo de estruturação social haitiana. O conjunto 
dessas posições se baseia em dois pontos principais: a relação entre o Iluminismo, a 
Revolução Francesa e da Revolução Haitiana; a especificidade da era inaugurada pela 
independência e a diferença entre as soluções trazidas pelos governos que seguiram na 
primeira metade do século XIX. O modelo social resulta do contrato social. O modelo social 
resulta das negociações entre as forças políticas num dado momento e é um processo de 
formalização. Isso constitui uma operação de formalização. Ele é em si mesmo uma 
construção abstrata, irredutível às realidades que o inspiraram e aqueles que ele pretende 
modelar. Mas é, antes de tudo um instrumento e, como tal, define um quadro de política e 
de orientação. Representa as grandes opções a partir das quais se compromete o processo de 
estruturação social. Caracteriza-se pelo desenvolvimento de instituições aptas (escolas...) a 
responder ao modelo definido, mas também à dinâmica interna (diferentes tipos de ações, as 
formas de luta, criações culturais ...) de espaço social. A Constituição de 1801 é a expressão 
jurídica do modelo social haitiano tal como foi formalizado. Ela é de grande importância e 
raramente enfatizada, no Haiti e em outros lugares, na reflexão histórica e politica57. A 
questão do modelo social, como aqui formulado, oferece e abre a perspectiva de uma nova 
grade de inteligibilidade da formação social haitiana. Ela propõe apreender de outra maneira 
o que foi diagnosticado como o mal haitiano: a questão dos “Dois Haiti”. Dizer que há "dois 
Haiti" não se prolonga para além dos limites de uma simples observação. Denunciar este 
fato é, sem dúvida, louvável, mas não permite entender os mecanismos da sua produção e 
da sua reprodução. Tentar explicar tudo por “um” desses “dois Haiti” é afundar-se em 
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impasses insuperáveis. Contentar-se em descrever apenas o funcionamento interno do 
sistema social, a compreensão global falta. As armadilhas inerentes a essas variantes 
explicativas são reduzidas a um problema comum: de que a tese de “dois Haiti” identifica 
superficialidades, mas não as causas profundas.  Essa configuração é inscrita no princípio 
mesmo do modelo social tal como foi concebido; este não é um resultante, é uma escolha 
básica. Uma escolha para construir o modelo da sociedade haitiana como tal, resultado de 
uma política. O problema assim colocado (é dizer a complexidade da invenção de um modelo 
social porque são “dois Haiti”) muda os termos da análise. Não é mais apropriado e 
pertinente para argumentar que o Estado tem escolhido contra a Nação, porque o modelo é 
concebido com seus diversos componentes que se encontram, se respondem uns aos outros. 
Assim, ideia do que o projeto da construção de um viver juntos no Haiti é irrealizável não 
cabe mais (Depi nan ginen nèg te trayi nèg; desde a Guiné negro trai negro). Do mesmo 
modo torna pouco convincente o argumento da Nação contra o Estado, apoiado para 
demonstrar que a segunda entidade não tinha controle sobre a estrutura social, que a primeira 
foi organizada de acordo com os modelos africanos, Bossales opondo à segunda de 
inspiração europeia. Na realidade, o campesinato haitiano é uma invenção do modelo. É o 
resultado da reclusão dos antigos escravos na terra após a liberdade geral. Que esse 
campesinato seja estruturado de tal forma ou de outra, que tenha agido de tal forma ou de 
outra sobre a estrutura fundiária, isto produziu um resultado particular, são as dinâmicas 
internas do modelo social. Espalhe este pré-requisito, se afastar esta preliminar, é faltar um 
ponto básico essencial. Isso permite todas derivas. O que, sobretudo, enfraquece ou até 
mesmo invalida número de sistemas explicativos dos problemas da construção da identidade 
no Haiti em relação ao sistema educacional. Apesar das divergências de sentimentos, de 
opinião, de ressentimentos e de paixões, chega-se fazer surgir novas formas de pensamento: 
a matéria de uma ideologia chamada de “École indigénisme” ou “haïtianisme”. Isso mostra 
a vontade da construção de identidade, um novo contrato social no país. É dizer, o sistema 
educacional haitiano deve expor, explorar, definir os problemas do homem haitiano de tal 
modo que é uma evidência de que este espécime da espécie humana é um produto específica 
do meio que o formou. Trazer as condições históricas, sociais, econômicas ou geográficas 
que fez dele o que ele é - um homem - responsável pelo fornecimento de outros homens, 
suas semelhanças, o estigma dos defeitos tanto quanto o benefício das qualidades inerentes 
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a toda a natureza humana. Como já analisado no trabalho, no Haiti, há uma escola para as 
crianças das classes privilegiadas e escolas para as crianças de classes desfavorecidas, 
embora deve-se reconhecer que o mínimo de acesso à educação é uma conquista histórica 
depois décadas de lutas, por antes não havia para os pobres. O país deve ter uma política 
educacional baseada na inclusão de todas categorias sociais. Existe áreas residenciais para o 
conjunto da burguesia e a massa deve acomodar nos bairros pobres, inclusive uma grande 
maioria de camponeses vivem nas regiões consideradas como “fora do país”. Há uma 
categoria urbana e uma categoria social rural sem serviços sociais básicos. Do modo que o 
estado separatista não tem controle da taxa de nascimento e da morte, essas pessoas são 
consideradas indignas de serem contabilizadas em seus registros relevantes para os dados 
demográficos nacionais. Há uma religião imposta à consciência nacional, que é o 
cristianismo com a Igreja Católica como porta-estandarte. Há uma religião popular e 
intolerável, que opera quase na clandestinidade: a religião vodu. A exasperação sofrida na 
sociedade colonial, pós-colonial e até hoje é tão hostil que muitos de seus praticantes 
negaram sua fé. A religião vodu, por estranho que possa parecer, sempre foi perseguida 
permanentemente. E consciência intelectual achou normal, poucas vozes falam da tolerância 
religiosa. Depois, há as duas lendas ideológicas: mulâtrisme e noirisme que formam o que é 
singularmente chamadas “le noirisme de classe” e “ideologie noiriste”. A fonte desta 
ideologia é o conflito histórico do Discurso da igualdade das raças humanas (Bossale-
negros-escola etnológica) versus Discurso sobre a desigualdade das raças humanas 
(crioulos-mulatos-movimento liberal). Essas divisões não são apenas geográficas ou 
artificiais. Elas nasceram também das diferenças somáticas: altura, músculos, pistas faciais, 
cefálica, etc. entre bossale-crioulo. Elas também derivam do comportamento psicológico que 
é, afinal, o sinal supremo da discriminação entre os seres humanos (PRICE-MARS,1928, 
p.32). À luz desse pequeno quadro de amostra acima, percebemos a necessidade de pensar 
num novo modelo de sistema educacional. O que pode ser o futuro e o valor da sociedade 
em tais atmosferas, em que tais aberrações de julgamento, de tais erros de orientação foram 
transformados em sentimentos constitucionais.  Problema difícil e duro para aqueles que 
pensam e que têm a tarefa de refletir sobre as condições sociais de nosso país. Eu diria que 
se for importante, em primeiro lugar, investir na construção e/ou reconstrução das 
infraestruturas físicas, é, mais importante, e diria essencial, de investir numa educação que 
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está enraizada na cultura popular, tendo em conta as exigências da realidade do país. 
Planejamento linguístico no Haiti como foi discutido pelos especialistas mencionados no 
meu trabalho, além de seu uso, o problema de ensinar crioulo e francês no Haiti ao mesmo 
tempo que o ensino do bilinguismo. O princípio do bilinguismo no sistema de educação no 
Haiti é consagrado e admitiu em dois documentos oficiais, de grande importância. No livreto 
verde intitulado "Reforma Educacional, elementos de informações" (Ministério da Educação 
/ Instituto Nacional Pedagógica (IPN), de 1982, Imprimerie des Antilles, P-au-P) que diz 
“Uma das principais inovações do novo programa de educação básica é a introdução do 
crioulo como língua ensinada e de ensino. Esta inovação responde ao desejo de promover a 
língua crioula na vida social e cultural do país. A língua francesa continua a ser ensinada e 
como língua de ensino. Quanto ao aspecto linguístico do ensino, o objetivo geral é o de um 
bilinguismo funcional que deve ser alcançado no 2º ciclo do ensino básico”. O outro 
documento que legaliza o bilinguismo é a Constituição de 29 de março de 1987, que 
reconhece no artigo 5º que o crioulo e francês são as línguas oficiais da República do Haiti. 
A solução para resolver o problema de desafio sociolinguístico no Haiti passa pela 
implementação desses referidos documentos. Sobre a questão da denominação do crioulo 
haitiano; não é a mudança do nome da língua falada pelos haitianos que dará uma melhor 
imagem da língua. A tentativa de substituir “Kreyol” por “ayisyen” é estritamente de 
nacionalismo e equivale simplesmente e puramente a ideologia. Nisso, não há nenhuma 
visão de língua como um recurso ou como um instrumento de política linguística. Na 
perspectiva de um bilinguismo real e eficaz, primeiro o haitiano deve mudar de 
comportamento: por exemplo, resolver a crise de identidade cultural, se aceitando como ele 
é, valorizando a sua língua primeira. Depois, o Estado haitiano ganhara muito se assumir sua 
responsabilidade, propondo uma política linguística que define claramente o papel e uso do 
francês e crioulo nas escolas. Ele também deve realizar uma educação massiva, criar mais 
escolas públicas de qualidade. Finalmente, é importante desenvolver uma metodologia de 
ensino-aprendizagem do francês que leva em conta as especificidades do Haiti e das 
necessidades de comunicação dos haitianos. Os problemas à uma educação de qualidade no 
Haiti, são complexos e muitas vezes são causados e perpetuados por problemas profundos e 
sistêmicos. Por esta razão, a melhoria da educação está diretamente relacionada com 
problemas sociais, tais como a questão da identidade no país, o desafio sociolinguístico e a 
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questão do outro (a diferença). No entanto, apesar de ser influenciada negativamente por 
fatores sociais a educação pode ser igualmente um motor de progresso essencial para a 
sociedade haitiana no seu conjunto. A elaboração de um novo sistema educacional bem 
organizado, capaz de desenvolver o senso social, promover o progresso social, a riqueza 
microeconômica e uma vida melhor, são a recompensa de um sistema escolar profundamente 
organizado. No Haiti, parece somos de preferência portadores de uma cultura de confronto, 
nós nos entendemos dificilmente sobre disputas diferentes. A principal preocupação de 
ensino no país, é despertar em primeiro lugar, e melhorar, então a nossa inteligência 
emocional. Isso deve passar por uma redefinição da nossa filosofia educacional. Redefinir a 
filosofia de educação no Haiti significa questionar também profundamente a sociedade 
haitiana, que será o meu próximo tema e que seguirá este trabalho “Qual escola para qual 
sociedade no Haiti”. Analisando os limites do sistema educacional porque depois de mais de 
200 anos não chegamos a construir uma vontade de viver juntos, construir um Estado-Nação, 
mas se isso parecer fragrante, é preciso também pensar num modelo social haitiano. É por 
isso que a interpenetração real dos fragmentos de nossa formação étnica é necessária para 
garantir o sucesso de nosso enfoque e da nossa abordagem para um ideal de comum, numa 
direção segura, de harmonia, de coesão social e de estabilidade mesmo que as soluções que 
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